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A Volvo Construction Equipment combinou força e inteligência para quem quer ter a

maior rentabilidade na construção pesada e na mineração. São pás carregadeiras,

escavadeiras, motoniveladoras e caminhões articulados que, juntos, formam a

melhor linha de equipamentos para trabalhar nas mais severas condições.

I

A melhor combinação entre força e inteligência. Volvo Construction Equipment

Ref 7 01

A Volvo Construction Equipment inclui as marcas Volvo. Pel-Job, Mecalac, Champion e Samsung. Para maiores informações, visite o nosso site www volvi» i-i>m
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Editorial
Ref. 102

Afonso Momede: Presidente do Sobratema

Afonso Mamede: Presidente de Sobratema

PORQUE EU (QUASE)

NÃO VI A CONEXPO

Se disser aos amigos e leitores da M&T
- Manutenção & Tecnologia, que estive
no Las Vegas Convention Center, entre
23 e 27 de março, e praticamente não vi
a CONEXPO CON/AGG, a mega-
exposição de equipamentos (148.700 m2
aproximadamente) que era realizada lá
naquela ocasião, muitos estranharão e
talvez alguns até poderão sugerir óculos
para estágios avançados de miopia. A
verdade é que mal tive tempo de
percorrer corredores e visitar os principais
estandes como faço há tantos anos em
eventos desse tipo. O que me desviou os
olhos das novidades desta vez foram os
inúmeros compromissos com em
presários, e associações internacionais
de fabricantes, incluindo a CIMA
(Construction Industry Manufacturers
Association), a principal entidade
organizadora da CONEXPO CON /AGG.
Em todos esses encontros, tivemos
oportunidade de consolidar uma rede de
apoio internacional não somente para a
M&T EXPO'99 mas para a própria
SOBRATEMA.

Esse trabalho, aliás, já vem sendo feito
sistematicamente desde os primeiros
meses do ano. Somente em fevereiro, a
nossa diretoria, juntamente com a
Alcântara Machado, parceira na M&T
EXPO, se reuniu na Europa com
representantes de diversas entidades

técnicas ligadas ao segmento de
equipamentos para construção. Entre as
quais a Federação delle Associazioni
Nazionalli Delia Indústria Meccanica ed

Affine, em Milão; a VDMA - German
Machinery and Manufactures
Association (organizadora de Bauma), a
Association of Construction Equipment
and Building Material Machinery
Manufacturers, em Frankfurt; a

Associação dos Fabricantes de Equi
pamentos para Construção, Infra-
estrutura e Indústrias Metalúrgicas
(MTPS), em Paris; e a Associacion
Espanõla de Fabricantes Exportadores de
Maquinaria para Construccion, Obras
Públicas y Mineria (ANMOPYC), de
Zaragoza, na Espanha.
Mais do que participação na M&T-
EXPO'99, todas essas entidades
passaram a reconhecer na SOBRATEMA
um parceiro local, para aproximação com
o mercado latino-americano.

Tanto que os espanhóis da ANMOPYC
anteciparam-se à própria M&T EXPO e
mandaram ao Brasil no final de abril, com

total apoio da SOBRATEMA, uma
missão comercial que percorreu inúmeras
empresas brasileiras.
Em relação aos contatos estabelecidos na
CONEXPO COM/AGG, não só por mim,
mas por toda a "delegação brasileira",
bastaria citar a receptividade e o
entusiasmo com que nos recebeu o
chairman da exposição e presidente da
CIMA, Dennis Slater, em Las Vegas. O
seu apoio incondicional, confirmado em
encontro no International Business

Center, certamente será precioso para a
divulgação da M&T EXPO'99 nos
Estados Unidos.

Enfim, o estágio atual de profis
sionalização da entidade, tem permitido
à SOBRATEMA, ainda que invo
luntariamente, atuar como uma verda

deira embaixada brasileira (e latino-

americana em alguns casos) da comu
nidade de equipamentos. Talvez por isso,
a bandeira brasileira que estendemos em
nosso estande na CONEXPO CON/

AGG tenha feito tanto sucesso. A

comercialização de espaços para a
M&TEXP0'99 também vai muito bem,

a ponto de estar provocando em alguns
casos uma verdadeira corrida pelos
melhores lugares. Do mesmo modo,
projetos antes embrionários e em estágio
de maturação — casos da M&T Net e o

Programa de Qualificação de Forne
cedores — agora ganharam impulso
definitivo.

É preciso destacar também as inúmeras
oportunidades de intercâmbio e de
cooperação mútua abertas com a
aproximação entre a SOBRATEMA e sua
congênere norte-amerieana, a EMC
(Equipment Maintenance Council). {
Após os primeiros contatos realizados em '
Las Vegas, essa nova parceria foi !
consolidada com a presença dos en
genheiros Paulo Oscar Auler Neto e
Egberto Rosa Campos, representando a
SOBRATEMA, na 17'*' Annual Meeting
& Exposition, evento realizado pela
EDC, em Colorado Springs, USA, entre
os dias 24 e 27 de abril.

poK aue NO v!

TODA LA CONEXPO

Citando les cuento a los amigos y
lecfores de Ia M&T - Manfenimiento &
Tecnologia, que esfuve en Las Vegas
Convention Center, entre el 23 y el 27
de marzo y que prácticomente no vi Ia
CONEXPO CON/AGG, Ia mega-
exposición de equipas (t48.700
aproximadamente) que estaba reali-
zándose en esa ocasión, a muchos les
parecerá raro y tal vez algunos hasta
podrán sugerir el uso de anteojos para
un estado tan avanzado de miopia. Lq
verdad es que casi no tuve tiempo para
recorrer los pasillos y visitar Iqs
principales stands como hago desde
hace tantos anos en los eventos de este
tipo. Lo que desvio mi atención de Ias
novedades en esta oportunidad fuerar,
los innumerables compromisos con
empresários y representantes de
asociaciones internacionales de
fabricantes, incluso de Ia CIMA
(Construction Industry Manufacturers
Association), Ia principal entidad
organizadora de Ia CONEXPO CON/
AGG. En todos estos encuentros
tuvimos Ia oportunidad de consolidar
una red de apoyo internacional, no só/o
para Ia M&T EXPO'99, sino también
para Ia propia SOBRATEAMk.
Debo subrayar que estamos llevanda
a cabo este trabajo desde el comienzo
dei ano. En Febrero, por ejemplo^
nuestro directorio en conjunto con
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Alcântara Machado, empresa sacia en
Ia organización de Ia M&T EXPO'99,
se reunia en Europa can representantes
de diversas arganizacianes técnicas
vinculadas al sectar de Ias equipas para
Ia canstrucción entre Ias que citamos:
Federaziane delle Assaciaziani Nazia-

nalli Delia Industria Meccanica ed

Affine, en Milán; VDMA - German
Machinery and Manufactures
Assaciatian (organizadora de Ia
Bauma), Assaciatian af Canstructian
Equipment and Building Material
Machinery Manufacturers, en Frankfurt;
Asaciación de Ias Fabricantes de

Equipas para Ia Canstrucción, Infra-
estructura e Industrias Metalúrgicas
(MTPS), en Paris, y Ia Asaciación
Nacional de Fabricantes Exportadores
de Maquinaria para Ia Canstrucción,
Obras Públicas y Minería (ANMOPyC),
de Zaragaza, en Espana.
Estas arganizacianes, más que en
participar de Ia M&T EXPO'99, están
interesadas en establecer asaciacianes

can SOBRATEMA para, asf, apra-
ximarse al mercada latinaamericano.

Tanta es así que Ia asaciación espanala

ANMOPyC se anticipó a Ia M&T
EXPO'99 y ya mandó una misión
comercial que visitó varias empresas
brasilenas can el total apaya de
SOBRATEMA.

Can respecta a Ias cantactas que fueran
realizadas en Ia CONEXPO COM/
AGG, na só/o par mí sina par toda Ia
«delegación brasilena», bastaria can
citar Ia receptividad y el entusiasma can
que nas recibió el presidente de Ia
expasición y de Ia CIMA, Dennis Slater,
en Las Vegas. Su apaya incondicional,
confirmada en el encuentra dei

Internatianal Business Center, cierta-
mente será valiosa para ayudar a
divulgar Ia M&T EXPO'99 en las Estadas
Unidas.

En fin, el nivel actual de prafesianalisma
de Ia entidad le ha permitida a
SOBRATEMA actuar, sin prapanérsela,
cama una verdadera embajada
brasilena, y hasta latinaamericana en
algunas casas, de Ia toda Ia camunidad
vinculada a nuestra rubra. Tal vez par
esa. Ia bandera brasilena que
desplegamas en nuestra stand en Ia
CONEXPO CON/AGG haya tenida

tanta êxito. La camercialización de

espadas para Ia M&T EXPO'99 también
ha sida excelente, a tal punta que huba
disputa para reservar las mejares
lugares. Dei misma moda, prayectas
que cansiderábamas embrionários a en
pracesa de maduración - cama las
casas de Ia M&T Net y el Programa de
Cualificación de Praveedares -

recibieran un nueva y definitiva
impulsa.
Además es necesaria destacar el

sinnúmera de oportunidades de inter
câmbio y caaperación mutua que se
han abierta can Ia apraximación de
SOBRATEMA y su semejante. Ia
estadaunidense EMC (Equipment
Maintenance Cauncil). Después de las
primeras cantactas realizadas en Las
Vegas, esta nueva etapa de caape
ración se cansalidó aún más cuando

las ingenieras Paula Oscar Auler Neta
y Egberta Rasa Campas, en nambre
de SOBRATEMA, participaran dei 17"'
Annual Meeting & Expasitian, un
evento organizada par Ia EDC, en
Colorada Springs, EE.UU., entre las
dias 24 y 27 de abril. ■

Soluções Práticas em Cãntêlros de Obras
Os produtos eurobras são galvanizados a fogo, com vida útil acima de 10 anos,

jeaproveitamento mmimp de 80% no_ período e sucessivos remanejamentos em obras.

CONTAINERS TAPUMES

Ã eurobras projeta e Sesenvolvõ
containers que proporcionam a mais
fi ciente-trti+iz ação-do-espaço-intemo —|
e as melhores condições de conforto.
A_m_atér[a-prirri^utjIizada na sua
confecção lhes confere longa vida útil
e conseqüente baixo custo de
ThatTüTêhçãõ. PòlleiTrsêf^cõpIãdõs e
sobrepostos ou montados sobre
chassis com-rodas.

„

ALOJAMENTOS

Idealizados para atender às mais
diversas necessidades que possam surgir
em canteiros de obras.

Possuem perfeita modulagem,
"dipêiisãhdõ mãõ-dé-õbfà èspéciãlizãdã
em sua montagem e desmontagem, bem
como equipamentos e ferramentas •
especiais.
Podem ser utilizados para dormitórios,
escritórios, ambulatórios, oficinas,
depósitos, sanitários, etc.

QJap,umejnÊtálico loi xiiado-.dÊ_a.cQtdQ____
com as mais modernas técnicas para
fechamento de obras. É constituído por —
jaalhéis dè 1 ou 2m de comprimento jaóf
1,80 a 2,60m de altura. ^

-Qs-painéis-são-formades-per- chapas —
sobrepostas e encontram-se dispostos
entre 2 postes.

Ah
eurobray

Construções Metálicas Moduladas Ltda.
Fone: (OIJ) 716-2066 - Fax: (011) 716-5775

Ê-mail: eurobras@üpus.com,br
http://www.eu robras.com.br
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Atividades

Actividades

PARCERIAS EUROPÉIAS

A diretoria da Sobratema vem fazendo,
junto com a Alcântara Machado, um amplo
trabalho de divulgação da M&T Expo'99
junto às principais entidades técnicas
européias ligadas ao setor de equipamentos
para construção. Entre as entidades já
visitadas no mês de fevereiro estão a
Federação delle Associazioni Nazionalli
Delia Indústria Meccanica ed AfFine, em
Milão; a VDMA - German Machinery and
Manufactures Association (organizadora de
Bauma) e a Association of Construction
Equipment and Building Material
Machinery
Manufacturers, em Frankfurt; a Associação
dos Fabricantes de Equipamentos para
Construção, Infra-estrutura e Indústrias
Metalúrgicas (MTPS), em Paris; e a
Associacion Espanõla de Fabricantes
Exportadores de Maquinaria para
Construccion, Obras Públicas y Mineria
(ANMOPYC), de Zaragoza, na Espanha.
Essa viagem foi o ponto de partida para a
internacionalização da M&T Expo,

^ imagem institucional daSOBRATEMA, que passou a ser reco
nhecida como entidade parceira no
continente sul americano

asociaciones EUROPEAS

El direcforio de Sobratema ha comenzado,
Alcâr^faraMachado, e trabajo de divulgador, de Ia

entre Ias prmcipales
entidades técnicas europeas vinculadas

sector de maquinaria para Ia
construccion. Entre Ias entidades ya
visitadas el mes de Febrero próximo
pasado estan: Federazione delle
^soaazioni Nazionalli Delia Industria
Meccanica ed Affine, en Milán; VDMA -
German Machinery and Manufactures
y^soaation -organizadora da Bauma-;
Assoc/at/on of Construction Equipment
and Building Material Machinery
Manufacturers, en Frankfurt, Asociación
de /os Fabricantes de Equipas para Ia
Construccion, Infraestructura e Industrias
Metalúrgicas (MTPS), en Paris y Ia
Asoaaaón Espanola de Fabricantes
Exportadores de Maquinaria para Ia
Construccion, Obras Públicas y Mineria
(ANMOFYC), en Zaragoza, Espana.
Este viaje fue el punto de partida hada Ia
internacionalización de Ia M&T Expo,

fortaleciendo Ia imagen institucional de
SOBRATEMA que ha pasado a ser vista
como una soda en el continente

sudamericano.

PARCERIAS EUROPÉIAS II

O primeiro resultado prático das parcerias
confirmadas na Europa já está confir
mado antes mesmo da realização da
M&TExpo'99, em agosto. A SOBRATEMA
deu total apoio a uma missão comercial da
ANMOPYC que desembarcou em São Paulo
entre 26 e 30 de abril. Na ocasião,

empresários ligados à entidade espanhola
apresentaram a profissionais brasileiros
novas tecnologias em coberturas para
esteiras transportadoras, elevadores e
guinchos, dentre outros equipamentos.

ASOCIACIONES EUROPEAS II

El primer resultado práctico de Ias
asociaciones realizadas en Europa ya

apareció, incluso antes de Ia realización
de Ia M&TExpo'99, en agosto próximo.
SOBRATEMA brindó todo su apoyo a una
misión comercial de Ia ANMOPyC que
estuvo en San Pablo entre el 26 y el 30 de
abril. En esa oportunidad, empresários
vinculados a esta entidad espanola
presentaron a profesionales brasilenos Ias
nuevas tecnologias de cubiertas de cintas
transportadoras, elevadores y grúas, entre
otros equipas.

CONEXPO

O grupo de profissionais da SOBRATEMA
que foi à CONEXPO - COM/AGG'99, Feira
Mundial de Construção, ocorrida em Las
Vegas, nos Estados Unidos, de 23 a 27 de
março, cumpriu uma dupla missão. Ao
mesmo tempo em que participaram da
programação do evento, estabeleceram
contatos e consolidaram parcerias com
empresas, veículos de comunicação e várias
entidades — incluindo a CIMA

(Construction Industry Manufactures
Association), organizadora da própria
CONEXPO, para fortalecimento da M&T
EXPO'99.

CONEXPO

El grupo de profesionales de SOBRATEMA
que visito Io CONEXPO - COM AGG'99,
Feria Mundial de Construcción,

organizada en Las Vegas, Estados Unidos,
entre el 23 y el 27 de marzo, cumplió una
doble misión. Al mismo tiempo que
participada de los eventos programados
hicieron contactos y consolidaron varias
asociaciones con empresas, vehiculos de
comunicación y diversas entidades
-incluyendo a Ia CIMA (Construction
Industry Manufactures Association),
organizadora de Ia propia CONEXPO,
para fortalecer Ia M&T EXPO'99.

NOVOS ASSOCIADOS
NUEVOS SOCIOS

PESSOA FÍSICA

PERSONA FÍSICA

Antonio Aparecido Cardilli

(CBPO ENGENHARIA S/A)

Belmiro da Silva

(DUCOL ENGENHARIA LTDA.)
Cláudio Jacques Miranda

(GRUPO INDL. JOÃO SANTOS -
CIMENTO NASSAU)

Dirceu Rosa do Carmo

(TEGHINT ENGENHARIA S/A)

Edson José Campos

(PATRUMEC - PATRULHA MEC.
AGRÍCOLA LTDA.)

Jarbas de Oliveira Cavalcanti
(ENTECO ENGENHARIA LTDA.)
Jorge Dipp Dreher

(IVAÍ ENGENHARIA DE OBRAS S/A)

Júlio Caldeira

(CALDEIRA TRATORES LTDA.)
Ricardo Teixeira Mendes

(PARTBANK S/A)

Selim de Salles Rolim

(SALES & ROLIM EMPREENDE
MENTOS ITDA.)

PESSOA JURÍDICA
PERSONA JURÍDICA

COMÉRCIO E RETÍFICA TEVAL
LTDA.

KAIOBÁ EQUIPAMENTOS S/C LTDA.

TAVEIRA EQUIPAMENTOS E

TRANSPORTES LTDA. ■
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( EQUIPAMENTOS I
PARA CONSTRUÇÃO I

EXPOSITORES JÁ CONFIRMADOS

EXPOSITORES YA CONFIRMADOS

AGCO DO BRASIL

AIR SERVICE

ALVENIUS

AMERICAN PNEUMATIC (U.S.A.)
AR MEQ

ARANTES COMPRESSORES

ASSERC

ASTECINTERNATIONAL (U.S.A.)
ATLAS COPCO

BAPI

BELGO MINEIRA BEKAERT

BETOMAQ

BETONMAC (ARGENTINA)
CARAJÁS
CARMIX DO BRASIL

CASAGRANDE (ITÁLIA)
CASE

CASE

CASQUEL

CATERPILLAR

CIBER

CIBI

DANA

DARDA

DEUTZ DO BRASIL

DOKA

ECOPLAN

EDITORA GUIA DE FORNECEDORES

EFCO DO BRASIL

ENGENEWS

ESTE

EUROBRÁS

FIATALLIS

FLYGT DO BRASIL

FOGUENE

GASCOM

GEOMAX

GFN/AUSA

GOODYEAR

HATZ DO BRASIL

IDROMECCANICA (ITÁLIA)
IHC HYDROHAMMER (HOLANDA)
INDECO (ITÁLIA)
INDECO EIXOS

INGERSOLLRAND

J. M. BOZZA

JEAN LUTZ (FRANÇA)
JUNTTAN (FINLÂNDIA)
KAESER COMPRESSORES DO BRASIL

KOMATSU

KRUPP/GETEFER/CLÓ ZIRONI
LANDRONI

LIEBHERR

LINEATEC

MICHELIN

MILLS RENTAL

MINUSA

MOBILE CLIMATE CONTROL (U.S.A.)

MUNDIAL TRACTOR

EQUIPAMENTOS

PARA MINERAÇÃO

NATCO

NICOLAROME

PERI FORMAS

PUTZMEITER

RANDON

RETIFORT

ROBRASA ROTHE-ERDE

SANDVIK/TAMROCK

.SANTIAGO & CINTRA

SAUER SUNDSTRAND

SCANIA

SCHWING

SH FORMAS

SIGNUS EDITORA

SONDEQ

SOTENCO

SPEEDSHORE BRASIL

STAVOSTROJ (REPÚBLICA TCHECA)
SVEDALADYNAPAC

SVEDALAFAÇO
TBM

TECPOLIMER

TORREZAN

VOLVO EQUIPAMENTOS

WACKER

WEBER

Re{. 706

Retrato Falado
'^dimeaio sune?«"'ub. Nov„ ̂

itrig?«°!,elavaçao

SOS Gumdastc.
Eauipamento de soconx)

e monutençúo ae frentes mecanizadas

Pipa Diesel. Equipamento homologado
para tnmsi>orte e abastecimento de combustível
nas frentes mecanizadas.

conjugan<io carro-ofícina^ almoxarifado
c guindaste tclescópico.

...e muito bem falado.

Quantas vezes você
ja ouviu falar
da Gascom?
Quando se fala
em manutenção,
abastecimento,
lubriticação,
irrigação e
tratamento do solo
quase sempre o
assunto chega lá.
Na sua próxima
compra dê ouvidos
aos comentários
e experimente
a qualidade que
já ganhou fama.
Compre um Gascom.

Gascom Equipamentos
Industriais Ltda.

Sertâozinho SP
Tel. (016) 645.3622
Fax (016) 645.1122
E-mail: gascom@ccinet.com.br
Home-page:
http./Avww.gascom.com.br



Linha Direto

Línea Directa
-n

PAVIMENTADORAS

li com bastante interesse o artigo de capa da
última edição ('As novidades da nova geração
de rolos e pavimentadoras") e parabenizo o
jomalista Wilson Bigarelli pela apresentação
clara e objetiva das inovações incorporadas
pelos diversos fabricantes intemacionais de

pavimentadoras. Entretanto, conviria
acrescentar à reportagem, talvez em edição
futura, a existência de um fenômeno

desconhecido até agora pela maioria dos
empreiteiros brasileiros e também por grande
parte dos próprios fabricantes de equipa
mentos. Trata-se do fenômeno da "Segregação
Cíclica por Temperatura", que foi profunda
mente investindo pela Astec Industries, de
Tennessee (EUA) e depois sintetizado na
brochura técnica "Temperature Segregation/
Temperature Differencial Damage. Nesse
^tudo, profissionais, executivos e técnicos da
área de pavimentação, principalmente aqueles
ligados a concessões rodoviárias, poderão tomar
conhecimento do impacto que esse fenômeno
— não tásível e não detectável no dia-a-dia da
operação — pode causar nas pistas e,
consequentemente, na vida útil e no custo do
pavimento asfáltico.
E importante observar que esse problema é

rente ao processo de pavimentação em si.
o importando se a pavimentadora utilizada

alisadíf^ geração; se a mesasadora e simples ou combinada; se a usina

ou í ri ' ou contínua, manual
é conve"^^^'^ 1 ° ^EUQ
por P°'™do. Justamente
investi^/- desenvolveu, ao longo das
para Sr'' "T adequado
shuttle-bu^' ° enomeno: o alimentador
Romeu Zoppe
Diretor de Operações - Astec Intemational

as°oró^rr^S" programando para
IfeTn ^0"^ ""iasíntese das pesquisas desenvolvidas pela Astec

STl ^^"Itados obtidos peloshuttle-buggy que já está em operação
^mercial e contínua nos Estados Unidos há
o meses.

pavimentadoras. Sin embargo, seria
conveniente anadir al reporfoje, tal vez en
una edición futura. Ia existência de un

fenômeno desconocido hasta este momento

por Ia mayoría de /os contrafisfas brasilenos
y también por una gran parte de Ias propios
fabricantes de equipas. Se trata dei
fenômeno de Ia "Segregaciôn Cíclica por
temperatura", que fue profundamente
investigado por Astec Industries, de
Tennessee, EE.UU., y posteriormente
sintetizado en Ia publicaciôn técnica
«Temperature Segregation/Temperature
Differencial Damage". En este estúdio,
profesionales, ejecutivos y técnicos dei área
de pavimentaciôn, principalmente aquellos
vinculados a Ias concesiones viales, podrán
conocer Ias problemas que causa este
fenômeno, que no es visible ni se detecta en
el cotidiano de Ia operaciôn, en Ias vias y
sus consecuencias en Io que se refiere a Ia
vida útil y al costa dei pavimento asfáltico.
Es importante observar que este problema
es inherente al proceso de pavimentaciôn
propiamente dicho. No interesa si Ia
pavimentadora usada es anfigua o Ia más
moderna, si Ia regia emparejadora es simple
o combinada, si Ia planta de asfalto es
dosificadora o continua, manual o
automática y si el diseno dei asfalto de
mezcla caliente es convencional o
polimerizado. Justamente por esto, Astec ha
desarrollado, a Io largo de sus
investigaciones, un equipo adecuado para
evitar este fenômeno: el alimentador' shuttle-
buggy".
Romeu Zoppe
Diredor de Operaciones - Asfec Intemational

Nota de Ia redacciôn: Estamos
programando para una próxima ediciôn
una matéria que sintetiza Ias investigaciones
/levadas a cabo por Astec y muestra /os
primeros resultados obtenidos por el "shuttle-
buggy" que ya está operando comercial y
continuamente en los Estados Unidos desde
hace 8 meses.

pavimentadoras
ortículo de portada de Iaultima ediaon -"txis novedades de Ia nueva

y /^ovimenfadoros"-y Io ehato al periodista Wilson Bigarelli por
su claridad y objetividad al tratar el tema de
os innovaciones que han incorporado los
iversos fabricantes internaciona/es de

EXTRAÇÃO DE AREIA
Chegou às minhas mãos um exemplar da
revista M&T - Manutenção & Tecnologia,
edição 49, que me deixou muito
impressionado. Tenho uma firma de extração
de areia, no município de São Carlos (SP) e o
conteúdo da revista é para mim bastante
instrutivoe esclarecedor. Assim sendo, gostana
de saber como proceder para receber
periodicamente a revista, assim como as

edições anteriores.
Walter Rodolfo Sgobbi

Caro Walter,

A sua carta, como você sabe, foi encaminhada

ao nosso departamento comercial. A partir
dessa edição, você receberá regularmente a
edição e passará a participar de todos os eventos
organizados pela SOBRATEMA, mesmo
porque você, independente da revista,
aproveitou a ocasião e decidiu associar-se à
entidade. Bem vindo.

extracción de arena
Uegô a mis manos un ejemplar de Ia ediciôn
49 de Ia revista M&T - Mantenimiento &
Tecnologia, que me impresionô bastante.
Tengo una empresa arenera, en el município
de San Carlos (San Pablo) y el contenido de
Ia revista me resultó instructivo, además de
aclararme algunos puntos. Me gustaria
saber cômo debo proceder para
subscribirme a Ia revista y, además, recibir
Ias ediciones anteriores.
Walter Rodolfo Sgobbi

Estimado Walter,

Hemos encaminado su carta, como Ud. ya
sabe, a nuestro departamento comercial. A
partir de esta ediciôn recibirá regularmente
todos los números y además será invitado a
todos los eventos organizados por
SOBRATEMA, ya que Ud. también,
aprovechando Ia ocasiôn, se ha asociodo a
Ia entidad. Bienvenido.

BLINDAGEM

Recebemos e agradecemos a edição número
51 da revista M&T - Manutenção &
Tecnologia, que dispensa mais elogios pela
qualidade dos artigos e do material publicado.
Somos gratos pela oportunidade do artigo
interno sobre blindagens com referências à
tecnologia desenvolvida pela Weissenfelds.
Odair Picciolli

Gerente comercial - Weissenfelds

protecciones

Recibimos con gratitud Ia ediciôn numero
51 de Ia revista M&T - Mantenimiento g,
Tecnologia, que merece todos los elogios
por Ia calidad de los artículos y dei materiol
publicado. Agradecemos Ia oportunidad de
Ia matéria sobre Protecciones, que divulgó
Ia tecnologia desarrollada por
Weissenfelds.

Odair Picciolli
Gerente comercial - Weissenfelds ■
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LANDRONÎ  & iBunuaoR ilm

AGORA NO BRASIL, UMA ALIANÇA DE ALTA TECNOLOGIA NA PRODUÇÃO
DE MATERIAL RODANTE PARA TRATORES DE ESTEIRAS E EQUIPAMENTOS

DE MOVIMENTAÇÃO DE TERRA.

LANDRONI e ITM, há mais de 40 anos especializadas na produção,

distribuição e venda de peças de reposição com qualidade equivalente
a dos equipamentos originais.

Ref. 108

MATRIZ

SÃO PAULO
FONE (011)291-0155
FAX (011)693-2511

FILIAIS

SÃO PAULO

FONE (011)292-4411
FAX (011) 693-2962

BELO HORIZONTE

FONE (031) 464-4442
FAX (031) 464-4179

PORTO ALEGRE

FONE (051) 342-5399
FAX (051) 343-6609

RECIFE

FONE (081) 339-4104
FAX (081) 471-2971

RIO DE JANEIRO

FONE (021) 590-2629
FAX (021) 590-2629

CURITIBA

FONE (041) 376-3929
FAX (041) 276-3754

CAMPO GRANDE

FONE (067) 742-2221
FAX (067) 742-2582

GOIANIA

FONE (062) 207-1358
FAX (062) 264-1546

CUIABÁ
FONE (065) 685-2035
FAX (065) 682-1211

SALVADOR

FONE (071) 392-2262
FAX (071) 246-4220

BELÉM
FONE (091) 235-4817
FAX (091) 245-1448



NOSSA CAPA
NUESTRA PORTADA Ref. 109

Megaexposição atraiu público de 125.000 [lessoas
Megaexposición recibió 125.000 visitantes

T-»F-

/n

Evento supera expectativa dos
organizadores e atrai público recorde na
maior exposifão do ano nos Estados Unidos
ACONEXPO CON AGG'99

garantiu mais uma vez ao

de construção a primaziade organizar o maior evento do ano em
território norte-americano. Que o digam,

os hoteleiros da cidade de Las Vegas, que
prepararam as camas de nada menos do que
136.000 quartos de hotel. Distribuídos em
cinco pavilhões cobertos e duas áreas
externas — aproximadamente 148.700 m2

no total — mais de 1.883 expositores
colocaram à disposição em seus estandes
uma oferta de quase 10.000 itens entre
produtos e serviços para o segmento. O
público não decepcionou. O sistema
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eletrônico de acesso acusou a entrada, no

Las Vegas Convention Center, entre 23 e
27 de março, de uma multidão de 125 mil
pessoas, proveniente de mais de 100 países.
A organização esteve a cargo da
Construction Industry Manufacturers
Association (CIMA), daNational Agregates
Association (NAA) e da National Ready
Mixed Concrete Association (NRMCA).

Como todo evento tipicamente americano,
não faltaram atrações adicionais, promoções
e brindes. A National Ready Mix Concrete,
sorteou uma legítima Harley Davidson, a
Hercules Hydraulics franqueou o uso de
um Chevrolet Corvette por um ano (quem
quisesse também poderia levar uma
miniatura, por US$ 250! ), a Melroe, em
comemoração à fabricação de sua skid-
steer loader número 400.000 sorteou uma

unidade aos visitantes. Uma loja de
souveniers, que mais parecia um super
mercado, reservou aos visitantes mais de
10.000 itens (um chapéu de cawboy, de
gosto duvidoso, com a logomara da feira
estampada, estava sendo vendido a US$
29,951). A Gradall apre
sentou um manipulador

telescópico pintado
como uma girafa em um
cenário selvagem. A
Grace Construction

contratou artistas para
esculpir com 17 tone
ladas de areia em seu

estande uma réplica da
cidade de Las Vegas. A
Link-Belt recepcionou
os visitantes na estrada

principal com uma enor
me caçamba de escava
deira com os dentes

cromados. Não faltaram

também ídolos do auto

mobilismo e do esporte
(o campeão olímpico de
levantamento de peso e
o campeão das 500

milhas de Michigan, por
exemplo), além de um

personagem antológico,
o nonagenário emprei
teiro e distribuidor de

equipamentos norte-
americano Herb Sargent
- que participa de sua
13^ exposição consecu
tiva, desde que ela era
apenas um Road Show,

em Cleveland, no longínquo ano de 1938.
Sem falar é claro de uma presença que pode
ter valido a feira para quem viu: ninguém
menos que o ex-astronauta americano Neal
Armstrong, que comemorava os 30 anos dos
primeiros passos do homem na lua (por
acaso, os dele) junto com os distribuidores
da JLG Industries — fundada na mesma

data, há três décadas.

Nos seminários que foram realizados
paralelamente, mais de 25 mil tickets de
inscrição haviam sido registrados antes
mesmo da abertura da feira e outros 3.000

foram solicitados nos primeiros dois dias.
Os seminários enfocaram novas tendências

da indústria, informação tecnológica,
gerenciamento de equipamentos e
processos e treinamento de pessoal.
Do total de visitantes (125 mil pessoas),
pelo menos 20% era de fora dos Estados
Unidos. A maior delegação estrangeira era
a da China, mas o Brasil esteve bem

representado pela SOBRATEMA que em
seu próprio estande estendeu uma
bandeira nacional e passou a atuar quase

como uma embaixada brasileira dentro da

CONEXPO CON AGG'99. Por lá,

circularam profissionais ligados a grandes
construtoras brasileiras, distribuidores e

fabricantes de equipamentos. Na pauta das
conversações, novos negócios no mercado
brasileiro e latino-americano e a

consolidação de parcerias para a realização
da M&T EXPO'99, em agosto.

Durante o evento, a diretoria da
SOBRATEMA, estreitou os laços de
relacionamento com Dennis Slater e Jason

McGraw, respectivamente presidente e
diretor de exposições da Construction
Industry Manufacturers Association
(CIMA), e com entidades representativas
do segmento de equipamentos de vários
países, como com a associação espanhola
de fabricantes de equipamentos (a
ANMOPyC).
A SOBRATEMA também prestigiou a
premiação de dois empresários brasileiros
— Roberto lantomo, diretor da Construtora

Vale Azul e Jáder Fonseca Leite, da Pella

Construções e Comércio - pela revista

Expositores (1850) dividiram área

Los 1.850 expositores coinpurlicron iin

de 142.000 m2

área de 142.000 nr
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CONEXPO-CON/AGG'99

Ttiankyouforattenilína

r

Construction Equipment. Os dois foram
considerados "Inovadores" pela introdução
no mercado brasileiro de novas tecnologias
- respectivamente, uma nova
geração de valetadeiras CASE e

equipamentos de concretagem
Gomaco. Roberto lantorno, diz
ter se sentido muito^^ionrado
com a premiação. "É um
reconhecimento internacional
para um trabalho sério e

responsável de uma pequena
empresa brasileira que está
encontrando o seu caminho com

investimento em tecnologia e
valorização de pessoal". Para
Jáder Fonseca Leite, o prêmio
também foi gratificante. "Signi
fica que alguém está olhando o
trabalho que estamos fazendo.
Ficamos felizes também que os
amigos brasileiros ligados a
grandes coristru toras foram nos
prestigiar. É um incentivo para
continu-armos apostando em
tecnologia de ponta e em obras
com qualidade de primeiro
mundo para mantermos nossa
competitividade".

Associação entre a CONEXPO e a CON AGG consolidada

Asociación consolidada entre CONEXPO v CON AGG

Os responsáveis pelas maiores frotas de
equipamentos do Brasil também estiveram
em Las Vegas. Para Gilberto Leal Costa,

diretor de equipamentos da CNO
(Construtora Norberto Odebrecht),

no evento deste ano ficou evidente

o acelerado processo de fusão entre
os vários fabricantes. "Há uma

mescla tão grande que não se sabe
quem domina quem. Do ponto de

vista do usuário, isso é muito bom,
porque estão surgindo outros
global players, como a Volvo e a
FiatAIlis, para competir com a

Caterpillar e a Komatsu".
Segundo ele, a maior com
petitividade no mercado garante
produtos mundiais de maior
qualidade e abre espaço para o
estabelecimento de parcerias
entre usuários e fabricantes. "O

Brasil não está absolutamente

defasado em termos de equi

pamentos. No passado, nós
tínhamos um mercado fechado e

ocorreram algumas tentativas
heróicas, nem sempre bem
sucedidas, de se nacionalizar

alguns produtos aqui dentro.
Agora, mesmo o produto fabri
cado aqui não é feito só para o
Brasil, mas para o mundo".

Lédio Vidotti, gerente da área de
equipamentos da Camargo Corrêa,

mi

Desta vez, todos grandes fabricantes participaram

Esta vez. todo.s los grandes fabricantes particiiniron
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também acredita que o Brasil não
está mais distanciado da última

palavra em tecnologia. "Nós
ainda temos uma parte da frota
com idade avançada, mas o que
importa é que hoje o que se
compra aqui dentro, é o mesmo
que se compra lá fora. Nos
atualizamos muito nos últimos

oito anos, porque a própria
globalização fez com que nos
atualizássemos".

Petrônio Fenelon, superinten
dente de equipamentos da Cons
trutora Andrade Gutierrez afirma

não ter visto nenhuma grande
novidade na CONEXPO. O que
mais chamou sua atenção foi o
grande número de equipamentos
que utilizam componentes e
sistemas de várias marcas - uma

tendência que, em seu entender,
parece irreversível, entre os vários

fabricantes (exceto talvez entre os

mais verticalizados, com a

Caterpillar e a Liebherr).
Para ele, essa tendência, que tende
a fazer com que as máquinas
fiquem cada vez mais iguais e
que a marca do equipamento perca
importância em relação às dos seus
diferentes componentes, traz algumas
preocupações para o frotista. "E o caso
de perguntarmos: como é que fica a
assistência técnica e a garantia. Será que
os diversos envolvidos não tenderão a

empurrar os problemas para os outros,

deixando o usuário descoberto. Ou os

donos da marca assumem a responsabi
lidade, ou isso vai virar uma colcha de

retalhos".

Dentre os equipamentos apresentados na
CONEXPO COM AGG'99, o que mais
chamou a atenção dos brasileiros presen
tes foi o guindaste 2.100, para 1.000 t,
da Manitowoc. "E a resposta dos
americanos, para os fabricantes europeus,
que vinham produzindo equipamentos
de maior capacidade, mas que, infeliz
mente, ganhavam esteiras cada vez mais
pesadas", diz Roberto Lourenção, da
Guindastes Lourenção. A vantagem do
2.100, segundo ele, é que, por ser
montado sobre um truck de oito esteiras,

ele proporciona melhor distribuição de
peso sobre o solo e maior facilidade de
transporte". Ainda no segmento de

M&T EXPO

o estande brasileiro no Conexpo

El stcind brasileno en Ia Conexpo

guindastes, ele destacá o modelo de 80 t
da Link-Belt, que caracteriza-se por um
avançado sistema de auto-montagem."0
grande problema desse tipo de equipa
mento de lança treliçada sempre foi a
montagem, que dependia de uma série
de procedimentos específicos e de um
guindaste auxiliar".
Paulo Esteves, gerente regional da Mills,
lembra que, com a volta dos grandes
fabricantes, a área de expositores na
CONEXPO COM AGG aumentou

visivelmente uns 30% em relação ao
evento anterior. "A idéia de associação
entre a CONEXPO e a antiga COM AGG
realmente está bastante sedimentada".

No segmento de plataformas aéreas, ele
percebeu uma grande evolução no desen
volvimento de equipamentos menos
poluentes. "A JLG (representada no
Brasil pela Mills", apresentou o protótipo
de uma plataforma aérea, com nível de
poluição zero, pois o veículo utiliza um
motor de acionamento elétrico, cujo
combustível é o hidrogênio". Segundo
ele, o objetivo básico do fabricantes é o
de antecipar-se às exigências da nova
legislação ambiental que entrará em vigor

na Califórnia no ano 2.002.

Para Cláudio Schimidt, assessor de

gerenciamento de frota da Camargo
Corrêa, o que mais chamou a atenção
durante a feira foram os equipamentos
de produção que já utilizam o sistema
GPS. "Não há mais aquele deslum
bramento em relação à maioria dos

equipamentos, porque nós também nos
atualizamos muito nos últimos oito anos.

Petronio Fenelon concorda que a
informática, aplicada a sistemas de
monitoramento, posicionamento e
controle, é a única que pode causar ao
usuário brasileiro a mesma sensação por

que passou no passado ao se deparar com
o primeiro caminhão articulado ou com
um scraper com dois motores. Tanto que,
mesmo uma idéia que lhe parece boa,
como a dos caminhões betoneira com

descarga dianteira, não pode ser consi
derada uma novidade. "E um sistema

interessante, que garante visão total na
descarga e que utiliza um veículo espe
cialmente construído para aquela finali
dade, mas que foi desenvolvido há muito
tempo e que agora passou a ser adotado
por um grande número de fabricantes".!
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Públlto ré€ord supera Ias meias planeadiÊS
per tos organizadora de Ia mayor

exposislón dei ano en los Esiados Unidos
El secfor de Ia construcción fuvo

nuevamenfe Ia honra de orga
nizar el mayor evento dei ano en

território estadounidense: Ia CONEXPO
CON AGG'99. San testigos los hoteleros

de Ia ciudad de Los Vegas, que prepararon
camas de nada menos que 136.000
habitaciones. Distribuídos entre cinco

pabellones y dos áreas externas - que
sumaban aproximadamente 148.700 m^

en total- más de 1.883 expositores
mostraron y ofrecieron en sus stands cosi
10.000 ítems entre productos y servidos
para el sector. La asistencia fue
extraordinário: el sistema de control

16 ' JVf&T - Rcvisla Manutenção & Tecnologia I



elecfrónico de acceso regisfró,
entre el 23 y el 27 de marzo. Ia
entrada de 125 mil personas
provenientes de más de 100
países al Centro de Convenciones
de Los Vegas. La organización
estuvo a cargo de Ia Construction
Industry Man ufacturers Association
(CIMA), de Ia National Agregates
Association (NAAjyde Ia National
ReadyMixed Concrete Association
(NRMCA).
Como se trató de una feria

tipicamente estadounidense, hubo
muchas atracciones paralelas,
promociones y obséquios. La
National Ready Mix Concrete
Association, sorteó una Harley
Davidson legítima, Hercules
Hydraulics franqueó el uso de un
Chevrolet Corvette por un ano
(iquien quisiese participar podia
llevarse una miniatura, por US$
2501), Ia empresa Meiroe, para
conmemorar Ia fabricación de su

cargador de dirección deslizante número
400.000, sorteó una unidad entre Ias

visitantes. Una tienda de souvenirs, que más
parecia un supermercado, ofrecia al público
más de 10.000 artículos (lun sombrero de
cawboy, de gusto sospechoso, con el
símbolo de Ia feria estampado, era vendido
a US$ 29,951). La empresa Gradall
presentó un manipulador telescápico
pintado como una jirafa en una esceno-
grafía salvaje. Grace Construction contrató
artistas para construir en su stand una
réplica de Ia ciudad de Las Vegas con 17
toneladas de arena. Link-Belt recibía a Ias

visitantes en Ia carretera principal con un
enorme cucharón de excavadora con

dientes cromados. Se hicieron presentes
también ídolos dei automovilismo y de otros
deportes, como el campeón olímpico de
fíolterofilia y el campeán de las 500 milias
de Michigan, por ejemplo, además de un
personaje de antologia, el nonagenario
contratista y distribuidor de equipas
estadounidense, Herb Sargent -que
participaba de su 13° exposición consecu
tiva, desde que era apenas un Road Show,
en Cleveland, en el lejano ano de 1938.
Sin mencionar una presencia que de por
si, ya hacía valer Ia pena haber ido a Ia
feria a quienes Io vieron: nada menos que
el ex astronauta Neil Armstrong, que
conmemoraba Ias 30 anos de los primeros
pasos dei hombre en Ia luna (por

Da esq. p

INTERNATIONAL
BUSINESS CENTER

ara direrta: o presidente da CIAAA Dennis Sloter, entre sua assistente e Jason McGrow, Afonso AAamede e John AIstaldt

De izí{inenki jxirci detvcha: el pmsklente de CIMA Dennis S/ater, entre su colaboradora y Jason McGraw, Afonso Maniede y John Alsiakh

coincidência, suyos) junto a los distribui
dores de JLG Industries —fundada ese

mismo dia.

En los seminários realizados paralelamente,
más de 25 mil fichas de inscripción habían
sido recibidas antes de Ia inauguración de
Ia feria y atras 3.000 fueron presentadas
durante los dos primeros dias. Los
seminários tuvieron como temas las nuevas

tendências de Ia industria, informacián

tecnológica, gestión de equipas y procesos
y capacitación de Ia mano de obra.
Dei público total por Io menos el 20% era
de fuera de los Estados Unidos. La

delegación extranjera más numerosa era
Ia de China. Brasil estuvo muy bien
representado por SOBRAJEMA que en sü
propio stand desplegó una bandera
nacional y empezó a actuar casi que como
una embajada brasilena dentro de Ia
CONEXPO CON AGG'99. Por allí pasaron
los profesionales vinculados a las grandes
constructoras brasilenas, distribuidores y
fabricantes de equipas. Los temas más
frecuentes de las conversaciones eran los

nuevos negados dei mercado brasileho y
latinoamericano además de Ia consolida-
ción de las asociaciones para Ia realizacián
de Ia M&T EXPO'99 en agosto próximo.
El directorio de SOBRATEMA, aprovechó
Ia oportunidad para establecer relaciones
con Dennis Slater y Jason McGraw,
respectivamente presidente y director de

exposiciones de Ia Construction Industry
Manufacturers Association (CIA^A), y con
entidades representativas dei sector de
equipas de diversos países, como con Ia
espanola Asociación Nacional de
Fabricantes Exportadores de Maquinaria
para Ia Construcción, Obras Públicas y
Minería (ANMOPyC).
SOBRATEMA se hizo presente en Ia entrega
de prêmios realizada por Ia revista
Construction Equipment, para homenajear
a dos empresarias brasilenas que fueron
galardonados: Roberto lantorno, director
de Ia Constructora Vale Azul, y Jáder
Fonseca Leite, de Pella Construções e
Comércio. Ambos fueron considerados

"Innovadores" porque introdujeron nuevas
tecnologias en el mercado brasilena -
respectivamente, una nueva generacián de
zanjadoras CASE y máquinas de pavi
mentes de hormigón Gomaco. Roberto
lantorno, afirmo sentirse muy honrado con
el premia. "Es un reconocimiento interna
cional por un trabajo serio y responsable
de una pequena empresa brasilena que
está encontrando su camino invirtiendo en

tecnologia y en capacitación de su mano
de obra". Para Jáder Fonseca Leite, el

premia también fue muy gratificante.
"Significa que alguien está atento al trabajo
que estamos realizando. Nos sentimos
felices porque los amigos brasilenas
vinculados a las grandes constructoras se
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Afonso Mamede, Joder Fonseca, Sérgio Pollozzo e Roberto lantorno

Afonso Mamede, Jáder Fonseca, Sérgio Patlazzo y Roberto lantorno

heróicas, no siempre exifosas, parahideron presentes para prestigiamos. Es
un incentivo para seguir invirtiendo en
tecnologia de punta y en construcciones
con calidad de primer mundo para
mantener nuestra competitividad".
Los responsabies de /os parques de
máquinas más grandes de Brasil
también visitaron Ia feria. Para
Gilberto Leal Costa, director de
equipas de CNO (Constructora
Norberto Odebrecht), en este
evento se notá nitidamente el
acelerado proceso de fusión
entre los diversos fabricantes.
"Hay un movimiento tan intenso
que no se sabe quién domina a
quién. Desde el punto de vista
dei usuário, esto e muy bueno,
Iorque están apareciendo otros
'global ployers', como Volvo y
FiatAIlis, para competir con
Caterpiliar y Komatsu".
En su opinión, un mayor número
de competidores en el mercado
garantiza productos mundiales
de mejor calidad y allana el
camino para Ias asociaciones
entre usuários y fabricantes.
Brasil no está desfasado en

absoluto, en Io que se refiere a
maquinaria. En el pasado, tent
amos un mercado cerrado y se
nicieron algunas tentativas

'■n

Sentad

nacionalizar algunas productos. Ahora,
inclusive el producto fabricado aqui no
es producido sólo para Brasil, sino para
el mundo".
Lédio Vidotti, gerente dei área de equipas

de Camargo Corrêa, también
está convencido de que Brasil ya
no está distante de Ia última
palabra en tecnologia. "Una
parte de nuestra flota ya tiene
muchos anos, pero Io importante
es que Io que se compra hoy en
el pais es Io mismo que se
compra afuera. Nos fiemos
actualizado mucho a Io largo de
los últimos acho anos, porque Ia
propia globalización ha hecho
que nos actualizásemos".
Petrônio Fenelon, superinten
dente de equipas de Ia Cons
tructora Andrade Gutierrez
afirma que no v/o ninguna gran
novedad en Ia CONEXPO. Lo que
más le llamó Ia atención fue el
gran número de máquinas que
utilizan componentes y sistemas
de varias marcas -una tendência
que, en su opinión, parece
irreversible entre los fabricantes,
con excepción tal vez de los que

tienen organizaciones más jerarquizadas
como Caterpiliar y Liebherr.
En su parecer, esta tendência, que hace que
Ias máquinas sean cada vez más semejantes
entre si y que su marca pierda importância
en relación con Ia marca de sus diferentes

os, Gilberto Leal Costa, (CNO), Mario Hamaoka (Sobrotemo), Nelson Cotrin (Queiroz Galvõo). Em
pé, Yoichi Kobayoshi (Komatsu), Afonso Mamede, e representante do Citibank.

Sentadas. Gilberto l,ectl Costa. (CNO). Mario Híttnaoka (Sohratenia), Nelson Cotrin (Queiroz Galvão). De pie. Yoichi
Kahayashi (Kontatstt). Afonso Mamede. y iin representante dei Citibank.
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John AItstadt, Afonso Momede, Marcos Duron (CNO), Luis Vicentini e Mario Hcmaoka

John Alistadt, Afonso Mainede, Marcos Diiran (CNO), Luis Vicentini y Mario Hamaoka

componentes, crea preocupaciones a /os
administradores de fíota. "Debemos pregun-
tamos: àqué posa con Ia asistencia técnica y
Ia garantia? éSerá que Ias diversos
involucrados no tenderán a pasar los
problemas unos a los otros, dejando el usuário
al descubierto? O los duenos de Ia marca

asumen Ia responsabilidad, o esto se va a
crear confusiones".

Entre Ias máquina presentadas en Ia
CONEXPO COM ACG'99, Ia que más llamó
Ia aiención de los brasilenos presentes fue Ia
grúa 2.100, para 1.000 t, de Manitowoc.
"Es Ia respuesta de los estadou-nidenses a
los fabricantes europeos, que estaban
produciendo equipas de capacidad cada
vez mayor, pero que, infelizmente, sobre
orugas cada vez más pesadas", opina
Roberto Lourenção, de Guindastes
Lourençáo. La ventaja de Ia 2.100, en su
parecer, es que por ser montada sobre un
bastidor de ocho orugas tiene me/cr
disfribución dei peso sobre el sue/o y es más
fácil de ser transportada". También en el rubro
de Ias grúas destaca el modelo de 80 t de

Unk-Belt, que se caracteriza por un avanzado
sistema de automontaje". El gran problema
de este tipo de equipo con pluma reticulada
siempre fue el montaje, que dependia de
una serie de procedimientos especificas y
necesHaba una grúa auxiliar".
Fbulo Esteves, gerente regional de Milis, hace
notar que, con el regreso de los grandes
fabricantes, el área de expositores de Ia
CONEXFO COM AGG aumento considera-

blemente, airededor dei 30% en relación con

Ia edición anterior de Ia feria. "La idea de

asociación entre CONEXPO y Ia antigua
COM AGG realmente está bastante

sedimentada".

En el rubro de Ias plataformas aéreas, notó
una gran evolución dei desarrollo de equipas
menos contaminantes. "La empresa JLG,
representada en Brasil por MilIs, mostró el
prototipo de una plataforma aérea, con nivel
de contaminación cero, gradas a que utiliza
un motor de accionamiento eléctrico, cuyo
combustible es hidrágeno". Afirma que el
objetivo primordial dei fabricante es
anticiparse a Ias exigências de Ia nueva

legislación ambiental que entrará en vigor
en Califomia en el ano 2002.

En Ia opinión de Cláudio Schimidt, asesor de
gestión de Ia fíota de Camargo Corrêa, Io
que más llamó Ia atención durante Ia feria
fueron los equipos de producción que utilizan
el sistema GPS. "Ya no nos deslumbramos

más ante Ia mayoria de los equipos porque
nos hemos actualizado mucho en los últimos

ocho anos". Fbtronio Fenelon está de acuerdo

en que Ia informática aplicada a los sistemas
de monitoreo, localizacián y contrai, es Io único
que puede causar en el usuário brasileno Ia
misma sensación que tuvo en el pasado
cuando via por primera vez un camián
articulado o una traílla con dos motores. Tanto

es así que, al ver camiones mezciadores de
hormigón con descarga frontal, no considerô
que fuese una idea innovadora. "Es un
sistema interesante, que garantiza Ia visión
total de Ia descarga y que utiliza un vehiculo
especialmente diseriado, pero que ya fue
propuesto hace mucho tiempo, aunque só/o
ahora está siendo producido por un gran
número de fabricantes". ■

Ahril/Miiid I4W- 1'»



f*' V N

i
rV '• -

I  ■/.'■ ■ •' 'S-\

1^

m

,í-

m

fe<,

FG140, FG170 E FG200
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• Transmissão direta Power Shift,
com acoplamento por meio de Damper
(acopiamento rígido).

• ECU - Electronic Control Unit.
• FG140 e FG170: diferencial Super Max Track

FG200: diferencial de bloqueio etetrohidráulico
• Direção hidrostática, tipo orbitrol,

alimentada por bomba de engrenagens.
• O primeiro fabricante a oferecer cabine

aberta como equipamento padrão.
Como opcional, a mais confortável
cabine fechada R.O.P.S

• Lâmina frontal, tipo paralelogramo,
intercambiável com o escarificador.
Ripper tipo paralelogramo que incorpora
escarificador. -  •■•y- v,-v

Ref. 109

NOVAS
MOTONIVELADORAS A Fiatailis sempre liderou a evolução de motoniveladoras no Brasjj

colocando o cliente sempre em dia com os avanços da tecnologia mundi?
Foi o primeiro fabricante a oferecer comandos hidráulicos, lâmina fronte
chassi articulado e uma série de inovações que revolucionaram o segmení
no país. Agora, mais uma vez, mantendo esta tradição de pioneirismc

MAIS TECNOLOGIA E MAIS PRODUTIVIDAO
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a Fiatailis avança no tempo com uma nova geração de motoniveladoras.
As novas motoniveladoras FG mantêm a robustez e a confiabilidade das

máquinas Fiatailis, incorporam novos avanços tecnológicos introduzindo
novos conceitos de ergonomia, conforto e, principalmente, produtividade.
É a Fiatailis, mais uma vez, comandando a revolução. Ref. i lo

FIATALLIS

NAS ESTRADAS DO BRASIL E DO MUNDO.
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nível eletrônico
AAgatec Constaiction Lasers
lançou um novo aparelho
eletrônico de nivelamento, o
GAT 120. Ele permite um
nivelamento totalmente auto
mático a um custo competitivo
e inclui não somente o detetor
como a haste graduada. É ideal
para marcar elevações em
formas de concreto, nivela
mento de escavações e altura
de fundações. Sua faixa de
trabalho é ,^5 vezes maior do

PKÊiO r".<i

que o dos sistemas conven- OGKT120,paran'we\amer\toe\e1rònico/ElOATIlO.nivckíelecimiiicaiiieiik

cionais que utilizam pêndulos
ou líquidos eompensadores. Ele
também é mais durável e não
é afetado por variações de
temperatura. Pode funcionar
com baterias alcalinas (150 h)
ou com baterias recarregáveis
(40 h).

nível electrónico

Agafec Construcfion Lasers
lanzó un nuevo nivel electró
nico, el GAT 120. Hace
lecfuras de nivel totalmente
automáticas a un costo com-
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pefitivo e incluye, además dei defector.
Ia varilia graduada. Es ideal para
marcar elevaciones en encofrados de

hormigón, nivelar excavaciones y
controlar Ia altura de Ias cimientos. Su

rango de trabajo es 35 veces mayor que
el de Ias sistemas convencionales de

plomada o de burbuja. Además, es más
durable y Ias variaciones de temperatura
no Io afectan. Funciona tanto con pilas
alcalinas (150 h) como con pilas
recargables (40 h).

AUDITORIA NO ÓLEO

A Exxon Company norte-americana
divulgou durante a CONEXPO uma série
de programas, de manutenção preventiva
em sua maioria, e procedimentos para
prolongamento da vida útil dos equi
pamentos. Um deles é o Exxorfs Smartlube
Extended Service Interval (ESI)

desenvolvido para alertar sobre os riscos
de se prolongar o intervalo de troca de óleos
lubrificantes em motores e outros sistemas.

Na América do Norte, a Exxon estabeleceu

Optímized Oil Change Intervals

□ Objective is Lowcst
Equipment Operating Cost

ü Nced to Undcrstancl:

• í Valuc of Extended

Oil Draliis Intervals

': Risks of Extended Oil

Drain Intervals

um plano para otimizar os
intervalos de troca, levando-
se em conta os riscos e o

custo benefício para a
operação.

AUDITORIA DE ACEITES

Exxon propõe parceria a usuários

E.vcon propone trahajar en conjunto con loa usuários

uma sistemática de atuação junto a frotas
de empresas de construção, mineral e
transporte que inclui três fases sucessivas.
Na primeira, ela recebe as informações do
gerente da frota sobre as características da
operação, os equipamentos utilizados e os
procedimentos de manutenção. Em um
segundo momento, um especialista da
Exxon visita as instalações para discutir
com os responsáveis os programas de
análise e os controles de manutenção. Já
na fase final, a Exxon envia para a empresa

La empresa estadou-
nidense Exxon Company
divulgó en Ia CONEXPO
una serie de programas
que en su mayoría son de
mantenimiento preventivo
y procedimientos para
prolongar Ia vida útil de
los equipas. Uno de ellos
es el Exxon's Smartlube
Extended Service Interval (ESI) que
ayuda a determinar Ia extensión
correcta de los intervalos de cambio de
aceites lubricantes para motores y otros
sistemas. En América dei Norte, Exxon
actúa junto a Ias flotas de empresas de
construcción, minería y transportes de
manera sistemática, de acuerdo a un

programa de tres
pasos. El primero es
para recibir Ias infor-
maciones dei adminis
trador de Ia flota acer
ca de Ias caracterís
ticas de Ia operacián,
los equipos utilizados y
los procedimientos de
mantenimiento adop-
tados. En el segundo, un
especialista de Exxon
visita Ias instalaciones
dei cliente para con
versar con los res-
ponsables sobre los
programas de análisis y
los controles de mante
nimiento. En Ia etapa
final, Exxon le envia a Ia

empresa un plan trazado para optimizar
los intervalos de câmbios que tiene en
consideración los riesgos de intervalos
excesivamente largos y el costo beneficio
de Ia operacián.

SISTEMA ESTRUTURAL EM CD

The Concrete Reinforcing Steel Institute
(CRSI), está disponibilizando um CD -
ROM denominado ConSept Pro
(Conceptual Selection Process) desen-

D

0

mmi

Critérios para projeto e obro

Critérios para proyecto y construcción

volvido para os segmentos de projeto e
constmção. E uma ferramenta de trabalho
com critérios para se selecionar o melhor
sistema estrutural em uma obra. Nele,
estão estabelecidos uma série de fases que
devem ser consideradas e dá condições ao
usuário de acrescentar especificações sobre
estrutura, custos e projeto para efeito
comparativo com outros sistemas.

SISTEMA DE ESTRUCTURAS EN CD

El Concrete Reinforcing Steel Institute
(CRSI), está poniendo a disposicián un
CD -ROM denominado ConSept Pro
( Conceptual Selection Process) desarro-
llado para los sectores de proyecto y
construcción. Se trata de una herra-
mienta de trabajo con critérios que
permite seleccionar el mejor sistema de
estructuras para una obra. Establece una
serie de etapas que deben ser
contempladas y le da condiciones al
usuário para acrecentar especificaciones
de estructura, costas y proyecto y de esta
forma hacer un estúdio comparativo de
sistemas de estructura.

MINI-LABORATÓRIO
PARA ÓLEO

AMobil Corporation desenvolveu um novo
software para redução de custos opera
cionais na manutenção. Trata-se do
Monitor Maintenance Professional, um
sistema de análise e interpretação de óleo
que pode ser utilizado sistematicamente.
A partir de uma análise pontual, ele
identifica na hora qualquer anormalidade
no funcionamento de um equipamento e
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Nlobil EIWPAM

Mobll EMÍPAII

Mobll EIWPAII

Análise com dados via internet

Anúlisis coit datos por Ia Internet

permite uma intervenção antes da
ocorrência de um problema mais sério. Ele
é na verdade um mini-laboratório,
totalmente integrado a sistemas de dados
via internet e com interface local com o
usuário facilitada por gráficos, tabelas e
demais tecursos do Windows.

MINILABORATORIO DE ACEITES

La empresa Mobil Corporation ha
desarroilado un nuevo software para
reducir ias costas de operación dei
mantenimiertto. Se llama Monitor
ointenance Professional, y es un

método de análisis de aceite e
interpretaaón de resultados que puede
ser usado sistemáticamente. A partir dei
°nalisis de una muestra se puede
identificar mmediatamente cualquier
anormahdad en el funcionamiento de un
equipo, permitiendo que se tomen
medidas correctivas antes de que ocurra
olguna falia grave. Es, en realidad, un
minilaboratorio totalmente integrado, por
Ia Internet, a Ias bases de datos, que
Presenta /os resultados al usuário de
forma clara, por médio de tablas, gráficos
y los demás recursos dei Windows.

GPS NA TERRAPLENAGEM

O Site Vision GPS foi uma das principais
novidades da Trimble anunciada em Las
Vegas. I rata-se de um sistema desenvolvido
para uso em operações típicas de
movimentação de terra, que permite ao
operador, de um determinado equi
pamento "ver" em um monitor no interior
da cabine todas as conformações da
superfície da área em que está atuando. O

posicionamento do equipamento dentro da
área de trabalho também aparece no

monitor, dando condições de se agilizar os
procedimentos de corte e preenchimento
para alinhamento do terreno.
O Site Vision GPS é baseado na mesma

tecnologia via satélite já consolidada na
operação de grandes mineradoras.

GPS EN EL MOVIMIENTO DE TIERRA

Una de las principales novedades que
Ia empresa Trimble anunció en Las Vegas
es el Site Vision GPS. Se trata de un

sistema desarroilado para cualquier
operación de movimiento de tierra, que
le permite al operador de Ia máquina
visualizar en un monitor, instalado en el
interior de Ia cabina. Ia conformación

de Ia superfície dei terreno en Ia que
está trabajando. La localización de Ia

construídos levando-se em conta uma

operação rigorosa, em terrenos acidentados
e sujeitos a intempéries. Suas principais

Operador "vê" o campo no monitor

Operador "ve" el terreno en el monitor

máquina en el área de trabajo también
aparece en el monitor, por Io cual los
procedimientos de corte y relleno para
nivelar dei terreno son enormemente

agilizados. La tecnologia aplicada en
el Site Vision GPS es Ia misma tecnologia
de comunicación satelital ya conso
lidada en las operaciones mineras de
gran envergadura.

RADIAIS PARA TODO TERRENO

A Bridgestone Firestone Off Road Tire
Company ampliou a sua linha de foras-de
estrada VUT (V-Steel Ultra Traction

Radiais) com quatro novos modelos (ou
quatro novas dimensões). Desenvolvidos

para motoniveladoras e pequenas
carregadeiras os pneus 13.00R24,
15.5R25, 17.5R25 e 23.5R2.5, assim como

os que já haviam sido lançados
anteriormente, o 14.00R24 e 20.5R2.S, são

Maior tração e resistência a cortes

Mayor tracción y resistência a cortes

características são: construção radial, para
garantir maior tração e resistência a cortes;
novo desenho de banda, para facilitar a
auto-limpeza e aumentar a tração; e
também a adição de novos compostos na
borracha.

RADIALES PARA TODO TERRENO

La empresa Bridgestone Firestone Off
Road Tire Company ha ampliado su linea
de neumáticos para máquinas de obra
VUT (V-SteeI Ultra Traction Radiais) con
cuatro nuevos modelos -cuatro nuevos
tamanos. Disenados paro motoni
veladoras y cargadores pequenos, los
neumáticos 13.00R24, 15.5R25,
17.5R25 y 23.5R25, dei mismo modo que
los 14.00R24 y 20.5R25, que ya habian
sido lanzados anteriormente, fueron
creados especialmente para operaciones
rigurosas en terrenos accidentados y
expuestos a las inclemencias dei tiempo.
Sus características principales som
construcción radial, para garantizar
mayor tracción y resistência a los cortes,
nuevo diseno de banda, para facilitar Ia
autolimpieza y, también, aumentar Ia
tracción, y Ia nueva formulación dei
caucho, con el agregado de nuevos
compuestos.
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ROMPEDORES NO PEDESTAL

A Indeco desenvolveu uma nova série

sistemas rompedores estacionários, que
podem ser utilizados tanto no desmonte

primário de rocha em minerações ou
pedreiras, quanto na demolição de
estruturas de concreto. Os novos

rompedores "sobre pedestal", em três
modelos básicos, podem ser utilizados em
aplicações severas, podendo ser equipados
com rompedores na classe de 500 a 5500
libras.

A Indeco buscou nesses equipamentos
uma combinação entre alta produtividade
e segurança para a operação, pois entende
que a principal vantagem nesse tipo de
equipamento é a redução do número de
acidentes que ocorrem com equipamentos

Produtividade com segurança

Producliviíkid con seguridad

manuais. A nova série conta com bases de

apoio de 40" x 40" a 60"x 60", motores de

até 75 HP, giro de 360" e alcance horizontal
de 25 pés.

ROMPEDORES EN PLUMAS DE

PEDESTAL

La empresa Indeco ha desarrollado una
nueva serie de sistemas rompedores
estacionarios, que pueden ser utilizados
tanto en el desmonte primário de roca
en minas y canteras, cuanto en Ia
demolición de estructuras de hormigón.

Los nuevos sistemas de plumas
montadas sobre pedestal vienen en tres
modelos básicos que pueden ser
utilizados en aplicaciones severas y
tienen capacidad para ser equipadas
con rompedores dei rango de los 230
Kg a los 2.500 Kg.
Indeco concibió estos innovadores

sistemas para combinar alta producti-
vidad y seguridad de operación, ya que
considera que su principal ventaja es
Ia reducción dei número de accidentes

que sueien ocurrir con equipos móviles.
La nueva serie tiene bases de apoyo de
Imx Ima l,5m x l,5m, motores de hasta

75 hp, radio de giro de 360° y alcance
horizontal de 7,6 m.

LANÇAMENTO DE CABOS

ATwin Tech acaba de lançar o Spider Plow
FSP-17, um avançado sistema de
lançamento e instalação de cabos e tubos.
Resultado final de um desenvolvimento de

mais de trinta anos em sistemas similares,

o Spider Plow FSP-17 é capaz de instalar
simultaneamente até dez cabos ou tubos e

quatro elementos para pára-raios e uso em
sistemas de segurança. Todos a uma
profundidade de até 1,8 m, à razão de 900
m por hora. O equipamento pode operar
em áreas restritas, pois para a instalação dos
cabos ou tubos, só precisa escavar uma
pequena fenda, que pode ser fechada
posteriormente com uma compactação
leve.

TENDIDO DE CABLES

La companía Twin Tech acaba de lanzar
el Spider Plow FSP-17, un avanzado
sistema de tendido de cables e

Instalação simultânea de dez cabos ou tubos

Insíahu ión sinntltánea de diez cahles o tubos

instalación de tubos. Resultado final de

un trabajo de más de treinta anos
desarrollando sistemas similares, el

Spider Plow FSP-17 tiene capacidad
para instalar simultáneamente hasta
diez cables o tubos y cuatro elementos
para pararrayos, además de poder
utilizárselo para Ia instalación de
sistemas de seguridad. Todos ellos a una
profundidad máxima de l,8m y a razán
de 900m por hora. Este equipo puede
ser usado en áreas limitadas porque,
para instalar tanto cables como tubos,
só/o tiene que excavar una zanja
estrecha, que puede cerrarse pos
teriormente con una compactación
liviana.

CONECTORES DE ALTA

PERFORMANCE

A Parker apresentou na CONEXPO uma
linha completa de conectores, adaptadores
e válvulas de controle direcional para uso
em sistemas hidráulicos. Entre os vários

Adaptadores para sistemas hidráulicos

Adaptadores para sistemas hidráulicos

componentes apresentados está o Parker
Non-Spill Adapters, desenvolvido para ser
utilizado, por exemplo, em pontos onde
múltiplos conectores hidráulicos estão
sendo com carregadeiras. Os adaptadores,
de Vz polegada, são construídos em aço,
com acabamento de zinco e cromato, para

garantir sua durabilidade e características
de vedação.

CONECTORES DE ALTO

DESEMPENO

La empresa Parker presentó en Ia
CONEXPO una línea completa de
conectores, adaptadores y válvulas de
contrai direccional para sistemas
hidráulicos. Entre los diversos com

ponentes presentados está el Parker
Non-Spill Adapter, concebido para ser
utilizado, por ejemplo, en los puntos en
que múltiples conectores hidráulicos son
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necesarios, como en los cargadores. Los
adapiadores, de V2 pulgada, son de
acero con terminación en zinc y
cromados, para garantizar su durabilidad
y capacidad de sellado hermético.

PEDIDOS DE GUINDASTES

NA FEIRA

A Manitowoc Company, através da
Manitowoc Granes, já contabiliza
resultados de venda extremamente

positivos em razão de sua participação na
CONEXPO. No próprio evento, a empresa
recebeu vários pedidos de equipamentos
da parte de três companhias internacionais
de locação. A Ali Erection & Grane Rental
Gorporation, por exemplo, encomendou
um guindaste de última geração Model
21000, com 1.000 tonde capacidade, dois
2250 (de 300 ton), dois 888 (230 ton) e
dois 777 T (de 220 ton). A Anthony Rental
Grane Gorporation, por sua vez, adquiriu
um modelo 21000 e dois 777 T. Já a
Ringhaver Equipment Gorporation, pediu
nada menos que 16 guindastes Manitowoc.

PEDIDOS DE CRÚAS EN LA FERIA

La companía Manitowoc, a través de
Manitowoc Cranes, obtuvo resultados de
venta extremadamente positivos gradas
a su participación en Ia CONEXPO. En
ei propio stand de Ia Feria, Ia empresa
recibió varias pedidos de equipas de
parte de tres companías internacionales
de arrendamiento. Ali Erection & Grane
Rental Gorporation, porejemplo, encargo
grúas de última generación, una modelo
2 7 000, con capacidad para 1.0001, dos
modelo 2250 para 300 t, dos modelo
888 para 2301 y dos modelo 777 T para
2201. Por su parte, Anthony Rental Grane
Gorporation, adquirió una grúa modelo
21000 y dos modelo 777 T. A su vez,
Ringhaver Equipment Gorporation',
compró nada menos que 16 grúas
Manitowoc.

PLATAFORMA AÉREA

A UpRight fez o "debut" de sua nova
plataforma aérea na Gonexpo. A empresa
apresentou o AB62RT, um equipamento
totalmente articulado que permite operar
acima e sobre obstáculos, com giro de 180".
Ele foi desenvolvido tanto para operações
na construção civil quanto em trabalhos de

4

Seis pavimenfos em 75 segundos

Altura cie .leh pisos en 75 segundos

manutenção em pavimentes superiores de
hospitais, teatros e hospitais. Funcionando
com motor GM a gasolina (69 HP) ou com
um Perkins diesel (63HP), o AB62RT
pode alcançar uma altura de até seis
pavimentes em uma construção típica, em
apenas 75 segundos. A plataforma (72" x
39") pode suportar dois trabalhadores e
materiais com peso total de 230 Kg

PLATAFORMA AEREA

La nueva plataforma de trabajo aérea
de UpRight hizo su "debut" en Ia
Gonexpo. La empresa presentó el
AB62RT, que es un equipo totalmente
articulado que permite operar por encima
y sobre obstáculos, con radio de giro de
180°. Es indicado para uso tanto en
operaciones de construcción civil, como
en trabajos de mantenimiento en el
interior de hospitales y teatros, por
ejemplo. El AB62RT funciona con un
motor CM de gasolina (69 hp) o con uno
Perkins diesel (63hp) y puede alcanzar
una altura equivalente a seis pisos de una
construcción común en apenas 75
segundos. La plataforma mide l,8mx Im
y soporta dos trabajadores y los
materiales necesarios sumando un peso
máximo total de 230 Kg.

MARTELOS GERTIFICADOS PELA

GIMA

A Rammer anunciou durante a exposição
em Las Vegas a obtenção de uma
certificação de qualidade obtida segundo
os critérios estabelecidos pela GIMA
Mounted Breaker Manufacturers Bureau.

O método desenvolvido pela CIMA —
independente do fabricante — leva em
conta onda de esforço gerada pelo pistão e
sua transmissão para a ferramenta.
Adicionalmente, outros fatores são

considerados: a freqüência de impacto, o
número de impactos por minuto, o peso
do martelo em relação ao equipamento,
bem como o fluxo de óleo, a pressão
operacional e o próprio design da
ferramenta.

MARTILLOS CON CERTIFICAClON

DE LA GIMA

La empresa Rammer anunció durante Ia
exposición de Las Vegas que ha recibido
Ia certificación de calidad otorgada
según los critérios establecidos por CIAAA
Mounted Breaker Manufacturers Bureau.

El método desarrollado por GIMA -sin
tomar en cuenta el fabricante—considera

Ia onda de esfuerzo generada por el
pistón y su transmisión a Ia herramienta.

Mniirtra
Braakui
MonutactiHfr;
BiHírau

O selo de qualidade da Rammer

El sello cie ccilicicccl cie Kciiiuiicr

Adicionalmente, otros factores forman
parte de Ia ponderación; Ia frecuencia
de impacto, el número de impactos por
minuto, el peso dei martillo en relación
con el equipo, así como el flujo de aceite.
Ia presión de operación y el diseno de Ia
herramienta.

PARCERIA PARA ARTICULADOS

A Deere & Company e a Bell Equipment
anunciaram durante o evento uma aliança
estratégica na qual a Deere irá investir e
terá direitos exclusivos de distribuição, nas
três Américas, dos caminhões articulados

fabricados pela Bell. A linha completa inclui
o modelo B25C, o B 30 C, o B35C e o B40

G. O B25G 6x6, de 25 t, com potência de
248 HP, velocidade de até 51 Km/h e peso
(vazio) de 16,1 t, tem capacidade para o
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transporte de até 13,9 m3. Os veículos da
linha são equipados com transmissão
automática Allison, de seis velocidades.

Eles incorporam também um diferencial

Wí

o B25 C Bell/Deere

£.7 B25C Bell/Deere

que distribui 33% do torque para a
dianteira e 67% para o eixo traseiro.

ASOCIACIÓN PARA DISTRIBUCIÓN
DE ARTICULADOS

ias empresas Deere & Company y Bell
Equipment anundaron durante el evento
una alianza estratégica con Ia cual Ia
companía Deere aportará fondos y
tendrá derechos exclusivos de distri-

bución, en Ias tres Américas, de Ias
camiones articulados fabricados por Bell.
La línea completa de estos camiones está
constituída por los modelos B25C, B30C,
B35C y B40C. El B25C 6x6, de 25t, con
248hp de potência, 51 Km/h de
velocidad máxima y peso de tara de
16, It, tiene capacidad de carga máxima
de 13,9 m^. Los vehículos de esta línea
están equipados con transmisiones
automáticas Allison de seis velocidades

y con un diferencial que distribuye el 33%
dei par para los ejes delanteros y el 67%
para el e/e trasero.

MOTONIVELADORA PARA

MANUTENÇÃO

A Compaction América, mais conhecida
pelos equipamentos da linha Bomag, lançou
durante a CONEÍXPO, uma nova moto-

niveladora, a Pro-Grade BG 110 TA,

desenvolvida particularmente para manu

tenção e execução de rodovias. Equipado
com um motor Perkins water cooled, de

quatro cilindros e pneus 16/70-20EM10, o
BG 110 TA caracteriza-se por máxima
tração em terrenos acidentados e alagados,
com lama e barro. Uma transmissão

powershift, de seis velocidades, controla o
eixo traseiro, enquanto os ebcos frontais são
hidrostaticamente controlados.

MOTONIVELADORA PARA

MANTENIMIENTO

La companía Compaction América, más
conocida por fabricar los equipos de Ia
línea Bomag, lanzó en Ia CONEXPO, una
nueva motoniveladora. Ia Pro-Crade BG

110 TA, desarrollada especificamente
para mantenimiento y construcción de

t
...

A BG 110 TA, da fábrica da "Bomag"

La BC 110 TA, de Ia niimiiafdhricu que Ias "Bomag"

carreteras. La BG 110 TA está equipada
con un motor Perkins, enfriado por agua,
de cuatro cilindros y neumáticos 16/70-
20EM1 para garantizarle máxima
tracción en terrenos accidentados y
anegados o lodosos. La transmisián
powershift de seis velocidades controla
el e/e trasero, mientras los ejes delanteros
son controlados hidrostáticamente.

MICROPERFURAÇÃO
A LASER E TV

A Iseki, líder mundial em microperfuração
e perfurações de pequenos diâmetros,
também esteve presente na CONEXPO
apresentando equipamentos a laser e
controle remoto. Indicado para instalações
que cruzam por debaixo de estradas, vias
ferroviárias, canais e rios, ou onde qualquer

interferência na superfície elevaria os
custos do projeto, o sistema de
microperfuração Iseki inclui além de
"cabeças" cortadoras/trituradoras nos

Uma perfuratriz para cada solo

Una perforadora para eada siielo

escudos de perfuração, dispositivo a
laser e câmaras de tv em alguns modelos.
Ele é desenvolvido sob medida conforme

o projeto e as diferentes condições do
solo - de lodo a rocha maciça — e até
hoje já foi utilizado em mais de 1500
obras com diâmetros de perfuração de
300 mm a 3,6 m.

MICROPERFORACIÓN A LÁSER CON
vídeo

La empresa Iseki, líder mundial en
microperforación y perforaciones de
pequenos diâmetros, también estuvo
presente en Ia CONEXPO exhibiendo sus
equipos a láser con control a distancia.
El sistema de microperforacián Iseki,
indicado para instalaciones que cruzan
por debajo de carreteras, vias de
ferrocarril, canales y rios, o en todos
aquellos sítios en que cualquier
interferência en Ia superfície aumentaria
los costos dei proyecto, incluye además
de los cabezales cortadores/trituradores
en los escudos de perforación, un
dispositivo a láser y câmaras de vídeo en
algunos modelos. La configuracián de los
equipos se hace a medida, de acuerdo
con el proyecto y Ias diferentes
condiciones dei suelo -desde barro a roca
maciza- y hasta este momento ya han
sido utilizados en más de 1.500 obras,
para perforaciones cuyos diâmetros
varían de 300 mm a 3,6 m.

TRATOR COM RETRO, A GÁS

A Terramitc, tradicional lâbricantc nortc-
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o novo compacto, T 5D

Lu nueva compacta T 5D

americana do trator com retro T5, lançou
uma nova versão igualmente compacta, o
T 5D. A caçamba, com braços expansíveis,
chega a uma altura de 2,4 m e pode erguer
até 771 Kg. Já o braço retro na traseira pode
escavar a uma profundidade de até 2,5 m.
Uma das particularidades do equipamento
é que ele está disponível tanto na opção
HD Gás Kohler Command, de 20 HP,
quanto na opção diesel, com motores
Perkins ou Kubota. A transmissão é a Eaton
35 HP hidrostática, e os eixos traseiros são
fabricados pela Dana.

RETROEXCAVADORA-CARGADORA
DE GAS

Terramite, Ia tradicional fabricante
estadounidense de Ia retroexcavadora-
cargadora T5, presentó una nueva
version, igualmente compacta. Ia T 50
El cucharón de carga frontal, que tiene

"®9a a unaaltura de 2,4 m y fiene capacidad de
carga máxima de 771 Kg. Por su parte,

^sero puede excavar a una
profundidad máxima de 2,5 m. Una de
Ias particularidades de esta maquina es
que está disponible tanto en Ia opdón
con motor de gas Gás Kohler Command,
de 20 hp, como en Ia opdón de gasoil
con motores diesel Perkins o Kubota. La
transmisión es Eaton de 35 hp
hidrostática, y Ias ejes traseros son
fabricados por Dana.

lançadores sobre
caminhões

A Putzmeister enfatizou durante a
Gonexpo as principais características de sua
linha de lançadores de concreto montados
sobre caminhões. O conceito de "lançador
de concreto , aliás, não é mais apropriado
para designar uma linha de produtos
(Telebelt) constituída por verdadeiras

correias transportadoras tanto de concreto,
quanto areia, pedra e outros materiais. A
grande articulação desse tipo de equi
pamento também permite não só
"lançamento" de material a grandes alturas,
como na execução de pisos e outras obras
em ambientes cobertos. O maior

equipamento da linha - e o maior
disponível na América do Norte - é o TB
55, com alcance vertical de 60 m, que pode
operar em uma escala de até 260 jardas
cúbicas por hora.

CORRÊA TRANSPORTADORA

TELESCÓPICA

La empresa Putzmeister resaltó durante
Ia Conexpo Ias principales características
de su línea de correas transportadoras
de hormigón montadas sobre camiones.
El sistema Telebelt está compuesto por

TB 55, o maior da América do Norte

TB 55, el mch grande de América dei Norte

correas transportadoras tanto para
hormigón como para atros materiales
tales como: arena, grava, etc. La gran
versatilidad de posiciones que brinda
Ia articulación de este tipo de equipo
permite, no só/o transportar el material
a grandes alturas, como también ejecutar
pisos y otras tareas en ambientes
cubiertos. El equipo más grande de esta
línea -y el más grande disponible en
América dei Norte- es el TB 55 que tiene
un alcance vertical de 60 m y puede
operar en un ritmo de hasta 198 m^ por
hora.

ESTABILIDADE GARANTIDA

A Lift Systems na CONEXPO um novo
modelo de guindaste, o MBL045, de 45 t,
cuja principal característica é a grande
estabilidade proporcionada pelo seu
conjunto de pneus e eixos. A pressão no
solo, apesar disso, é de, no máximo, 350

O MBLO: compacto de 45 t

MBLO el compacto de 45 t

PSI, quando o equipamento está carregado
com 40 t. O MBL045 é equipado com
motor Deutz, de 4 cilindros, turbo,
refrigerado a água, de 114 HP Apesar da
grande capacidade - elevação de 16,5 t a
15 m de altura —, o equipamento é
relativamente compacto (3 m de altura por

2,3 m de largura).

ESTABILIDAD GARANTIZADA

La companía Lift Systems expuso en Ia
CONEXPO un nuevo modelo de grúa, el
MBL045, de 45 t, cuya principal
característica es Ia gran estabilidad que
le proporciona el conjunto de neumáticos
y ejes. La presión sobre el suelo, no
obstante, es de 350 PS! como máximo,
cuando el equipo está cargado con 40 t.
Este modelo MBL045 está equipado con
un motor Deutz turbo de 4 cilindros,
enfriado por agua, de 114 hp. A pesar
de Ia gran capacidad de elevación que
llega a Ias 16,5t, a 15m de altura. Ia grúa
es relativamente compacta -mide Sm de
altura por 2,3m de ancho.

SERRA POR CONTROLE REMOTO

A Magnum's Diamond Wallsaw and
Machinery apresentou uma nova
ferramenta para corte. Trata-se de um

sistema de corte vertical, que inclui uma
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Sistema poro corte vertical

Sislema de corte vertical

unidade de potência, uma serra e acessórios
de precisão. Umas das vantagens é a de se
poder fazer rodo o trabalho à distância,
através de um controle remoto, evitando-

se risos para o operador. Além disso, deve-
se esperar maior precisão no corte, em razão
dos tipos de lâminas disponíveis, as várias

opções de velocidade - de 550 a 1260 rpm
- da serra, e as facilidades de ajuste de todo
o conjunto.

SIERRA CON CONTROL A

DISTANCIA

La fábrica Magnum's Diamond Wallsaw
and Machinery exhibió un nuevo sistema
de corte vertical. Esta novedosa

herramienta incluye una unidad de
potência y una sierra, ademàs de Ias
accesorios de precisiôn. Una de Ias
ventajas es que se puede ejecutar todo
el trabajo a distancia, a través de un
contrai remoto, evitando que los
operadores corran riesgos, tan comunes,
a los que normalmente se exponen.
Además, aumenta Ia precisiôn de corte,
debido a los diferentes tipos de bojas
disponibles. Ias diversas opciones de
velocidad, de 550 a 1.260 rpm, y a Ia
facilidad con que se ajusta todo el
conjunto.

SKY TRAK COM CABINE

A Sky Trak International, uma das líderes

mundiais na fabricação de manipuladores
telescópicos, anunciou durante a
CONEXPO que já está disponibilizando
vários modelos da linha Sky Trak também
com cabines fechadas. A novidade, que já
era aguardada há algum tempo, visa maior
conforto operacional e, consequentemente.

garantir maior produtividade. A cabine —
para os modelos 3606, 5028, 6036, 8042,

10042 e 10054-foi projetada para suportar
condições atmosféricas desfavoráveis, sem
prejuízo da visibilidade e flexibilidade da
operação - as janelas são de cristal e a porta
pode ser removida inteiramente se
necessário. A Sky Trak International é uma
empresa norte-americana, baseada em Port
Washington, que tem entre seus produtos
"top" o manipulador telescópico 3606,
com capacidade para erguer até 2,71 a uma
altura de 12 m. Ele é equipado com um
motor de 86HP e conta com transmissão

powershift.

O manipulador telescópio 3606

E/ manipulador telescópico 3606

SKY TRAK CON CABINA

La companía Sky Trak International, una
de Ias líderes mundiales en Ia fabricación

de manipuladores telescópicos, expuso
en Ia CONEXPO los nuevos modelos de

línea Sky Trak con cabinas cerradas. La
novedad, que era aguardada desde
hace algún tiempo, tiene el propósito
de brindar mayor confort de operación
y, consecuentemente, aumentar Ia
productividad. La cabina -para los
modelos 3606, 5028, 6036, 8042,

10042 y 10054- ha sido disenada para
soportar Ias inclemencias dei tiempo, sin
desmedro de Ia visibilidad y flexibilidad
de operación. Las ventanillas son de
vidrio y Ia puerta puede ser retirada en
caso de necesidad. Sky Trak
International es una empresa estadou-
nidense, radicada en Port Washington,
que tiene entre sus productos de
primera línea el manipulador teles
cópico 3606, con capacidad para
levantar hasta 2,7t a una altura de
12m. Este modelo estó equipado con
un motor de 86 hp y con transmisión
powershift.

PESAGEM "ON BOARD"

A 3B6 Sistemi Elettronici Industrial Srl foi

uma das empresas italianas a apresentarem
sua linha de produtos na CONEXPO. A
especialidade da 3B6 são os sistemas de
pesagem "on board" em escavadeiras,
carregadeiras e caminhões. São vários tipos
de sistemas especificamente designados
para uma determinada linha de equi
pamentos. O Master/D, por exemplo,
instalado em carregadeiras, mede o
material carregado na caçamba durante o
movimento de elevação sem necessidade

de se interromper o processo de carre
gamento. O sistema oferece relatórios
detalhados sobre a operação. Os aparelhos
são compactos, com diplays indicativos de
cada carregamento, do total carregado, da
meta a ser atingida e podem ser calibrados
facilmente em menos de uma hora. Todos

os dados podem ser impressos ou copiados
para o sistema do usuário.

PESAJE "A BORDO"

Una de las empresas italianas que
exhibieron sus líneas de productos en
Ia CONEXPO fue 386 Sistemi

Elettronici Industriali Srl, que se
especializa en sistemas de pesaje
incorporados en excavadoras, carga-
dores y camiones. Son diferentes

O Master/ D, para carregadeiras

Et Master/ D para car^adores

sistemas especificamente disenados
para cada tipo de equipo. El Master/
D, par ejemplo, para ser instalado en
cargadores, pesa el material cargado
en el cucharón durante el movimiento

de elevación sin que haya necesidad
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de inferrumpirse el proceso de carga.
Este sistema es capaz de elaborar
informes detallados sobre Ia ope-
ración. Los aparatos son compactos
y muestran en su pantalla /os datos
indicativos de cada carga, dei total
cargado, de Ia meta a ser alcanzada
y pueden ser calibrados con facilidad
en menos de una hora. Todos /cs

datos pueden ser reproducidos o
enviados para el usuário.

PAVIMENTADORA COM

GERADOR

A linha de pavimentação foi um dos
destaques da Carlson, empresa de Tacoma
(EUA), na feira em Las Vegas. O modelo

n  i
o Easy Screed, da Carlson

La Easy Screed, de Carlson

Easy Screed tem, segundo a empresa,
características exclusivas em relação aos
concorrentes. A começar por uma distri
buição uniforme da temperatura, ele
mentos de calor tubulares montados
internamente, gerador de 15, Kw que pro
porciona 6.000 watts, com tensão de 120 V
para iluminação e ferramentas, extensores
com ângulos ajustáveis para garantir
uniformidade ao pavimento, escadas largas
para facilitar o acesso dos operadores.

PAVIMENTADORA CON
generador

Car/son, de Tacoma
{bb.UU.), destaco su línea de
pavimentación en Ia feria de Las Vegas.
bl modelo Easy Screed tiene, según
informaciones de Ia empresa, caracte
rísticas exclusivas en relación con los
competidores. Como, por ejemplo. Ia
distribución uniforme de Ia tempe

ratura, elementos de calor tubulares

montados internamente, generador de
15, kW que suministra 6.000 vatios,
con tensión de 120 V, para Ia ilumi-
nación y el funcionamiento de las
herramientas. Además los ângulos de
las extensiones son ajustables para
garantizar Ia uniformidad dei pavi
mento. Viene con escaleras anchas

para facilitar el acceso de los ope
radores.

FERRAMENTA E SISTEMA DE

ENGATE

AWoods Equipment Company, de Illinois
(EUA), uma das empresas pioneiras no
desenvolvimento de caçambas de
carregamento para aplicações específicas
também esteve presente na CONEXPO.
Além da sua própria linha de caçambas,
Woods apresentou algumas ferramentas
que podem ser incorporadas aos mais
diversos equipamentos — como a garra
trituradora Wain Roy, para demolição e
remoção de asfalto ou concreto. Outro
destaque foi o estágio atual de seu sistema
de acoplamento - o Wain Roy Quick
System - que compatibiliza os principais

Sistema patenteado pela Woods

Sistema patentado por Woods

equipamentos com os mais diversos
acessórios, permitindo um troca rápida e
segura.

HERRAMIENTAS Y SISTEMA DE

ACOPLE

Woods Equipment Company, de Illinois
(EE.UU.), una de las empresas pioneras
en el desarrollo de cucharones de carga
para aplicaciones específicas también
se hizo presente en Ia CONEXPO.
Además de su propia línea de cucha
rones, Woods expuso algunos adita
mentos que pueden ser instalados en
una gran variedad de equipas -como
los garfios trituradores Wain Roy, para
demolición y remoción de asfalto u
hormigôn. También llamó Ia atención
el nivel actual de su sistema de

acoplamiento - el Wain Roy Quick
System - que compatibiliza los princi-
pales equipas con los más diversos
accesorios, posibilitando un cambio
rápido y seguro.

INSPEÇÃO DEBAIXO DA PONTE

A Barin, italiana, apresentou na
CONEXPO novos equipamentos para
monitoramento, inspeção e manutenção de

grandes estruturas — como pontes e
viadutos. Montados sobre caminhões, eles

são dotados de braço e lança telescópica,
com articulação combinada — vertical e
horizontal. A caçamba do equipamento,
dimensionada para acomodar três pessoas

com ferramentas, é feita de alumínio ou

fiberglass, e pode alcançar, de 11 a 22,5 m.
O alcance horizontal do equipamento sob
uma ponte varia entre 9 e 21 m.

INSPECCIÓN POR DEBAJO
DEL PUENTE

La empresa italiana Barin, presentá en
Ia CONEXPO nuevos equipas para
monitoreo, inspeccián y mantenimiento
de grandes estructuras, tales como
puentes y viaductos. Son montados sobre
camiones, y están dotados de un brazo
y  una pluma telescópica con
articulación combinada -vertical/

horizontal. La plataforma dei equipo,
disenada para acomodar tres personas
y las herramientas, es de aluminio o
fibra de vidrio, y puede alcanzar de 11
a 22,5 m. El alcance horizontal dei
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Alcance horlzonfol de até 21 m

Alcance horizontal máximo cie 2Im

equipo bojo un puente varia entre 9 y
21 m.

TRATOR A GASOLINA

AAllmand Bros desenvolveu um novoTLB

(Tractor Loader Backhoe), propeiido por
um motor a gasolina que desenvolve 22 HP
a 3600 rpm, com peso total de 1.400 Kg.
O elemento retro, com condições de
escavar a 2,5 m de profundidade, é

"TLB" 20: retro com cilindros duplos.

"TLB " 20: hrazo frontal con cilindros dobies.

equipado com cilindros duplos. A caçamba
de carga tem capacidade para 780 Kg.
Podendo atingir uma altura de carre
gamento de até 2,30 metros, a caçamba
de 1/3 jardas cúbicas, segundo o fabri
cante, pode descarregar onde outros
tratores compactos não podem alcançar. O
equipamento, que pode ser transportado
em uma pickup, pode opcionalmente ser
fornecido com uma cabine fechada.

TRACTOR DE GASOLINA

La companía Alltnand Bros lanzó una
nueva Retroexcavadora-cargadora TLB
(Tractor Loader Backhoe) con peso total
de 1.400 kilos, propulsada por un motor
de gasolina que desarrolla 22 hp a
3.600 rpm. El brazo frontal, que tiene
capacidad para excavar a 2,5 m de

profundidad, está equipado con un
sistema hidráulico de cilindros dobies.

El cucharón trasero tiene capacidad de
elevación de carga de 780 Kg a una
altura de hasta 2,30 m. Este cucharón
de 0,25 m^ según informa Ia fábrica,
puede descarga donde atros carga-
dores compactos no pueden llegar. Este
equipo, que puede ser transportado en
una camioneta, viene opcionalmente con
una cabina cerrada.

ESCAVADEIRAS SOLAR V

Um dos destaques da Daewoo foi a nova
série de escavadeiras hidráulicas Solar V

Todos os modelos são dotados de um

sistema de monitoramento e controle full

time da potência do motor, da pressão
hidráulica e do volume de óleo. O conforto

operacional também é privilegiado através
do chamado "Command Cab", com

controle de temperatura de alta perfor
mance, total visibilidade e nível máximo
de ruído entre 72 a 76 dB. São 20 modelos

sobre esteiras e quatro modelos sobre
rodas, com peso operacional entre 770 Kg
e 43 t. A capacidade de carga da caçamba
varia entre 0,28 m3 a 1,83 m3. Um dos
destaques da linha é o modelo S290 LC-V
de 28 t, com potência de 191 HP e
capacidade de caçamba de 1,75 m3.

EXCAVADORA SOLAR V

La empresa Daewoo destaco en su stand
Ia nueva serie de excavadoras hidráulicas

Solar V. Todos los modelos están

equipados con un sistema de monitoreo
y contrai permanente de potência dei
motor, de presión hidráulica y de
volumen de aceite. La cabina ofrece

visibilidad total y bajo nivel de ruido,
que alcanza como máximo 72 o 76 dB,
además dei llamado "Command Cab",
que controla, entre atros ítems de
confort, el aire acondicionado. Esta serie
está compuesta por 20 modelos sobre
orugas - dos de los cuales están
equipados con manipuladores de
material - y cuatro modelos sobre
ruedas, con pesos operacionales entre
los 770Kg y Ias 43t. La capacidad de
carga de los cucharones varia entre
0,26 m^ y 3,98 m^. Uno de los modelos
de esta línea que se sobresale es el
S290 LC-V, de 28 t, con potência de
191 hp y cucharón con capacidad de
1,75 mT

UPGRADE NO PAVIMENTO

Duas novas pavimentadoras Commander
111 foram apresentadas pela Gomaco. Uma,
na configuração three-trak, para execução
de meio-fio e sarjeta, simultaneamente à

Daewoo: monitoramento e controle full time

Daewoo: monitoreo y control permanente

Commander III: cilindros inteligentes

Commander III: cilindros inteligentes

execução de um pavimento com 3,9 m de
largura. Os novos equipamentos contam
com a última versão do Network Controller,
com maior capacidade de memória,
softwares e potência de computação.
A cobertura do motor e do console
estão agora moldados em fiberglass. Os
controle direcionais também foram

simplicados com cilindros inteligentes,
eliminando engrenagens, correntes e
potenciômetros. A velocidade de
deslocamento do equipamento tam
bém foi praticamente dobrada nessas
novas versões.

PAVIMENTADORAS DE ÚLTIMA
GENERACIÓN

Dos nuevas pavimentadoras Commander
III fueron presentadas por Ia empresa
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Champion e Samsung: agora no Grupo Volvo

Champion y Scunswig: abora en el Grupo Volvo

VOLVO APRESENTA LINHA COMPLETA

VOLVO PRESENTA LINEA COMPLETA

A Volvo Construction Equipment North
Ai-nerica, instalada em Ontário, no Canadá,
e em Asheville, na Caroiina do Norte (EUA)
apresentou na CONEXPO as principais
linhas de equipamento do grupo e os novos
modelos que foram agregados a partir da
aquisição da Sansung (escavadeiras) e da
Champion motoniveladoras Na linha
tradicional, a Volvo mostrou o caminhão
articulado, com exclusivo sistema
operacional, de 25 a 40 t de capacidade,
sensível tanto em termos de potência
como em relação ao meio ambiente. Além
disso também foi apresentada a linha
compacta de carregadeiras de rodas,
compatível com mais de 60 acessórios e
potências de .UH a 7,9 t. Ainda na linha
tradicional, as carregadeiras de rodas, com
destaque para a carregadeira I.-220 D,
com peso operacional de 29,7/.51,7 t,
caçambas de 4,5/14 m.í, transmissão APS
II, sistemas de supervisão c como
opcionais jrorta implementos hidráulicos
e Uonfort Drive Uontrol.

El grupo Volvo Construction Equipment
North América, instalado en Ontario,

Canadá, y en Asheville, en Caroiina dei
Norte (EE.UU.) expuso en Ia CONEXPO
sus principales líneas de productos y los
nuevos modelos de excavadoras y
motoniveladoras que se sumaron como
consecuencia de los acuerdos de

adquisición celebrados con Ias empresas
Samsung y Champion, respectivamente.
Entre sus productos tradicionales. Volvo
mostrô sus camiones articulados de 25

a 40 t de capacidad que tienen un
exclusivo sistema de operación, son
eficientes con respecto a Ia potência y
respetan el media ambiente. También
presentó Ia línea compacta de
cargadores de ruedas, que son
compatibles con más de 60 aditamentos
y tienen capacidad de carga de 3,8 t a
7,9 t. Dentro de Ia línea tradicional,

exhibiá además los cargadores de
ruedas, poniendo de relieve el L-220 D,
que tiene peso operacional de 29,1 a
31,7 t, cucharones de 4,5 m^a 14 m^,
transmisión APS II, sistemas de

supervisión y, como opcionales,
portaherramientas hidráu-licos y Confort
Drive Contrai.

Comaco. Una de ellas tiene confia
guración de tres carriIes para
construir bordillos y cunetas en
simultâneo con Ia ejecución de un
pavimento de 3,9 m de ancho. Los
nuevos equipas cuentan con Ia última
versión dei Network Controller, que
tiene programas actualizados y mayor
capacidad de memória y velocidad
de computación. La cubierta dei
motor y dei tablero ahora son
moldeados de fibra de vidrio. Los

controles direccionales también han

sido simplificados con cilindros
inteligentes, eliminándose de esta
forma engranajes, cadenas y
potenciómetros. Además, Ia velocidad
máxima de desplazamiento de Ias
máquinas ha sido prácticamente
duplicada en estas nuevas ver-
siones.

VALAS, FUROS E MAPA DO
SUBSOLO

Na Veermer, um dos destaques foi a
valetadeira T885. Equipada com um
motor Caterpillar, diesel, de 335 HP, a
unidade pesa 8.000 libras quando
equipado com esteira dentada. Ca
racteriza-se também por facilitar o
acesso aos serviços de manutenção. A
T885 corta até 12 pés de profundidade
e até 36 polegadas de largura.
A empresa também a série de
perfuratrizes Navigator, incluindo um
novo modelo, o D-40, para obras
urbanas de porte médio e o D-80 — que
passa a ser o maior da linha — com torque

Navigator: torque de até 1 00 mil libras

Navigator: par máximo de 45í

de 100 mil Ib e puliback de 80 t.
Juntamente com a CSSI, a Veermer

também desenvolveu um sistema de

mapeamento prévio de subsolo até 6 m
dc profundidade, para localização de
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interferências metálicas e não metá

licas (tubulações), o Interragator GPR.

ZANJAS, AGUJEROS Y MAPA DEL

SUBSUELO

En el sfand de Veermer, una de Ias
máquinas que se destacó fue Ia
zanjadora T885. La unidad está
equipada con un mofar diesel
Caterpiliar de 335 hp y pesa 3.600
kg cuando equipada con cadena de
dienfes. Una de sus características

principales es el fácil acceso a los
servidos de mantenimiento. La T885

corta zanjas de hasta 3,65 m de
profundidad y de 0,90 m de ancho.
La empresa también expuso Ia serie
de perforadoras Navigator, incluso los
nuevos modelos, el D-40, para obras
urbanas de tamano mediano y el D-
80 -que ahora es el más grande de
Ia línea— con par de 45t y fuerza de
tiro de 80t. En conjunto con Ia
empresa GSSI, Veermer ha de-
sarrollado un sistema de cartografia
previa dei subsuelo hasta los 6 m
de profundidad, para localización de
interferências metálicas y no metálicas
(tuberías), el Interragator GPR.

CARREGADEIRAS CASE COM

NOVA TRANSMISSÃO

Uma das novidades da Case é a série C

de carregadeiras de rodas. Com sistema
de transmissão inteiramente novo e

uma série de outros avanços como uma
cabine de operação mais confortável.,
a série C foi dimensionada para
garantir confiabilidade e durabilidade
no local de trabalho. A série C inclui

os modelos 621 C, 721 C , 821 C e 921

C, respectivamente com potências de
130 HP, 152 Hp, 185 HP e 248 HP.
Os modelos 621C e 721 C podem vir
tanto com extensores (621 C XR e 721

C XR) como nas configurações com
ferramentas de carga (621 C XT e 721
C XT).
Com sistema de transmissão inteira

mente novo e uma série de outros

avanços como uma cabine de operação
mais confortável., a série C foi

dimensionada para garantir confiabi
lidade e durabilidade no local de

trabalho. A série C inclui os modelos

621 C, 721 C , 821 C e 921 C,

MANIPULADOR

TELESCOPICO

POR CIMA E

POR BAIXO

VR-843: modelo "heovy-duty" e versátil

VR-84J: modelo versdiil de sen ieio pesado

cidade elevatória de VR-843: modelo "heovy-dufy" e versátil
3,6 t, altura máxima

de 14 m, e um al- VR-H43: modelo versálil de sen ieio pesado

cance dianteiro de

9,2 m. O equipamento é considerado pela empresa como um modelo heat^y-duty, de
baixo custo operacional e que conta com a vantagem adicional da altura relativamente
baixa (apenas 95 polegadas), conjugada a uma habilidade de "apanhar" materiais
que estiverem debaixo de qualquer saliência com altura de apenas 2,6 m.
Sem alterar a configuração de acionamento do braço do equipamento (A-Frame), a
Ingersoll-Rand posicionou a cabine, no lado esquerdo dianteiro da máquina, de tal
forma que o operador tenha visão total do seu lado direito e da traseira do equipamento
através do A-Frame.

A baixa altura do VR-843 (95 polegadas) é possível em parte pela configuração do
motor montado no meio da estrutura. A maximização do baixo peso na máquina e
entre os eixos também ajudam a fazer do VR-843 um dos equipamentos mais estáveis
dentre as máquinas de sua classe. O manipulador telescópico, de três velocidades,
possui sensores de carga e controles hidráulicos. A unidade é equipada com o novo
motor diesel Cummins série 4BT 3.9 (110 HP), de 110 HP a 2.500 rpm, turbo
carregado, e transmissão powershift.

MANIPULADOR TELESCÓPICO VERSÁTIL

La empresa Ingersoll-Rand también exhibió en Ia Conexpo uno de sus últimos
lanzamientos, el manipulador telescópico VR-843, con capacidad de elevación
de 3,6 t a una altura máxima de 14 m y un alcance frontal de 9,2 m. La empresa
describe este equipo como un modelo de servido pesado, de bajo costo
operacional y que, además, tiene una ventaja adicional: su altura relativamente
baja, de apenas 2,4 m, conjugada a su capacidad de "agarrar" materiales
que se encuentran por debajo de cualquier saliente que está a una altura mínima
de 2,6 m.

Sin alterar Ia configuración dei bastidor en A que acciona el brazo, Ingersoll-
Rand coloco Ia cabina dei lado izquierdo delantero de Ia máquina, de tal forma
que el operador tiene visión total de su lado derecho y de Ia parte trasera, a
través dei bastidor.

La baja altura dei VR-843, que se debe en parte a que el motor está montado
en el centro dei bastidor, el bajo peso y su distribución entre los e/es Io
convierten en uno de los equipes más estables de su clase. El manipulador
telescópico está equipado con sensores de carga y sus controles son
hidráulicos. Es propulsado por el nuevo motor diesel Cummins serie 4BT 3.9,
con potência de 110 hp a 2.500 rpm, es turboalimentado, y tiene Iransmisión
powershift de tres velocidades.
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Série C: quatro novos modelos e várias versões

Serie C: cuatro mievos modelos en varias versiones

respectivamente com potências de 130 HP,
152 Hp, 185 HP e 248 HP. Os modelos
621C e 721 C com extensores (621 C XR

e 721C XR e configurações com ferrarhenta
s de carga (621 C XT e 721 C XT).
Os avanços incluem para modelos
específicos caçambas de grandes dimensões
para o 721 C e 821, 3 jardas cúbicas (2,3
m3) e 4 jardas cúbicas (3,1 m3)
respectivamente. O 721 C também
caracteriza-se por braços elevatórios longos,
oferecendo um alcance de 3 a 5 polegadas
(1 m) - um incremento de 5 polegadas em

relação ao modelo anterior. Um dos maiores
avanços da linha é a nova transmissão
powershift, que foi redimen-sionada. A
mudança de velocidade agora depende do
torque — não mais da velocidade —,
proporeionando uma suave alteração de
engrenagens, que resulta em maior
produtividade, bem como em uma maior
vida útil para a transmissão. A nova
transmissão também inclui um mecanismo

de partida a frio e um modo manual.

CARGADORES CASE CON NUEVA

TRANSMISIÓN

Una de Ias novedades de Ia empresa
Case es Ia serie C de cargadores de
ruedas. Con un sistema de fransmisión

totalmente nuevo y varias atros adelantos,
como Ia cabina de operación más
cômoda. Ia serie C ha sido disenada para
ser confiable y resistente en cualquier
tipo de obra. La serie C está compuesta
por Ias modelos 621 C, 721 C 82 7 C y
921 C, de 130 hp, 152 hp, 185 hp y 248

hp de potência respectivamente. Los
modelos 621 C y 721 C pueden venir
equipados tanto con extensores (621 C
XR y 721 C XR) como configurados con
herramientas de carga (621 C XT y 727
CXT).
Los avances incluyen, para algunos
modelos específicos, cucharones de
grandes dimensiones para el 721 C y 827
C, de 2,3 m^ y 3,1 m^ respectivamente. El
721 C se caracteriza por tener brazos de
elevacián largos, con alcance de 1 m ~
un incremento de 12,5 cm con relación ai

modelo anterior. Uno de /os adelantos más
importantes de esta línea es Ia nueva
transmisión powershift, que ha sido repro-
yectada. El cambio de marchas ahora
depende dei par y no más de Ia velocidad
de desplazamiento, proporcionando un
engranaje de velocidades suave que
resulta en mayor productividad, así como
en una vida útil más prolongada de Iq
transmisión. Esta nueva transmisión incluye
también un mecanismo de arranque en
frio y un modo manual.
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Caterpiliar produz versatilidade.

Agora a escavadeira 320B Caterpiliar é fabricada nc Brasil e pede ser financiada pela Finame.

Isso dá a dimensão da capacidade que a Caterpiliar tem para enxergar necessidades e produzir

as mais versáteis soluções para terraplanagem e movimentação de materiais. Na escavadeira

320B, está aplicada a mais alta tecnologia desenvolvida pela Caterpiliar. C que resultou em

grande segurança e conforto para o trabalho e grande desempenho e eficiência da máquina,

dentro dos padrões mundiais de emissão de poluentes. Qualidade de vida é o sentido maior

que a Caterpiliar dá à qualidade de ser versátil.

Ref. 113

GITERPÍLLAR
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DA MINI-ESCAVADEIRA AO

MAIOR CAMINHÃO
DO MUNDO

Novidade na CONEXPO, a primeira
carregadeira skid-steer Caterpiliar,
modelos 216 e 226, de 1.350 e 1.500
libras, respectivamente, devem estar
disponíveis no mercado no final do
primeiro semestre. Os modelos maiores,
como o 236 e o 246, 1.750 e 2.000 libras,
só estarão disponíveis daqui um ano,
assim como o 228 e o 248 modelos de al

ta flutuação, de 1.500 e 2.000 libras.
A Caterpiliar também destacou em seu
estande as miniescavadeiras 301.5 e 302.5,
de 1,6 e 2,7 t. A 301.5 é a primeria da
família de miniescavadeiras introduzida
na América do Norte. A potência vem de
um motor Caterpilllar de 17,4 HP 3003
diesel naturalmente aspirado através de
três bobmbas hidráulicas. A força máxima
na caçamba é de 2.800 libras. A caçamba
de escavação com largura de 38,6
polegadas tem uma profundidade máxima
de escavação perto de 84 polegadas.
Também foi apresentada uma nova
escavadeira da classe de 65 toneladas, a
365 B L, que traz alguns avanços em
relação ao modelo anterior, a CAT 245 e
outras do mesmo tamanho. Também deu-
se destaque ao caminhão articulado CAT
D 400 E II, o off-higway 769 e 771 D
para pedreiras que estarão disponíveis no
final do ano.

Depois da compra da firma alemã
Verachterm, a Caterpiliar passou a
disponibilizar uma gama enorme de
acessórios hidráulicos de demolição em
sua família de ferramentas de trabalho.
Um exemplo é o MP 15, que é uma
unidade de potência de 4.000 libras com
um range de mandibulas intercambiáveis.
Ele pode manipular uma tesoura ou
diversos tipode de quebradores de
concreto. Há também um modelo maior,
de 5.700 libras, o MP20.

A Caterpiliar está empenhada em oferecer
à mineração o caminhão com o mais baixo
custo por tonelada transportada. A
empresa está trabalhando no desenvol
vimento do 797, que deverá estar dispo
nível no mercado mundial em 2.001. Será
o maior veículo em operação no setor. Suas
principais especificações serão as
seguintes; potência bruta de 3.400 HP a
1750 rpm, capacidade standard dc 360 t
ou 220 m3, peso operacional de 557 820 kg.

velocidade máxima de 64 Km/h, trans

missão powersbift de sete velocidades,
pneus 55/80R63 e motor modelo 3524B
de alto desempenho.
O novo motor diesel CAT 3524B, turbo e

aftercooled, tem bastante poder (3.400
HP) para mover rapidamente cargas
grandes e manter a velocidade na subida
de terrenos íngremes. Além disso, junto
com a Unidade de Injeção Eletrônica,
mantém as emissões dentro dos limites

estabelecidos pela legislação norte-
americana para o ano 2.000.
O trem de força do 797 inclui um novo
conversor de torque, mais eficiente, com
embreagem lockup. A transmissão
automática tem sete velocidades para
frente e uma para ré. Acabine do operador
oferece um nível superior de conforto e
eficiência, incluindo dois assentos com

suspensão de ar, janelas eletricamente
operadas e ar condicionado. As infor
mações a respeito do equipamento e da
operação também estarão disponíveis em
um monitor do Vital Information

Management System (VIMS).
A Caterpiliar está projetando o 797 para
reduzir ao máximo o tempo normalmente
utilizado pelos serviços de manutenção.
Por isso, a sua altura não é muito superior
a do 793, o modelo de 240 t.
Além disso, todos os

pontos de checagem
têm acesso ao nível do

solo. Conectores de

fácil acesso também

permitirão aos técnicos
carregar dados e cali
brar as funções da
máquina e estender os
intervalos incremen

tando a disponibi
lidade.

DB UNA

MÊNÊBXCAVADORA AL

CAMÊÓN MÁS GRANDE DEL
MUNDO

Fue presentado como novedad en Ia
CONEXPO, ei primer cargador de
dirección deslizante Caterpiliar, en /os
modelos 216 y 226, de 612 kg y 680
kg, respectivamente, que deben estar
disponibles en el mercado a fines dei
primer semestre. Los modelos más
grandes, como el 236 y el 246, de 794
kg y 907 kg, sólo estarán a venta dentro

de un ano, así como el 228 y el
248, modelos que se cara-
cterizan por Ia alta flotación y
pesan 680 kg y 907 kg, respecti
vamente.

El grupo Caterpiliar también
destaco en su stand Ias

miniexcavadoras

301.5 y 302.5, de 1,6
t y 2,7 t. El modelo
301.5 es el primero de
Ia familia de mini

excavadoras intro-

ducido en los Estados

Unidos. Es propulsado por el
motor diesel Caterpilllar 3003
de 17,4 hp naturalmente
aspirado a través de tres
bombas hidráulicas. El cucha-

rón de excavación mide 1 m de

ancho, su fuerza máxima es de
1.270 Kg y Ia profundidad
máxima de excavación es de

aproximadamente 2,15 m.
También fue presentada una
nueva excavadora de Ia cate

goria de 65 toneladas. Ia 365
B L, que tiene algunos ade-
lantos en relación con

el modelo

anterior. Ia CAT 245, y ofras máquinas
dei mismo tamano. Además se

exhibieron el camión articulado CAT D

400 E II y los camiones de obra 769 y
771 D específicos para canteras y que
estarán disponibles a fines de este ano.
A raiz de Ia compra de Ia empresa
alemana Verachterm, Caterpiliar tiene
condiciones de ofrecer una gama
enorme de accesorios hidráulicos para
demolición dentro de su familia de

herramientas de trabajo. Un ejemplo es
el MP 15, una unidad con potência de
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o "boeing" 797 da Coterpillar

El "boeing " 797 de Caterpiliar

1,8 t con una variedad de mordazas

infercombiables, que puede manipular
dzallas u ofros tipos de rompedores de
hormigón. Dispone también de un
modelo más grande, el MP20, de 2,6 f.

Caterpiliar está trabajando
arduamente para ofrecer al sector de
minería el camián con el costo por
tonelada transportada más bajo. La
empresa está desarrollando el modelo

797 y espera ponerlo a dispo-
sición dei mercado mundial en

el ano 2001. Será el vehículo

minero más grande dei mundo.
Sus principales especificaciones
serán Ias siguientes: potência
bruta de 3.400 hp a 1.750 rpm,
capacidad estándar de 360 t á
220 m^, peso de operacián de
557.820 kg, velocidad máxima de
64 km/h, transmisián powershift
de siete velocidades, neumáticos
55/80R63 y motor modelo 35243
de alto desempeno.
El nuevo motor diesel CAT

35248, turboalimntado y posen-
friado, tiene potência de 3.400
hp, suficiente para mover
rápidamente grandes cargas y
mantener Ia velocidad al subir

pendientes muy empinadas.
Además, en combinación con Ia

unidad de inyeccián electránica,
mantiene Ias emisiones de

escape dentro de los limites
establecidos por Ia legislacián
estadounidense para el ano
2000. El tren de fuerza dei 797

incluye un nuevo convertidor de
par, más eficiente, con traba de
embrague. La transmisián
automática tiene siete veloci

dades de avance y una de retro-
ceso. La cabina dei conductor

brinda un óptimo nivel de como-
didad y eficiência, tiene dos
asientos con suspensión de aire,
ventanillas con mando eléctrico

y aire acondicionado. Los infor-
maciones acerca dei equipo y de
Ia operacián estarán accesibles
al operador en el monitor dei
Vital Information Management
System (V/MS)

Caterpiliar está proyectando el
797 para reducir al mínimo el
tiempo normalmente utilizado por
los servidos de mantenimiento. Por

eso, su altura no es mucho mayor
que Ia dei 793, el modelo de 240
t. Además, todos los puntos de
verificación son accesibles desde

el nivel dei suelo. Conectores de fácil

acceso también permitirán a los técnicos
capturar datas y calibrar Ias funciones
dei vehículo y, de este modo, prolongar
los intervalos de mantenimiento e

incrementar Ia disponibilidad.
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Geração LTM, do Liebherr

Generación LTM de Liehlierr

guindastes móveis
liebherr na

CONEXPO-CON/AGG'99

Na CX)NliXro.C0N/AGÜ-«,, Licbher,
apresentou, entre outros ec|uipamentos,
dois novos LTVI", guindastes móveis com
capacidade elevatória de 80 t e 500 t
o I.TM l()»o/l <; dotado do lança
tdcscópica, dc até 48 m, dc elevada
resistência à torção e totalmente
auromatizada e controlada pelo sistema
lelematik", tecnologia em teles-

copagem em que se destacam as novas
formas ovais do perfil da lança e o sistema
automático de um único cilindro com
dupla ação.
O veículo é tracionado por um motor
diesel turbo de alto-desempenho
laiebherr e uma transmis.são ZV ciuc são
gerenciados por um sistema C.AN Bl;.S.
Irês IvSB (l^iebherr .Sistem Busses)
adicionais respondem pelas funções de
controle.

O controle do retarder, do sistema dc
frenagcm, controlador de moxámcn-
tação, suspensão, do ei.xo traseiro.

sistema de outrigger e todo o sistema de
iluminação inteiro é assegurado através
de módulos inteligentes. Igualmente os
sensores da da superestrutura do
guindaste são dotados de microcon-
troladores e interconectados ao sistema

CAN BUS.

O design do UfM 1080/1 está baseado no
conceito ".single-engine". Ou seja, o controle
eletrônico de velocidade do motor c uma

reduzida velocidade nominal garantem
maior economia à operação. A cabine do
motorista, recentemente desenvolvida, alia

funcionalidade com ótimas condições de

conforto ao motorista Igualmente a cabine
do operador de guindaste foi redesenhada
conforme novos padrões ergonométricos..
O LTM 1080/1 caracteriza-se por uma
capacidade máxima de levantamento de 80
t. Ec|uipado com contrapeso de 16 t e lança,
.seu pe.so operacional é de 48 t. Com um
contrapeso total de 16 t e lança de 19 m,
cargas de até 600 Kg podem ser manipuladas
dentro de um alcance de funcionamento dc

56 m.

O guindaste móvel de 500 t. tipo LTM
1500, é equipado com o braço telescópico

mai.s longo no mundo.
Comparado ao braço de 50
m do modelo anterior em

sua categoria, o LTM 1400,
o seu braço de 84 m
oferece um ganho signi
ficativo em termos de

altura e alcance. Como

uma alternativa para o
braço de 84, com sete
seções, o guindaste pode
ser equipado igualmente
com um braço menor, de
50 m, com apenas quatro

seções. Equipado com um
braço compacto, o peso do
LTM 1500 será de 96 t
quando estiverem desloca
mento, com distribuição
de 12 t por eixo. O modelo
de 84 m, por sua vez, pode
ser transportado em um
reboque separado. Alturas
de até 144 m podem ser
atingidas.

Mercado

Antes mesmo da CONEXPO, quatro
unidades do modelo LTNllOSO/l já
haviam sido encomendados por locadoras
norte-americanas, e já somavam a jO os
pedidos de compra que a Liebherr tinha
em mãos para o LTM 1500 — a maioria
de empresas da Europa, mas 8 deles
seguirão para os EUA, Canadá, Japão,
Hong kong e Brasil.
A Liebherr Crawler Guindaste Cia, urna
subsidiária de Liebherr América Inc., foi
fundada para consolidar a Liebherr como
grande fabricante de guindastes no
mercado das Américas. Significa ainda
outra alternativa para as marcas de
guindaste oferecidas. Houston, no Texas,
foi selecionada como sede para a Liebherr
Crawler Guindaste Cia. porque está
estrategicamente localizada para atender
toda a .América.

GRÚAS MÓVILÊS LIEBHERR EN
LA CONEXPO-CON/AeG'99

En Ia CONEXPO-CON/ACG'99, Ia
companía Liebherr presenfó, entre atros
equipas, das nuevas grúas móviles
"LTM" can capacidades de elevación de
80 t y 500 t.
La LTM 1080/1 tiene una pluma
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telescópica que llega o /os 48 m, muy
resistente a Ia torsión, totalmçnte

automatizada y controlada por el
sistema "Telematik», tecnologia inno-
vadora que se caracteriza por Ia nueva
forma oval dei perfil de Ia pluma y el
sistema automático de un único cilindro

con doble acción.

EL vehículo es propulsado por un motor
diesel turbo de alto desemperro Liebherr
y una transmisión ZF que son moni-
torizados por el sistema CAN BUS. Tres
LSB (Liebherr Sistem Busses) adicionales
responden por Ias funciones de control.
El control dei retardador, dei sistema

de frenos, el control de amortiguación,
de Ia suspensión, dei e/e trasero, as;
como el control dei sistema esta

bilizador y de todo el sistema de
iluminación es realizado por módulos
inteligentes. Igualmente /os sensores de
Ia superestructura de Ia grúa tienen
microcontroladores que están cone
ctados al sistema CAN BUS.

El diseno de Ia LTM 1080/1 está basado

en el concepto "single-engine". Es decir,
el control electrónico de Ia velocidad dei

motor y una reducida velocidad nominal
garantizan mayor economia en Ia

operación. La cabina dei conductor,
recientemente disenada, en confor-

midad con los nuevos patrones
ergonômicos, combina funcionalidad
con óptimas condiciones de confort.
La LTM 1080/1 tiene peso operacional
de 48 t y una capacidad máxima de
izado de 80 t. Con su contrapeso total
de 16 t y su pluma de 19 m, puede
manipular cargas de hasta 600 kg
dentro de un radio de 56 m.

La grúa móvil de 500 t, tipo LTM 1500,
está equipada con el brazo telescópico
más largo dei mundo. Comparado con
el brazo de 50 m dei modelo anterior

de su categoria, el LTM 1400, su brazo
de 84 m ofrece un significativo
aumento, tanto de altura como de

alcance longitudinal. Como una
alternativa para el brazo de 84 m, de
siete secciones. Ia grúa puede venir
equipada igualmente con un brazo
menor, de 50 m, de apenas cuatro
secciones. Cuando montada con el

brazo más corto, el peso de Ia LTM
1500 en desplazamiento es de 96 t,
distribuídas a razón de 12 t por e/e. El
modelo con brazo de 84 m, por su lado,
puede ser transportado en un remolque

separado. Este modelo puede alcanzar
alturas máximas de 144 m.

Mercado

Antes que Ia CONEXPO empezara,
cuatro unidades dei modelo

LTMl 080/1 ya habian sido en-
cargadas por empresas de arren-
damiento estadounidenses, y ya
subian a 30 los pedidos de compra
dei modelo LTM 1500 que Liebherr
habia recibido -Ia mayor parte
oriundos de empresas europeas, pero
8 se destinan a los EE.UU., Canadá,

Japón, Hong Kong y Brasil.
La compahia Liebherr Crawler
Guindaste, una subsidiaria de

Liebherr América Inc., ha sido

fundada para consolidar el grupo
Liebherr como gran productor de
grúas en el mercado de Ias Américas.
Lo que significa atra alternativa más
para Ias marcas de grúas ofrecidas.
hlouston, en Tejas, ha sido escogida
como sede para Liebherr Crawler
Guindaste Cia. porque está estraté-
gicamente situada para atender a
toda Ias Américas.

-íaTiT eLdt-vi c- L\ie-LLiíe.ác iòLll e c. IÍLíiLllc. 6Ú.Lvde- eLii LilllLxí.:- tivi
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EXPOSITORES

ÁREA TOTAL (m>)
ÁREA COBERTA / ÁREA CÜBICRTA (nf)
MEA EXTERIUUm!;

PUBLICO TOTAL

NACIONAL

INTERNACIONAL

CRESCIMENTO / CRCCmiíNTO

1.281

113.176

56.730

56.482

1.882

159.345

79.307

80.037

95332

80335

14.997

124.261

104.722

19339

47%

41%

40%

42%

30%

30%

30%

Kl

países

DELEGAÇÕES OFICIAIS / DELECACI0NB5 0FICIALE5
110

27

135

30

23%

11%

QUARTOS DE HOTEL / imiTâ€IOm$ Df HOTÊL 73.152 J0® 85%

SEMINÁRIOS / SEMINÁRIOS

CÕES / gNmmmms
84

22.600

121 44%

25%
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Simulador de máquina KOMATSU: avtillagão de performarree e porrtuaçõo.

Simulador de máquina KOMATSU: evaíuación dei desempeíio y nota.

NOVAS TECNOLOGIAS PARA A

CONSTRUÇÃO

No estande da Komatsu, na CONEXPO'99,
duas das maiores atrações foram o "simulador
de máquina", que dava aos visitantes a
oportunidade de experimentar um equi
pamento da marca, com direito à avaliação de
performance e pontuação, e também o
acompanhamento, em um telão, e em tempx)
real, de uma operação de um equipamento
Komatsu em uma pedreira-com possibilidade
de comunicação com o operador.
Na ocasião, a empresa, através da Komatsu
Utility Corporation (KUC) também lançou
quatro novas carrega-deiras compactas no
mercado norte-ameri-cano. Juntas, a WA 65,
WA 75, WA 95 e a WA 30, combinam
características avançadas e confiabilidade, com
maior potência e performance. Essas
carregadeiras trazem para o mercado de
construção e agpcultura o sistema Komatsu
HydrauMind. É um sistema hidráulico de
ruptura que conta com uma única bomba

hidráulica de fluxo variável e um circuito
hidráulico inteligente. O sistema f)ermite que
as novas carre^deiras de rodas adquiram maior
precisão e potência do que as que utilizam os
sistemas hidráulicos convencionais.
Os equipamentos trazem, já na versão
standard, um en^te rápido hidráulico e um
sistema de eleração verdadeiramente paralelo,
que viabilizam o trabalho tanto com caçamba
quanto com garfo.
Um dos destaques dessa nova geração de
equipamentos é a cabine, em razão da
comodidade e das condições de visibilidade
que proporciona ao operador. Os controles
também são de baixo esforço e dispostos de

maneira a serem facil

mente alcançados a partir
do assento. A cabine é

isolada por um sistema de
redução de ruídos e uma
lar^ área de vidro garante
sempre uma clara visão ao
redon Avisibilidade é ainda

garantida pelas formas
arrendadoras e o Komatsu

Delta Boom Design, que
estabelece uma área

desobstruída da visão do

operador nos cantos da
caçamba.
As especificações desses
quatro novos equipa
mentos revelam maior

capacidade de caçamba,
potência e pequeno peso

operacional. A WA 65 pesa 9.530 libras, tem
50HP e caçamba com capacidade de 0,72 a
1,3 jardas cúbicas. AWA 75, com 10.670 libras,
58HP, pode carregar de 0,98 a 1,63 jardas
cúbicas. AWA 95, de 12.830 libras, de 74HR
tem capacidade de caçamba de 1,2 a 2,1 jardas
cúbicas. AWA 30, com 6.040 libras, e 29HP

tem capacidade de caçamba de 0,52 jardas
cúbicas.

Duas novas retrocarregadeiras também estão
utilizando o HydraulicMind System, ampla
mente testado em escavadeiras. Os modelos
WB140-2eWB150-2 contam também com o

Closed Load Sensing System (CLSS), o Load
Independent Flow Dividers (LIFD), e dois
modos de trabalho. A WB 140-2 tem peso
operacional de 16.600 libras, motor de 86 HP
e profundidade máxima de escavação com
braço standart de 14' 6"", enquanto a WB
150-2 tem peso de 17.394 libras, 98 HP e
profundidade de 15' 6 ".

NUeVAS nCNOíOOiAS MXA IA

coNsntuecióN

En el stand de Komatsu en Ia C0NE)^0'99,
dos de Ias grandes atracciones fueron un
"simulador de máquina", que daba a los
visitantes Ia oportunidad de probar un
equipo, con derecho a evaíuación dei
desempeno y nota, y una pantalla en Ia que
se podia acompanar, en t/empo real. Ia
operadón de una máquina Komatsu en una
cantera, con Ia posibilidad de comunicarse
con el operador.
En Ia misma oportunidad, el grupo, a través
de su empresa Komatsu Utility Corporation
(KUC) lanzó cuatro nuevos cargadores

compactos en el mercado estadounidense.
Todos ellos, el WA 65, WA 75, WA 95 y el
WA 30, combinan características avanzadas
y confíabilidad, con mayor potência y mejor
desempeno. Estos cargadores introducen en
el mercado de construcción y agricultura el
sistema Komatsu HydrauMind. Se trata de
un sistema hidráulico que dispone de una
única bomba hidráulica de caudal variable
y un circuito hidráulico inteligente. El sistema
permite que los nuevos cargadores de ruedas
sean más precisos y potentes que los que
utilizan los sistemas hidráulicos conven-
cionales.

Estos equipos vienen, incluso en Ia versión
estándar, con un enganche rápido hidráulico
y un sistema de elevación realmente paralelo,
que facilitan el trabajo tanto con cucharán
como con horquilia.
Una de Ias características sobresalientes de
esta nueva generación de máquinas es Ia
cabina, porque ofrece comodidad y
excelente visibilidad al operador. Además,
los controles son de poco esfuerzo y están
distribuídos de forma a que sean fácilmente
alcanzados desde el asiento. La cabina
cuenta con un sistema de reduccián de ruídos
y una amplia área de vidrio que garantiza
una visión clara airededor de Ia máquina,
facilitada también por Ia forma redondeada
dei diseno Komatsu Delta Boom, que deja
libre Ia visián dei operador en Ias aristas de
Ia cabina.

ias especificaciones de estos cuatro nuevos
cargadores incluyen mayor capacidad dei
cucharán y potência y menor peso de
operacián. El WA 65 pesa 4.322 kg, tiene
potência de 50 hp y un cucharán con
capacidad entre 0,55 m^ y 1 m^. El WA 75,
4.840 kg y 58 hp y puede cargar de 0,75
m^ a 1,25 mT El WA 95, de 5.820 kg, de 74
hp, tiene capacidad dei cucharán de 0,92
m^a 1,60 mT El modelo WA 30, pesa 2.740
kg, tiene 29 hp y Ia capacidad de su
cucharán es de 0,40 m^.
Dos nuevos retrocargadores también están
usando el sistema HydrauMind, que ya ha
sido ampliamente probado en excava-
doras. Los modelos WB 140-2 y WB 150-2
están equipados con el sistema Closed Load
Sensing (CLSS), el Load Independent Flow
Dividers (LIFD), y dos modos de trabajo. El
WB 140-2 tiene peso operacional de 7.530
kg, motor de 86 hp y profundidad máxima
de excavadán con el brazo estándar de 4,42
m, mientras que el WB 150-2 pesa 7.890
kg, tiene 98 hp y excava a 4,72 m de
profundidad.
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Qualidade Confiável
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QUANDO FÔRÇA E AGIUDADE SE ENCONTRAM
As novas escavadeiras hidráulicas PC, das séries 100 e 200 são como atletas no auge
da sua forma. Com força para superar facilmente as mais difíceis barreiras e, rapidez
e sensibilidade para enfiientar desafios com o máximo de eficiência.
Assuma você mesmo o controle.

Se em um dado momento, operando em rocha, você precisar de mais força, run
poder extra estará à sua disposição com o novo Modo de Ativação de Força
Máxima. Você sentirá a energia fluir. O giro do motor sobe instantaneamente, a
força hidráuEca de içamento aumenta. Tudo sob o seu controle.
Suponha agora uma situação extrema como a remoção de escombros. Aí, velocidade
é o fator sucesso da operação. Com a nova válvula Komaísu anti-pendular e anti-
rotacional (opcional para o motor de giro) você controla totalmente esse fenômeno
que afeta o resultado esperado. O giro é feito com rapidez e suavidade e a caçamba
é posicionada com preci^k>. Sem peixia de tempo.
Escavadeiras liidiáulicas Komatsu PC, séries 100 e 200. A combinação perfeita enti^e
força e agilidade.

KOMATSU BRASIL INTERNATIONAL

Av. Jornalista Paulo Zingg, 1298 - 05157-V.Jaraguá, São Paulo, SP
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QUALIDADE

CALIDAD Rei. 1)6

CATERPILLAR RECEBE

CERTIFICAÇÃO INTERNACIONAL

ÂCaterpillar Brasil acaba de
receber a Certificação MRP-II
Ciasse A (Manufacturing Resource

Planning) concedida pela empresa Oliver
Wight Co., transformando-se na primeira
empresa brasileira de classe mundial

certificada por esta entidade internacio
nalmente reconhecida na área de im
plementação de processos de gestão in
dustrial e empresarial. Com esta certificação,
a Caterpillar Brasil passa a fazer parte de uma
elite, composta por aproximadamente 200
empresas no mundo todo, respeitadas por sua
excelência operacional.
Para atingir esta classificação foram
necessárias mais de 18 mil horas de trei
namento dos empregados, ocorridas durante
o processo de certificação, realizado no tempo
recorde de 30 meses, que exigiram
investimentos da ordem de US$ 5 milhões.
Como resultado, itens como Desempenho
de Entrega de Fornecedores, Acurácia de
Inyentáno, Programação Mestre de Produção
e Atendimento ao Cliente atingiram índices
consistentemente superiores a 95%.
Melhorias substanciais também foram
conquistadas na qualidade da base de
fornecedores da empresa, com impactos
significativos em sua competitividade global
e no atendimento aos clientes nacionais e
internacionais.

Com a implantação da filosofia e dos
processos MRP-II Classe A, desenvolveu-
se um ambiente disciplinado e sincronizado,
onde cada elemento da cadeia logstica ten^
um papel definido e o executa de forma
consistente de acordo com padrões mundiais.
Esta integração, que se inicia na cadeia de
fornecedores , passa pela manufatura e
termina no embarque dos produtos acabados,
tornou a Caterpillar mais flexível, com alta
capacidade de resposta às variações do
mercado e maior qualidade na hora de
produzir e entregar seus produtos. Além
disso, uma em-presa de classe mundial deve,
entre outras coisas, ter ampla capacidade de
planejar sua prrxiução dentro de um índice

mínimo de erro. Para isso, a Caterpillar
investiu em sistemas avançados e poderosos
softwares capazes de realizar simulações
variadas, que são decisivas para um processo
mais seguro de tomada de decisões.
Segundo seu presidente, Chris Schena, a
implementação de conceitos, processos e
atitudes MRP-II Classe A faz com que a

Caterpillar Brasil garanta de forma
consistente respostas ágeis e flexíveis ao
mercado, com maior satisfação para seus
clientes. "Ser uma empresa MRP-II signi
fica estar habilitado a competir com um
corpo de vantagens no mercado inter
nacional , o que é bom para todos os nossos
parceiros: os nossos fornecedores passam a
operar com resultados invejáveis; os nossos
revendedores vêem-se capacitados a oferecer
soluções integradas em um nível cada vez
mais elevado; e os nossos clientes que, na
ponta, recebem um produto melhor, mais
econômico, num prazo menor".
Líder absoluta de mercado em seus

segmentos de atuação - construção,
mineração, agricultura, florestal e industrial,
a Caterpillar vem investindo ao longo dos
seus 45 anos de atividades industriais no

país em alta tecnologia e adota os mais
modernos conceitos de excelência para
flexibilizar suas operações, produzir cada vez
melhor e oferecer produtos e serviços da
mais fina qualidade.
MRP-II - O Manufacturing Resource
Planning ou Planejamento de Recursos de
Manufatura é uma filosofia de geren

ciamento de negócios comprovada
mundialmente por sua alta eficiência .
Estrutura-se em processos formais para o
planejamento e controle dos recursos da
empresa , tais como: - Planejamento de
Vendas ; Programação Mestre de Produção;
Planejamento das Necessidades de
Materiais; Planejamento de Capacidade;
Processos de Suporte à Execução dos Planos
(Programação de Fábrica/Fornecedor/
Atendimento de Pedidos dos Clientes). Este

sistema permite registrar, planejar, gerenciar

e simular o atendimento das demandas dos

clientes da maneira e custo mais eficazes.

OLIVER WIGHT: Atuando desde 1969,

foi a precursora de MRPII, desenvolvendo
uma metodogia, bastante seletiva, para
aplicação, diagnóstico e certificação
de empresas Classe A. A Oliver Wight
Companies está presente em todas as re
giões do mundo, organizada em três
empresas: OW Américas, Europa e Ásia/
Pacífico. São 80 consultores, em sua

maioria ex-presidentes de empresas de
grande porte e autores de livros de gestão
empresarial, entre eles os gurus do MRPII,

Chris Schena, presidente da Caterpillar,
recebe certificação da unidade brasileira

do DRP (Distribution Resource

Planning), Just-in-Time, Efficient
Consumer Response, e Empresas de
Classe Mundial. ■
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CATERPILLAR RICIBI

CERTIFICACIÓN INTERNACIOHAL

C'aferpillar Brasil acaba de ricibir Ia
Certificación MRP-II Clase A

(Manufacturing Resource Planning)
concedida por Ia empresa Oliver Wight Co.,
transformandose asi en Ia primera empresa
brasilena de classe mundial certificada por
esta entidad internacionalmente reconocida

en el area de implementación de procesos
de manejo industrial y empresarial. Con
esta certifilcación. Caterpiliar Brasil passa a
hacer parte de una elite, compuesta por
aproximadamente 200 empresas en todo
el mundo, respectadas por su excelencia
operacional. Para obteneresta clasificación

Chris Scheiia, pre.sitienlc de Catcipilhir. recibe el

cerlijlrado oloi ifiido a Ia imidad brasUeriu

fueron necesarias más de 18 mil horas de

entrenamiento de Ias empleados, ocurridas
durante el proceso de certificación,
realizado en el tiempo récord de 80 meses.

los cuales requiereron inversiones dei orden
de US$ 5 millones. Como resultado, Henes
como Desempeno de Suministro de
Proveedores, exactitud de inventario,
Programación Maestro de Praducció y
Atendimiento al Cliente alcanzaron ídices

consistentemente superiores al 95%.
Mejoramientos substanciales también
fueron conquistados en Ia calidad de Ia
base de proveedores de Ia empresa, con
impactos significativos en su competitividad
global y en el atendimiento a clientes
nacionales e internacionales.

Con Ia implantación de Ia filosofia y de los
procesos MRP-II Clase A fué desarrollado
un ambiente disciplinado y sincronizado, en
donde cada elemento de Ia cadena logística
tiene una actuación definida y Ia ejecuta de
manera consistente, de acuerdo con
estãndares mundiales. Esta Integraciõn, Ia
cual empeza en Ia cadena de proveedores,
posa por Ia manufactura y termina en el
embarque de los productos acabados, hizo
Caterpiliar más flexible, con alta capacidad
de respuesta a Ias variaciones dei mercado
y mayor calidad en Ia hora de producir y
proveer sus productos. Además, una em
presa de classe mundial debe, entre atras
cosas, tener amplia capacidadad de
pronosticar su producción dentro de un
índice mínimo de error. Fbra eso, Caterpiliar
invertiõ en sistemas avanzados y poderosos
softwares capaces de realizar simulaciones
variadas. Ias cuales son decisivas para un
procesa más seguro de toma de decisiones.
Según su presidente, Chris Schena, Ia
implementación de conceptos, procesos y
actitudes MRP-II Clase A hace con que
Caterpiliar Brasil garantize, de manera
consistente, respuestas ligeras y flexibles al
mercado, con mayor satisfacción para sus
clientes. "Ser una empresa MRP-II significa
estar habilitado a competir con un cuerpo
de ventajas en el mercado internacional, Io
que es bueno para todos los nuestros
asociados: nuestros proveedores empezan
a operar con resultados envidiables; nuestros

distri-buidores se hacen capacitados a
ofrecer soluciones integradas en un nivel
siempre más elevado; y nuestros clientes
quienes, en Ia purrta, reciben un producto
mejor, más econômico, en un p/azo más
corto".

Uder absoluta dei mercado en sus segmentos
de actuación - construcción, minería,

agricultura, explotación forestal e industrial,
Caterpiliar sigue haciendo inversiones a Io
largo de sus 45 anos de actividades
industriales en el país en alta tecnologia y
adapta los más modernos conceptos de
excelencia para flexibilizar sus, operaciones,
producir siempre mejor y ofrecer productos
y servidos de Ia más fina calidad.
MRP-II - El Manufacturing Resource Planning
o Planeamiento de Recursos de Manufactura
os una filosofia de manejo de negocios
comprobada mundialmente por su alta
eficiência. Está estructurada en procesos
formales para el planeamiento y control de
los recursos de Ia empresa, tales como:
Pronóstico de Ventas; Programación A4oesfra
de Producción; Planeamiento de Ias
Necesidades de Materiales; Planea-miento
de Capacidad; Procesos de Respaldo a Ia
Ejecución de los Proyectos (Programación
de Fábrica/Proveedor/Atendimiento de
Fbdidos de Clientes). Este sistema permite
regis-trar, pronosticar, manejar y simular el
atendimiento de Ias demandas de los clientes
de Ia manera y al costo más eficientes.
OUVER WIChfT: Actuando desde 1969, fué
Ia precursora de MRP-II, desarrollando una
metodologia altamente selectiva, para
aplicación, diagnóstico y certificación de em
presas Clase A Oliver Wight Companies está
presente en todas Ias reghnes dei mundo,
organizada en tres empresas: OWAméricas,
Europa y Asia/Fbcífico. Son 80 consultores
en su mayoria ex-presidentes de em-presas
de grande porte y autores de libros de
manejo empresarial, entre ellos los gurús dei
MRP-II, dei DRP (Distribution Resource
Planning), Just-in-Time, Efficient Consumer
Response y Empresas de Clase Mundial. |
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Notebook: ferramenta para diagnóstico de falha

Nolebook es imprescindible para acceder a tos diagnósücos de falia

L

VIRTUAà

Muito tem se falado da tecnologia
eletrônica embarcada dos
ccjuipamentos, mas, suportar e

fazer a interface com tanta novidade
tecnológica, requer alguns investimentos
na área de pessoal e informática
Com tanto novo conhecimento, a

profissão de mecânico hoje seria melhor
definida por consultor técnico. Cada vez
mais precisamos de conhecimento
eletrônico e, principalmente, de
informática. Tome-se um exemplo, o
antigo sistema de alimentação de
combustível de bomba injetora.

substituído por módulos eletrônicos.

Neste caso, o consultor técnico para ter
acesso aos diagnósticos de falha já não
pode prescindir de um notebook. No
laptop estarão softwares desenvolvidos
pela Caterpiliar para fazer a comunicação
com as máquinas.
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Foi num ambiente desses, a 800 km de

Salvador, em pleno sertão baiano, que
constatamos uma realidade ainda

recentemente só visível no cinema.

Uma solicitação acionada via programa
GMC 24 horas apontava um caminhão
GMC, equipado com motor eletrônico
Caterpillar 3116, precisando de reparo.
Imediatamente, enviamos nosso técnico
que, ao invés das pesadas caixas de
ferramentas do passado, viajou com o
seu notebook, devidamente confi

gurado com os softwares desen
volvidos pela Caterpillar como;
MCS (MAINTENANCE CONTROL

SYSTEM), um programa desenvolvido
para gerenciar e controlar as ma
nutenções dos equipamentos, gerando
relatórios e gráficos da disponibilidade
do equipamento); CTS (CUSTOM
TRACK SERVICE), desenvolvido para
gerenciar o sistema de material
rodante, análise de custo por
hora, desgastes dos componentes e
projeção de vida útil); OMG
(OVERHAUL MANANGEMENT
GUIDE), um programa que em função
das condições reais de trabalho e local
onde o equipamento trabalha indica o
melhor tempo para se efetivar uma
reforma no motor e transmissão sem gerar
custos elevados em função do reparo após
a falha.

Ao conectar-se com o modulo inteligente
do caminhão (ECM - Eletronic Control

Module), o ET (Técnico Eletrônico)
pôde detectar a falha imediatamente. Um
curto circuito estava sendo mostrado no

circuito da unidade injetora do 5° cilindro,
que estava entrando em colapso
juntamente com os demais cilindros,
fazendo com que o motor não entrasse em
funcionamento. O curto circuito era

proveniente de uma baixa resistência
elétrica nos contatos do ECM, tendo

necessariamente que ser substituído.
Segundo Juscelino Lemos, Diretor de
Suporte ao Produto da Bahema, o mais
impressionante deste atendimento é que,
após a instalação do novo módulo de
controle dos injetores no caminhão, nosso
técnico precisava configurá-lo com um
programa que, para sua surpresa, estava

com problemas de leitura. Imedia
tamente, foi acionada a nossa Engenharia
de Serviços em Salvador - BA, que está
conectada ao sistema corporativo da
Caterpillar - Piracicaba - SP. Após uma

rápida mobilização providenciamos o
envio de um novo arquivo via Internet em
tempo recorde de 15 minutos. O arquivo
foi recebido pelo Técnico ao plugar seu
notebook conectado ao telefone na

recepção de um posto de gasolina próximo

Após a interpretação
dos dados, que são

recebidos via

Internet, o cliente

pode criar gráficos,
emitir relatórios, etc.

ao local em que o caminhão estava
enguiçado.
Vem a propósito esclarecer que o técnico
da Bahema estava de posse do SIS
(Service Information System), programa
da Caterpillar, que aposenta os pesados
manuais de serviços, armazenando num
único CD aproximadamente 2500 pá
ginas. A disponibilidade da peça
causadora da falha foi consultada, através

do DBS, em nosso estoque em Salvador
ou em qualquer dos oito depósitos
estratégicos Cat pelo mundo afora. Todos
os nove pontos estão on-line.
O DBS (Dealer Business System), o
sistema corporativo desenvolvido em
Peoria, capaz de gerenciar as atividades
de Marketing e Suporte ao Produto, foi
instalado pioneiramente no Brasil pela
Bahema Equipamentos em 1993. O pais
atravessava o auge da crise no segmento
da construção pesada. Tal investimento,
superior a US$ 1 milhão tornou-se uma
saída para a revenda, espremida entre a
necessidade de enxugar pessoal, que o
mercado lhe impunha, e aumentar os
controles e abreviar o tempo de resposta

para o cliente.
A implantação do DBS nos permitiu ter
um pacote de sistemas, desenvolvido para
suportar toda esta tecnologia embarcada
nos equipamentos, onde podemos aferir
sua competência na gestão de estoques
permitiu-nos um aparente paradoxo;
diminuir capital empatado, levar a
disponibilidade de prateleira para 88%,
chegando a 98% em 24 horas.
O DBS facilitou, também, a abertura e

fechamento de ordens de serviços em
nossas oficinas, pois como trabalhamos em
tempo real com nossas filiais, podemos
compartilhar o mesmo banco de dados e
gerenciar a frota dos nossos clientes
independente do endereço, tornado ao
cliente um atendimento mais ágil,
permitindo mantermos um estoque de
peças em função da sua frota.
Obra da Asia Motors on line 24 Horas com

o mundo Cat

Manter uma frota de 23 motoscrapers, 05

D8, 05 D6 e 05 motoniveladoras
Caterpillar em regime de trabalho de
24 horas requer boas práticas de
Manutenção e ferramentas que garantam
uma maior disponibilidade mecânica.
Em busca de diminuir o tempo de
resposta nas compras de peças desen
volvemos a grande novidade em nossa ca
pacidade de parceria com os clientes Cat
brasileiros. Ela pode agora ser instalada
em qualquer canteiro que disponha de
linha telefônica. Trata-se do Terminal
Cliente, de onde se podem realizar todas
as operações previstas no DBS, sempre
em regime 24hrs; preço e disponibilidade
de pecas, detalhes de serviços na oficina,
correio eletrônico, etc.

A construtora OAS desfrutou deste
beneficio ao instalar o TC na obra da Asia
Motors em Camaçari (BA), o que
diminuiu em aproximadamente 04 horas
o processo de cotação, resposta e colocação
do pedido, com a vantagem de poder
arquivar eletronicamente os documentos.
Os dados trafegam pela Internet.
Instalamos também, oTAM, um software
desenvolvido pela Caterpillar para micro,
capaz de importar, interpretar e
administrar os dados de óleo de maquinas
analisados em laboratório. Tal correio
eletrônico encurtou em vários dias seu

tempo de resposta, permitindo consertos
oportunos e muito mais econômicos.
Após a interpretação dos dados, que são
recebidos via Internet, o cliente pode criar
gráficos, emitir relatórios, etc. O que se
observa de mais importante é a rapidez
com que ele recebe estas informações.
Pois, dependendo do nível de desgaste de
um componente, a agilidade na inter
venção pode representar uma economia
de até 40%, caso o reparo seja feito antes
da falha.

* Texto elaborado pela diretoria de Suporte
ao Produto da Bahema Equipamentos |

Abril / Maio 1999 • 47



4815-250-São Paulo-SP

:-mail; getefer@uoí.com.br

Ref. 118

ALLIED
iCompactadores
Estaqueadores

.4r'i

m:

Rede dá suporte aos equipamentos da marca

Rec/ brinda respalda técnico a los equipos de Ia marca

Distribuidores

suo a

"linha de

frente da

Volvo"

Volvo ciitcncic t|uc o melhor
atendimento aos usuários da

marca depende do fortalecimento de
sua rede de distribuidores. For is.so, a Divisão

de "(lostumer's Support, além da áreas de
Fcças e de Scr\ iços (t|ue respondem por um
suporte direto, e mais técnico), também
conta com um departamento específico de
"Desenvolvimento da Rede de Distri

buidores". ./\]i, são desenvolvidos e a|ilicado.s
os proí^ramas de c,\celcncia para os distri
buidores. Através deles, a empresa
estabelece os ret|uerimentos mínimos para

mHlljH a atuação de eada um, eivl
função do parque de má-
quinas em sua área de'
influência.

Inclui-se nesses requcri-
mentos, os recursos d.,

oficina, o estoque mínimo dc
peças sobressalentes c v
treinamento dos técnicos c

mecânicos da rede.

^wKKÊÊÊ critérios são definidos caso a
£ ' caso, mas se sabe por exem-

pio, que os distribuidores
devem manter em estoqiK
pelo menos 60% dos pedido^

a  ! mais freqüentes dos usuário^

'  — os outros 40% estarão .i
disposição no estotjue centnil

Wr-' em Curitiba, com prazo dc

jrca entrega máximo de 24 horas
para qualquer ponto do Brasi!

marca ^ alguns países da América

Latina.

O treinamento é uma das prioridade c h,i
um calendário definido semestralmente
para treinamento de pessoal ligado a dealer-
ou a grandes frotistas, in loco" ou na fáhric.i
da Volvo cm Pederneiras, no interior dc
São Paulo.

A rede funciona de maneira integrada cor
os escritórios da empresa em Campinas (SP
- que em breve serão transferidos par,
Curitiba-e com a fábrica. Isso significa c|u.
todos os procedimentos típicos da atividade
de revenda contam com apoio incondicion..
do fabricante. O suporte ao revendedr
inclui, por exemplo, aces.so ao banco d.
dados de cada máquina fabricada, pelo se.
número dc .série, dentro dc seu período dc
garantia. Há também um sistcm.
automático para reposição de peças - qv,.
calcula quanto c quando o revendedor dc\c
comprar cm função de suas operações.
No Brasil, a Volvo Construction Sont
América, credenciou uma rede de L
representantes (sem contar as tiliaisV
exclusivamente para equipamentos d.
construção e mineração (totalmente inds
pendente da rede dc atendimento :
veículos c ônibus). Nela, além dos produtc
Volvo, são comercializados apen;e
equipamentos que dão suporte atv
produtos da marca nas mais di\ers,i-
atividades, como, por exemplo, empi||,
dciras, rctro-c.scavadciras JCB, c a linha il,
compactação Dynapac. Todos funcionar
sete dias por semana, com plantão er-
regime de 24 horas.
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"Técnico eletrônico" detectou curto-circuito em uma unidade injetora

"Técnico electnmico" detectó corlocírcuilo en una unidad inyectora

Zl/i? LiU/dlb/ú^ Bb
ív^ LíbLiLi

LLií UlLb
8^

a

Á Á hablado de Ia
ê\/\ tecnologia electrónica incor-
g yf I parada en Ia maquinaria,
pero, respaldar y hacer interfaz con
tantas novedades tecnológicas requiere
algunas inversiones en el área de
personal e informática.

Con tantos nuevos adelantos, Ia

profesión de mecânico hoy seria mejor
definida como de consultor técnico.

Cada vez más necesitamos tener

conocimientos de electrónica y,
principalmente, de informática. Veamos
un ejemplo, el antiguo sistema de

alimentación de combustible de Ia
bomba inyectora, substituido por
módulos electrónicos. En este caso, el
consultor técnico para poder efectuar un
diagnóstico de falia no puede prescindir
de un notebook., en el que están
instalados los softwares desarrollados
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por Caterpiliar para realizar Ia comu-
nicación entre Ias máquinas.
Foi en estas condiciones que, a 800 km
de Salvador, en el interior dei Estado

de Bahia, constatamos una realidad
que hasta hace poco só/o se veia en el
cine.

En una solicitación de reparo enviada a
través dei programa GMC 24 horas
constada que un camión GMC, equipado
con motor electrónico Caterpiliar 3116
necesitaba reparo. Inmediatamente
enviamos nuestro técnico que, en vez de
Ia tradicional caja de herramientas dei
posado, se traslado con su notebook,
debidamente configurado con /os
softwares desarrollados por Carferpiliar
como: MCS (MAINTENANCE CONTROL
SYSTEM), un programa especial para
administrar y controlar el mantenimiento
de Ias equipas, que emite informes
tecnicos y gráficos sobre su disponibilidad;
CTS (CUSTOM TRACK SERVICE) un
programa para administrar el sistema dei
ren e rodaje, análisis de castos por hora,
desgaste de /os componentes y hacer Ia

(UVERHAUL MANANGEMENT GUIDE)
Programa que en función de Ias

con joones reales de trabajo y dei sitio
donde el equipo trabaja indica el mejor
momento para efectuar reparo en el motor

e/pvnW°"^'"'^'°'^ s/n que ocasionen /os
Wecn P"® implicaria un reparodespues de Ia falia.
Al conectarse rnn ^/ - i i

■  i /• con el modulo

Contrai Module-, el ET - Técnico

tmed°T° ' detectar Ia falianmed/afomenfe: un cortocircuito en de
Ia unidad inyectora dei 5^ cilindro, que
estaba entrando en colapso junto con
los demas cilmdros, haciendo que el
motor no funcionase. El cortocircuito
era provocado por un problema de
baia resistência eléctrica en los

De acuerdo con Juscelino Lemos,
D/recfor de Respaldo ai Producto de
ahema, Io más impresionante de este

tipo de atención es que, después de Ia
mstalación dei nuevo módulo de contrai
e os inyectores en el camión, nuestro

técnico necesitó configurarlo con un
programa que, imprevistamente,
estaba con problemas de lectura.
imediatamente llamamos al depar

tamento de Ingenieria de Servidos en
Salvador (Bahia) que está conectado
al sistema corporativo de Caterpiliar en
Piracicaba (San Pablo). Después de ver
cuál era el problema, se envió un nuevo
archivo por Ia Internet en tan só/o 15
minutos. El técnico Io recibió conectan

do su notebook a Ia red telefônica en

una estación de servidos próxima al
lugar donde el camión estaba parado.
Es importante aclarar que el técnico de
Bahema contaba con el SIS (Service
Information System), programa de
Caterpiliar, que substituye los grandes
y pesados manuales de servido, ya que
en un único CD se almacenan aproxi
madamente 2.500 páginas. El paso
siguiente fue consultar si el repuesto
estaba disponible, por médio dei DBS,
en el inventario de piezas de Salvador
o en cualquiera de los ocho depósitos
de Cat ubicados estratégicamente.
Todos los depósitos están conectados
en linea.

El DBS (Dealer Business System), un
sistema corporativo desarrollado en
Peoria (EE.UU.), capaz de administrar
Ias actividades de Marketing y Respaldo
al Producto, fue instalado de forma
pionera en Brasil por Bahema
Equipamentos en 1993. El país estaba
en el auge de Ia crisis dei sector de Ia
construcción pesada. Esa inversión,
superior al US$ 1 milión, fue Ia solución
dei departamento de Ia reventa
presionado entre Ia necesidad de
despedir personal que el mercado
imponía o mejorar su gestión, para
satisfacer más rápidamente al cliente.
La implantación dei DBS nos permitió
contar con un paquete de programas,
desarrollado para abarcar todos los
sistemas tecnológicos incorporados a Ia
maquinaria cuya competência pudimos
comprobar en Ia gestión de Ias
existências. Conseguimos disminuir el
monto invertido y llevar Ia disponibilidad
de repuestos para el 88%, hasta 98%
cuando el plazo es de 24 horas.
El DBS facilitó, además. Ia apertura y el
cierre de órdenes de trabajo de nuestros
talleres pues, como trabajamos en tiempo
real con nuestros sucursales, podemos
compartir el mismo banco de datos y
administrar así Ias flotas de nuestros

clientes, independientemente dei sitio
donde se encuentren, brindándoles una
atención más dinâmica ya que

fenemos en existência los repuestos
necesarios para sus flotas.
Obra de Asia Motors en línea 24 Horas

con el mundo Cat

Mantener una flota de veinfifrés

mototraíllas, cinco D8, cinco Dó y cinco
motoniveladoras Caterpiliar en
régimen de trabajo de 24 horas
requiere tener un amplio control de su
mantenimiento y herramientas que
garanticen Ia mayor disponibilidad
mecânica posible.
Para disminuir el tiempo de respuesta
en Ia comprar de un repuesto,
desarrollamos una idea novedosa que
consolida aún más nuestro com-

promiso con el cliente. Se trata dei
Terminal Cliente, que puede ser
instalado en cualquier obrador que
disponga de una línea telefônica,
desde el cual se pueden efectuar todas
Ias funciones previstas en el DBS,
siempre dentro de un plazo de 24 horas:
precio y disponibilidad de repuestos,
detalles de servidos en los talleres,
correo electrónico, etc.

La constructora OAS usó este ventajoso
servido al instalar el TC en Ia obra de Ia
fábrica de Asia Motors en Camaçari
(Bahia), que disminuye en airededor de
4 horas el proceso de cofización,
respuesta y envio dei pedido, con Ia
ventaja de poderse archivar elec-
trónicamente los documentos, ya que los

datos se envían por Ia Internet.
Instalamos también el TAM, un software
desarrollado por Caterpiliar para
microcomputadoras, capaz de importar,
interpretar y administrar los datos de los
fluidos de Ias máquinas analizados en
laboratório. El correo electrónico acortó
en vários dias Ia demora por una
repuesta, posibilitando efeduar reparos
oportunos y más econômicos.
Después de interpretar los datos
recibidos por Ia Internet, el cliente puede
reproducir Ia información: trazar
gráficos, hacer informes, etc. Lo más
importante es Ia velocidad con que el
cliente recibe estas informaciones, ya
que dependiendo dei desgaste que
presente algún componente. Ia rapidez
con que cuida dei problema puede
representar una economia de hasta un
40% porque se actúa antes de Ia falia.

*Arlículo elaborado por el directorio de Respaldo

al Producto de Bahema Equipamentos m
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Disfríbuidores son

^'la Êínea de irente de Volve"
y'olvo sabe que brindar Ia mejor

atención posible a ias usuários de
su marca depende dei fortale-

cimiento de su red de distribuidores. Por

eso. Ia División de "Costumer's Support",
además de Ias áreas de repuestos y
servidos -que responden por un
respaldo direcfo y más técnico-, también
cuenta con un departamento específico
de "Desarrollo de Red de Distribuidores".

En este departamento se disenan y se
aplican /os programas de excelencia
para /os distribuidores. A través de ellos.
Ia empresa establece /os requisitos
mínimos para el desempeno de cada
uno, en funcián dei parque de máquinas
en su área de influencia.

Se incluyen dentro de estas exigências
/os recursos dei taller. Ias existências

mínimas de repuestos y el entrenamiento
de /os técnicos y mecânicos de Ia red.
Se definen los critérios caso por caso,
pero se sabe, por ejemplo, que los
distribuidores deben tener, por Io menos.

un 60% de los pedidos de repuesto más
comunes de los clientes a disposición -
el otro 40% está disponible en el
inventario de repuestos central en
Curitiba y el p/azo de entrega, en
cualquier punto de Brasil y algunos
países de América latina, es de 24 horas.
La capacitación es una de Ias
prioridades y, por eso, se organiza
periádicamente entrenamientos para Ia
mano de obra -existe un calendário

definido semestralmente para los
distribuidores o duenos de grandes
flotas "in situ" o en Ia fábrica de Volvo

en Pederneiras, interior dei Estado de
San Pablo.

La red funciona de forma integrada con
Ias oficinas de Ia empresa en Campinas
(San Pablo), que en breve serán
transferidas para Curitiba (Paraná), y
con Ia fábrica. Quiere decir que todos
los procedimientos típicos de Ia actividad
de reventa cuentan con el apoyo
incondicional dei fabricante. El respaldo

que se brinda al revendedor incluye Ia
libertad de acceso al banco de datos

de cada máquina fabricada, por su
número de serie, durante su período de
garantia. Además, se encuentra
disponible un programa de restitución
automática de repuestos que calcula
cuánto y cuándo el distribuidor debe
comprar, en funcián de su movimiento.
En Brasil, Volvo Construction South

América habilito una red de 1 7

representantes -sin contar Ias sucursales,
exclusivamente para maquinaria de
construcción y minería- totalmente
independiente de Ia red de atención
específica para vehículos y ómnibus.
Esta red, además de los productos Volvo,
comercializa equipas de marcas que
respaldar sus productos en Ias más
diversas actividades, como, por ejemplo,
montacargas y retroexcavadoras JCB, y
Ia línea de compactadores Dynapac. La
red atiende siete dias por semana, 24
horas al dia.

Ref. 119
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Custos

Cestos

1

referência: mês de maio / Referencia: Mes de maio.

Estimativas

de custos de

equipamentos
Com informações práticas e seguras sobre

custos de uso corrente, esta tabela petmite

que o usuário possa municiar-se de dados
suficientes para defender uma posição realista

na determinação de um pré-orçamento de

uma máquina ou de um grupo delas.

Não encontrando sua máquina na relação,

você poderá dirigir-se à nossa redação,

solicitando os valores dos custos. Caso o

equipamento seja de fabricação especial, isto

é, não seja de linha, envie-nos informações

sobre o peso, potência, valor de aquisição e

capacidade para fornecermos os elementos

que permitirão o cálculo.

Esta tabela reúne as seguintes colunas:

PESO: o peso aproximado do

equipamento, em ordem de marcha em Kg.

POTÊNCIA: a potência total instalada
em HP.

CATEGORIA número representativo do

equipamento. Pode ser a capacidade de

caçamba, potência gerada, vazão,etc.

VIDA a vida útil do equipamento em horas.

HS ANO: o número de horas trabalhadas

estimadas por ano

D. MEC.: disponibilidade mecânica em %.

REPOSIÇÃO: o valor do equipamento
novo em US$.

DEPRECIAÇÃO: a perda de valor do
equipamento por hora em US$.

RESID.: o valor residual em %.

JUROS. a remuneração do valor monetário

do equipamento por hora trabalhada

em US$.

TAXA: de juros anual em %.

M.OBRA o valor médio da mão-de-obra de

manutenção por hora trabalhada em US$

PEÇAS: valor médio de peças de

manutenção e material rodante por hora

trabalhada em US$.

MAT. DESG.: valor médio de consumo de

bordas cortantes, dentes, cabos de aço, etc.

por hora trabalhada, em US$.

PNEUS: o valor médio de gastos com pneus

por hora trabalhada em US$.

P. VIDA a vida dos pneus em horas.

COMBUST.: o valor médio gasto com

combustível em por hora trabalhada em US$.

CONS.: o consumo de combustível em

litros/hora.

LUBRIE: o valor médio de gastos com

lubrificantes por hora trabalhada em US$.

CUSTO/H: a somatória dos valores dos

custos horários, em US$.

DESCRIÇÃO PESO JI TOTÊNCIA , Ç^TEGORÍÃ VIDA

DESCRIPCIÔN POTÊNCIA CATEGORIA

ACABADORA DE ASFALTO / ACABADORA DE PAVIMENTO 12.300 85 3.03 M 6.600 820 85,00

BATE ESTACAS DIESEL / EQUIPO PARA HINCAR PILOTES 4.900 51 2.2 TON 6.350 600 80,00

CAMINHÃO ABASTECEDOR / CAMIÓN TANQUE SUMINISTRO 5.400 127 6.0M3 10.000 1.600 95,00

CAMINHÃO BASCULANTE / CAMIÓN VOLCADOR 4.550 127 5.00 M3 8.500 1.150 85,00

CAMINHÃO CARROCERIA / CAMIÓN CAJA DE MADERA 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00

CAMINHÃO FORA DE ESTRADA / CAMIÓN FUERA DE CARRETERA 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00

CAMINHÃO GUINDAUTÓ / CAMIÓN GRUA 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00

CAMINHÃO PIPA / CAMIÓN TANQUE AGUA 5.400 127 6.0 M3 11.500 1.100 92,00

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 9.400 100 1.7 M3 9.680 1.575 85,00

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 15.900 170 3.0M3 9.680 1.575 80,00

COMPACTADOR DE PNEUS / COMPACTADOR DE NEUMÂTICOS 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00

COMPACTADOR VIBRADOR / VIBRO COMPACTADOR 6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00

COMPACTADOR VIBRADOR / VIBRO COMPACTADOR 10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00

COMPRESSOR DE AR / COMPRESOR DE AIRE 1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00

ESCAVADEIRA HIDRÃULICA/ EXCAVADORA HIDRÁULICA 17.000 104 0.70 M3 9.125 1.225 86,00

MOTO SCRAPER / MOTO TRAILLA 27.900 270 15.0 M3 12.000 1.450 85,00

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 11.800 115 115HP 11.385 1.530 85,00

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00

RETROESCAVADEIRA / RETROEXCAVADORA 5.800 73 0.64 M3 8.900 890 85,00

TRATOR DE ESTEIRAS / TRACTOR DE ORUGA 9.200 80 80 HP 9.750 1.345 82,00

TRATOR DE ESTEIRAS / TRACTOR DE ORUGA 14.200 140 140 HP 9.750 1.345 82,00

TRATOR DE ESTEIRAS / TRACTOR DE ORUGA 39.900 335 335 HP 11.470 1.560 81,00

TRATOR DE RODAS / TRACTOR DE RUEDAS 4.100 118 118 HP 8.325 1.035 87,00
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Estimativas

de costas de

ias equipas
Con informaciones prácticas y seguras

sobre los costas usuales, esta tabla le

permite al usuário conocer los datos

necesarios para tener una posidón clara y

realista cuando prepare el estúdio dei

presupuesto de una máquina o de un grupo

de ellas.

Si usted no encuentra Ia máquina que le

interesa en Ia relación, podrá contactar

nuestra redacción para que Ia incluyamos.

Si el equipo fuese de fabricación especial,

es decir, no hace parte de Ia línea, envíenos

Ias siguientes informaciones: peso, potência,

valor de adquisición y capacidad para que

le suministremos los elementos que le

permitirá hacer el cálculo.

Esta tabla reúne Ias siguientes columnas:

PESO: el peso aproximado dei equipo,

en operación, en Kg.

POTÊNCIA: Ia potência total instalada,

en HP

CATEGORIA: número representativo dei

equipo. Puede ser Ia capacidad de Ia

caja, potência generada, caudal,etc.

VIDA: Ia vida útil en horas.

HS ANO: Ia estimativa dei número de

horas trabajadas por ano.

D. MEC.: el desempeho mecânico en %.

REPOSICIÓN: el valor dei equipo nuevo
en dólar.

DESVALORIZA.: Ia perdida dei valor do

equipo con referencia a Ias horas

trabajadas, en dólar.

INTERES.: Ia rentabilidad dei valor

monetário dei equipo con referencia a Ias

horas trabajadas en dólar.

TASA: Ia tasa de intereses anual en %.

M.OBRA: el valor promedio horário de Ia

mano de obra dei mantenimiento en dólar.

PIEZAS: valor promedio de Ias piezas de

mantenimiento y material rodante

aplicado, referente a Ias horas trabajadas

en dólar.

MAL DESG.: valor promedio de consumo

horário de los bordes cortantes, dientes,

cables de acero o sea, de Ias piezas en

situación de trabajo en dólar.

RESID.: el valor residual en %.

NEUMAT: el valor promedio horário de

gastos con neumáticos en dólar.

N. VIDA: Ia vida de los neumáticos en

horas.

COMBUST: o valor promedio horário

gasto con combustible en dólar.

CONS.: el consumo de combustible en

litros/hora en dólar.

LUBRIC.: el valor promedio horário de

gastos con lubricantes en dólar.

COSTO/H:la somatória de los valores de

Ias columnas, totalizando el valor dei costo

horário en dólares.

'^PRECIAÇÂO RESID. JUROS TAXA M.OBRA PEÇAS MAT DESG. PNEUS PVIDA COMBUST CONS. LUBRIF cusTom

^SVALORIZA RESID. ITERES. TASA M.OBRA PIEZAS MAT. DESG. NEUMAT. N. VIDA COMBUST CONS. LUBRIC. CUSTO/H

19,13 13,00 11,94 12,00 0,89 18,24 2,28 0,00 0 3,12 8,35 0,32 55,92

15,68 17,80 13,26 12,00 1,18 14,50 1,82 0,00 0 3,09 8,26 0,20 49,73

4,09 15,00 2,16 12,00 0,30 3,80 0,48 0,76 1.488 2,17 5,81 0,35 14,11

3,75 21,00 2,48 12,00 0,89 2,87 0,36 0,96 1.162 2,69 7,21 0,42 14,42

2,87 15,00 2,15 12,00 0,77 2,09 0,26 1,23 915 2,17 5,81 0,34 11,88

12,71 15,00 9,40 12,00 0,55 12,12 1,51 2,96 2.917 4,70 10,90 0,73 44,68

J

15,00 3,65 12,00 0,30 4,08 0,51 0,43 2.625 2,69 7,21 0,42 16,45

3,16 17,60 3,22 12,00 0,47 3,29 0,41 0,85 1.323 3,12 8,35 0,47 14,99

6,18 21,30 3,60 12,00 0,89 5,29 0,66 2,74 1.575 4,64 11,19 0,70 24,70

14,88 20,60 8,48 12,00 1,18 13,70 1,71 11,65 726 7,90 21,14 1,18 60,68

14,65 14,00 7,67 12,00 0,42 14,23 1,78 0,46 5.001 3,56 9,53 0,34 43,11

12,71 10,50 8,43 12,00 0,83 11,88 1,49 0,00 0 2,03 5,06 0,25 37,62

11,84 10,00 10,16 12,00 0,71 11,13 1,39 0,00 0 3,84 17,13 0,47 39,54

2,30 21,70 2,98 12,00 0,71 1,19 0,20 0,08 5.001 3,87 10,34 0,39 11,72

12,04 17,10 7,34 12,00 0,83 11,17 1,40 0,00 0 4,75 12,68 1,83 39,36

26,78 16,20 18,54 12,00 0,89 25,89 3,23 21,62 627 12,53 33,57 2,02 111,50

9,60 21,30 6,31 12,00 0,89 8,71 1,09 0,99 2.625 5,78 15,45 0,87 34,24

13,95 21,30 9,12 12,00 0,89 13,06 1,63 2,23 1.162 7,54 20,15 1,13 49,55

5,71 13,70 4,45 12,00 0,90 4,82 0,60 0,37 2.392 2,74 6,81 0,53 20,12

7,72 21,90 4,89 12,00 1,07 6,65 0,83 0,00 0 4,84 12,96 0,78 26,78

13,46 21,90 8,53 12,00 1,07 12,39 1,55 0,00 0 7,54 20,16 1,22: 45,76

27,19 16,90 16,40 12,00 1,12 26,07 3,26 0,00 0 18,03 48,24 2,90 94,97

15,50 2,38 12,00 0,77 2,76 0,35 0,61 2.363 6,35 16,99 0,90 17,65

Abril / Miiio 1499 • 53



1
Rei. 727

mmmimm:mmámmms:3

A agitação nos boxes

El nwvimienio en tos boxe.s

Experiência prática
na prepararão do futuro

engenheiro mecânico

Rodolfo MenzeI de Arruda *

Tem sido praticada no Brasil, uma
experiência muito interessante
na preparação dos futuros

engenheiros mecânicos. Trata-se de um
projeto patrocinado pela SAE Brasil, para

os formandos em engenharia mecânica,
aberto a todas universidades e escolas de

engenharia que se interessarem.
Cada equipe se propõe a projetar,
construir e pilotar o protótipo de um
veículo off-road, dentro de regras
definidas e padrões técnicos espe

cificados. O uso de um motor fornecido

pela SAE Brasil, de uma certa forma,
nivela os concorrentes, privilegiando
soluções inteligentes, criativas e, ao
mesmo tempo, práticas. O motor é um
Briggs&Stratton, à gasolina, de 8 HP.
Mas, antes de mais nada, o que é a SAE

• M&T - Rcvisla Manulcnção & Tecnologia



Brasil? Todos nós algum dia já
ouvimos ou nos deparamos com a sigla
SAE em algum texto ou especificação
técnica. SAE Brasil é a regional, em
nosso país, de uma sociedade técnica
que congrega os engenheiros da
mobilidade, no seu sentido amplo. Ela
tem a finalidade de coletar e

disseminar conhecimentos técnicos

através do estabelecimento de

padrões e normas técnicas.
A SAE (Society of Automotive
Engineers), foi fundada em 1.905 por
Henry Ford, Thomas Edson e Orville
Wright nos EUA, e hoje tem mais de
70.000 sócios em 70 seções regionais
no mundo e mais de 13.000 normas

referentes a veículos terrestres e

aeroespaciais. Neste ano, o evento
final deste projeto, que está na sua 5"
edição, denominado "V SAE Brasil -
Mini Baja -1.999", ocorreu entre os
dias 22 e 25 de abril, no Autódromo de

Interlagos, em São Paulo
Os participantes tiveram que seguir um
cronograma de atividades, iniciado com

O limitador de velocidade nos boxes é uma pessoa correndo ao lado

EI limitador de veiocidad en ios boxes es una persona con iendo a ia par dei vehícuio

a inscrição da faculdade, passando pela
entrega do projeto mecânico, até chegar
às chamadas "Avaliações Estáticas" feitas

em Interlagos. No próprio autódromo

também os diversos veículos tiveram que
passar por "testes de desempenho",
envolvendo provas de arrancada, slalon,
capacidade de arraste, subida de rampa.

EXAMINE A LISTA DOS "TOP TEN" DESTE EVENTO,

PARA TER UMA NOÇÃO DA IMPORTÂNCIA DESTA VITÓRIA BRASILEIRA.

OBSERVE LA LISTA DE LOS "TOP TEN" DE ESTE EVENTO

PARA TENER UNA NOCIÓN DE LA IMPORTÂNCIA DE ESA VICTORIA BRASILENA.

Escola / Escuela

1. Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, Brasil

2. Viginia Polytechnic University, Blacksburg, Virgínia, USA

3. University of Akron, Ohio, USA

4. Purdue University, West Lafayette, Indiana, USA

5. Ecole de Technologie Superieure, Montreal, Quebec, Canada

6. Oklahoma State University, Stillwater, Oklahoma, USA

7. University of Portland, Portland, Oregon, USA

8. Kettering University, Flint. Michigan, USA

9. University of Toronto, Toronto, Ontário, Canada

10.Carleton University, Ottawa, Ontario, Canada

Pontos / Puntos

702,37

698,43

682,63

682,50

679.52

674,93

668,09

656,07

650,67

644.53
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Prova dinâmico: slolon

Prueba dinâmica: slalom

frenagem, e, finalmente, um "enduro". O
que significa que o protótipo tem que andar,
resistir e vencer, pontuando, uma corrida na
pista de motocross, dentro do Autódromo
de Interlagos, durante 4 horas, cujo objetivo
é estabelecer o melhor compromisso entre;
durabilidade, velocidade, habilidade e o
entrosamento da equipe de apoio nos boxes,
para os abastecimentos, troca de pilotos e
solução das eventuais quebras. Os grandes
vencedores foram o Centro Federal de

Educação Tecnológica de Minas Gerais e,
em segundo lugar, a Universidade Federal

do Rio Grande do Norte.

Em 1.998, eu tive o prazer de participar,
como inspetor, avaliando o cumprimento das
normas, padrões mínimos de aplicação de
materiais, construção mecânica e
segurança. No ano passado, foram 54
protótipos inscritos, sendo que os dois
melhores de cada ano seguem para os

Estados Unidos, para o evento Mini-Baja
principal de lá. Aequipe vencedora no Brasil
foi a "Car-Kará", da Universidade Federal

do Rio Grande do Norte, e a vice-campeã
foi a "Demec-2", da Escola de Engenharia

da Universidade de Minas Gerais.

SUCESSO NOS

ESTADOS UNIDOS

Em 1.998, o Brasil venceu o Mini-Baja

principal nos EUA, que aconteceu em
Milwaukke, estado de Wisconsin, entre

os dias 5 e 7 de Junho, com 97 equipes
participantes.Foi a primeira vez que
uma equipe não norte-americana
venceu um evento Mini-Baja, nos
Estados Unidos, e o que surpreendeu
tam-bém, foi que se tratava de um
"rookie team", isto é, era também a

primeira participação internacional
desta Faculdade, de Natal, Rio Grande

do Norte.

V SAE BRASIL

MINI BAJA - 1.999

A edição deste ano contou com 61 equipes
inscritas, representando universidades e
escolas de engenharia de todo o Brasil. O
evento foi muito bom, principalmente para
os futuros engenheiros que puderam
vivenciar o trabalho em equipe, o
gerenciamento por consenso, a confiança e
respeito mútuos, enfim conceitos valiosos
e importantes para carreira de todo
profissional.

'Rodolfo MenzeI de Arruda é engenheiro

mecânico do Mitploce Veículos Ltdo. |

A provo de "enduro", no óreo em terra, no Autódromo de Interlagos.

Ut pnicbci de enduro en In pism de lierrn en ei Aníódnnno de lnlerlnf>os
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Protótipos aguardando inspeção técnica

Prolotipos aguardando inspección técnica

Experiência práciica en Ia
preparación de futuros
ingenieros mecânicos

Rodolfo Menzel de Arruda*

Una experiência muy interesante
para Ia formación de ias futuros
ingenieros mecânicos está siendo

adoptada. Se trata de un proyecto
patrocinado por Ia SAE Brasil, para Ias
alumnos de /os últimos anos de ingeniería

mecânica, abierto a todas Ias univer
sidades y escuelas de ingeniería intere-
sadas.

Se forman equipas que deben proyectar,
construir y pilotar un vehículo fuera de
carretera, de acuerdo a regias bien
definidas y estándares técnicos especi
ficados. Los participantes tienen que usar

un motor suministrado por Ia SAE Brasil,
Io que de cierta forma nivela Ias compe
tidores, estimulando Ias soluciones
inteligentes, creativas y, al mismo tiempo,
prácticas. El motor es un Briggs&Stratton,
de gasolina, de 8 hp.
Pero, antes de más nada, équé es Ia SAE
Brasil? Todos ya oímos o vimos Ia sigla
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Ref. 122
^ADA TÊM UMA APLICAÇAO IDEAL. A SUA!

melhor coordenamos os nossos recursos globais e investimos em fábricas, equipamentos, tecnologia e

pessoas que traduzem o estado-da-arte no setor. Tudo isso para que estejamos sempre preparados a atender

nossa próxima aplicação ideai. A sua! Visite-nos na Internet, http://www.dana.com/offhighway. Contate-

nos pelo telefone (051) 470-9144 e pelo fax (051) 470-2778.

Gente Encontrando A Melhor Solução®



Verificação de um dos protótipos

Verificación de uno de Ias prototipos

SAE en algún texto o especificación
técnica. SAE Brasil es Ia sección brasilena,
de una sociedad técnica que reúne Ias
ingenieros que se dedican a todo Io que
se refiera a autopropulsión. Tiene como
fínalidad colectar y divulgar conocimientos
técnicos mediante Ia determinación de

normas y patrones técnicos.

SAE (Society of Automotivo Engineers), fue
fundada en 1905 por Henry Ford, Thomas
Edson y Orville Wright en /os EE.UU., y
actualmente tiene más de 70.000 socios
en 70 secciones regionales airededor dei
mundo y más de 13.000 normas referentes
a vehículos terrestres y espaciales. Este
ano, el evento final dei proyecto, que está
en su 5° edición, denominado "VSAE Brasil
- Mini Baja -1999", ocurriá entre Ias dias
22 y 25 de abril, en el Autódromo de
Interlagos, San Pablo.
Los participantes tuvieron que cumplir un
plan de actividades, iniciado al hacer Ia
inscripcián en Ia facultad, continuado con
Ia entrega dei proyecto mecânico y
terminando con Ias denominadas "Evalu-
aciones Estáticas" hechas en Interlagos.
En el autódromo los diversos vehículos

tuvieron que posar por "tests de
desempeno" que incluyeron pruebas de:
arranque, slalom, capacidad de arrastre,
subida de pendientes, frenado y, por último,
de enduro. Lo que significa que el prototipo
tiene que andar, resistir y vencer, marcando
puntos, una correra de 4 horas en Ia pista
de obstáculos de motocross con el objetivo
de obtener Ias mejores marcas de
durabilidad, velocidad, habilidad y
armonía con el equipo de apoyo de los
boxes al abastecer, intercambiar pilotos y
solucionar los eventuales desperfectos.
Los dos mejores de cada ano son llevados
a los Estados Unidos para participar en el
evento Mini-Baja internacional. En 1998
tuve el gusto de participar dei evento
brasileno, como inspector, evaluando si se
cumplían Ias normas, patrones mínimos de
aplicaciones de materiales, construccián
mecânica y seguridad. Ese ano se
inscribieron 54 prototipos y el equipo
vencedor fue el "Car-Kará", de Ia
Universidad Federal de Rio Grande do

Norte, y el vicecampeán fue el "Demec-2",
de Ia Escuela de Ingeniería de Ia
Universidad de Minas Gerais.

ÊXITO EN LOS ESTADOS UNIDOS

En 1998, Brasil venciá el Mini-Baja principal
en los EE.UU., realizado en Milwaukee,
Estado de Wísconsín, entre los dias 5 y 7
deJunio, en el que participaron 97 equipas.
Fue Ia primera vez que un equipo no
estadounidense venciá un evento Mini-Baja,
en los Estados Unidos, y lo que también
sorprendió es que se trataba de un "rookie
team" es decir, era también Ia primera
participación internacional de esa Facultad
de Natal, Rio Grande do Norte.

V SAE BRASIL MINI BAJA ~ 1999

La edición de este ano contó con 61

equipas inscriptos, representando
universidades y escuelas de ingeniería de
todo Brasil. El evento fue muy bueno,
principalmente para los futuros ingenieros
que pudieron vivir Ias experiência de
trabajar en equipo, administrar en
conjunto, confiar y respetarse mutua
mente, es decir, conceptos valiosos e
importante para Ia carrera de todo
profesional. M
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A SOLUÇÃO EM PNEUS FORA DE ESTRADA

SERVIÇOS: Consertos em pneus de máquinas com

moldes seccionais ajustáveis - Recauchutagem de

pneus em matrizes de 6 partes - Sistemas

exclusivos no Brasil.

CONSULTORIA: Assessoria na escolha de

pneus - Equipe de assistência técnica -

Treinamento.

PRODUTOS: Pneus novos - Rodas - Acessó

rios - Sistema de controle de pneus - Reparos.

A REGIGANT POSSUI AINDA: Corpo técnico

altamente especializado - Equipamentos de última

geração - Tecnologia de ponta - Setor de

informática, dando suporte técnico a todas as

fases do processo - Setor de desenvolvimento

de pessoal para treinamentos internos e externos -

Setor de desenvolvimento de novas técnicas e processos - Setor

de transporte com frota e manutenção própria.
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DESTILAÇAO INVOLUNTÁRIA
DO CEMENTO ASFÁLTICO

DENTRO DO TAMBOR DRUM MIX

Um fenômeno não defecfável por exames

convendonais de laborafório, mas que deteriora

a mistura asfáitica e

somente aparece sobre

o pavimento depois de

aberto ao tráfego.

Por Romeo Zoppe Diretor de Vendas da Astec-
Brasii e Sul da América Latina

Há pouco tempo que na América
Latina a preocupação com a
qualidade da mistura asfáitica e

sua expectativa de vida têm sido consi
deradas nos contratos de pavimentação e
recuperação de estradas. Isto se deve, sem
nenhuma dúvida, à introdução do conceito
de Concessões Rodoviárias.

Isto significa que problemas inerentes ao
processo DRUM MIX de produção da
mistura asfáitica, até agora não observados
pelos técnicos e especialistas em asfalto na
América Latina, começam a ser notados no
dia a dia por nossos empreiteiros. Todavia,
estes problemas são conhecidos nos EUA há
muitos anos e motivaram o desenvolvimento

de novas tecnologias e equipamentos para

destilação do cimento asfáltico no interior do
tambor misturador (Processo Drum Mix):

O processo Drum Mix é bastante simples e
basicamente não sofreu nenhuma alteração
desde a década de 70, quando foi introduzido
nos EUA (Fig. 1). Os agregados úmidos
previamente dosificados são introduzidos
pelo mesmo lado do queimador e deslocam-
se paralelamente à chama em cortinas
sucessivas, de cima para baixo, formadas pelas
palhetas levantadoras existentes no interior
do tambor, que expõem a corrente de
agregados a um contato direto com a chama,
com o caudal de gases quentes provenientes
da combustão e com uma forte corrente de

ar fresco, necessária para arrastar para fora do
tambor o vapor de água e a fumaça produzida
no processo Drum Mbc
Entretanto, a simplicidade requer uma inter-
relação definida e constante entre os três
elementos chave do processo: 1- capacidade
térmica do queimador (BTU/h); 2 —
velocidade de avanço/exposição dos agregados
(ton/h) e 3—capacidade de extração dos gases
do interior do tambor (m%).

Estes três fatores, tomados como constantes

dentro de um gradiente uniforme de
temperatura horizontal na saída do tambor
e em três pontos, pelo menos (Eig. 2),
constituirão as duas curvas mestras da usina,

como indicado na mesma Fig. 1.

TEMPERATURE PROBE

HÊT

STACK TEMPERATURES ACROSS THE DRUM

Fig. 2 - Temperaturas de saída através do tambor
Fig. 2 Temperaturas de salida a Io ancho de! tambor

superá-los, com vantagens mais do que
concretas.

Neste trabalho, nos dedicaremos, especifi
camente, a um destes problemas - a

É importante ressaltar que a aspersão do
asfalto no interior do tambor deve dar-se na

zona onde tanto a curva de temperatura
média dos gases quanto da temperatura

(<2 • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia
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média dos agregados começam a estabilizar-

se, o que ocorre em tomo dos 150/160 °C
(Fig.l).
E também importante notar que quando se
acrescenta material reciclado (RAP) ao

material virgem em processo, a curva de
temperatura média dos gases mantém-se
inalterada. Entretanto, a temperatura média
dos agregados sofre variação considerável
entre a zona de entrada do RAP e a zona de

aspersão do asfalto (Fig. 3). Observe-se que
em ambos os casos a temperatura média de
150/160 °C mantém-se constante na saída

da mistura/gases.
A troca de apenas uma das variáveis acima

pode modificar ambas as curvas mestras,
levando-se em consideração que a
magnitude da variação da curva dos gases é
muito maior que a da curva dos agregados
para o mesmo diferencial. Fica então claro
que facilmente a temperatura da zona de
aspersão do asfalto pode alcançar valores
acima dos 300 °C (Fig. 1, curva adicional).
Palhetas levantadoras mal projetadas de
fábrica, mal recuperadas pelo próprio
empreiteiro, posicionadas de forma errada,
ou ainda desgastadas pelo uso, proporcionam
uma temperatura muito desigual nos três
pontos da saída do tambor (Fig.4). Isto
certamente aumenta exponencialmente a
temperatura dos gases, ao mesmo tempo
que aumenta, em alguns graus, a
temperatura da mistura asfáltica. Da mesma
forma, a localização do tubo de entrada do
asfalto no interior do tambor também

aspergirá em uma zona de altas tem
peraturas, trazendo como conseqüência o

deterioro do cimento asfáltico. Trata-se aqui
de procedimentos muito comuns entre os
empreiteiros, que costumam fazê-los a fim
de aumentar o tempo de mistura e
"melhorar" a qualidade da mesma, o que é,
evidentemente, falso.

Considerando-se, também, que a grande
maioria de nossos empreiteiros não
monitoram a temperatura da chaminé do
exaustor de gases (Filtro de Mangas, Filtro
úmido e Filtro seco), perde-se uma valiosa
ferramenta de controle da qualidade do
processo, da usina e da mistura. (Nossa

cultura requer apenas o controle de
temperatura da mistura na saída da usina).
Uma vez compreendido o que apresentamos
acima, passaremos agora a fazer uma análise
do comportamento do cimento asfáltico
durante o processo de mistura dentro do
tambor Drum Mix:

Como se sabe, o asfalto é o produto final do
óleo cm e sua viscosidade depende do grau
API do cm processado (Fig. 5). Antes da
crise do petróleo de 1974, os asfaltos
produzidos nas refinarias eram distribuídos
ao mercado com suas viscosidade naturais,

mas os esforços para baratear os preços dos
derivados de petróleo fizeram com que o
asfalto, sofresse uma redução dos poucos
elementos nobres dissolvidos nele. Desde

então, a fim de adequar sua viscosidade ao
requerido pelo projeto da mescla, voltou-se
a acrescentar parte dos óleos leves
anteriormente retirados durante o processo
de destilação fracionada.
Deve-se também levar em consideração que
durante o moderno processo de destilação
na refinaria se injeta ao cm vapor d'água a
temperaturas entre 380°C e 450°C, e o
asfalto sai da coluna de destilação a
aproximadamente 320°C ( Fig. 6).
Suponhamos agora que os agregados que
estamos processando em nossa usina Dmm
Mix tenham uma umidade atípica (por
exemplo, 9%, 10% ou mais), como acontece
nas épocas de chuva.
Suponhamos também, que nossa usina

Fig. 4 - Como os palhetas desgostos ofetom os temperoturos
/  4 Cóiua palcías desgasitis <ifec(an Ias íviupcniniras
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tenha todas, ou parte, das imperfeições
acima, de forma que a temperatura da zona
de aspersão do asfalto seja igual ou superior
aos 300°C:

Isto significa que tenemos os elementos
mínimos necessários para reproduzir, no
interior do tambor, parte da coluna de
destilação do óleo cru (!), o que a usina
fará automaticamente, enquanto produz
a mistura asfáltica.

Uma vez estabelecido o processo de
destilação parcial no interior do tambor,
uma pequena parte destes óleos leves é

arrastada para o filtro de mangas,
encharcando-as a ponto de causar uma
explosão. Isto se nota nos escorrimentos
nos dutos anteriores ao filtro assim como
na chaminé.

No Brasil e nos países latino-americanos
existem vários fabricantes locais de filtros
de mangas que incorporaram a seus filtros
uma tecnologia curiosa e ineficiente —
uma tomada de ar fresco no duto entre o
tambor Drum Mix e o filtro de mangas
que costuma abrir-se automaticamente
caso a temperatura dos gases no interior
do filtro ultrapasse um determinado valor,
que ponha em risco os filtros de algodão
(em poucos casos utiliza-se os de Nomex).
Normalmente estes aparelhos estão
ajustados para uma temperatura bastante
baixa, para proteger os filtros de algodão
(mais baratos que os de Nomex), de forma
que os filtros de mangas operam, quase
sempre, com a tomada de ar fresco aberta.

Isto faz com que a velocidade dos gases
quentes no interior do tambor diminua,
tendo como conseqüência um conside-

Fig. 5 Asfalto proveniente de distintos crudos

rável aumento da temperatura. Este
quadro cria as condições ideais para que
se produza a destilação do cimento
asfáltico (!).

Ainda como conseqüência, algumas zonas
no interior do filtro de mangas poderão
estar com a temperatura dos gases inferior
ao Ponto de Condensação (Dew Point),
causando aderência de pó na base e
paredes do filtro, que por sua vez,
requerem paradas constantes da usina
para limpeza.
Quando se trata de um filtro úmido, os
problemas de operação são menos
complexos, mesmo assim pode-se observar
uma camada de óleo na superfície d'água.
São os óleos leves resultantes da destilação
do cimento asfáltico. No meio costuma-se

dizer, erroneamente, que estes óleos no
tanque de decantação provêem de "um
combustível mal queimado". Isto não ocorre
quando se trabalha com queima-dores
eficientes e bem ajustados, do contrário, é
possível que aconteça quando se trata de
queimadores velhos, ineficientes e com a
relação ar/combustível inadequada. Convém
relem-brar que "este combustível mal
queimado" incorpora-se também à mistura
e só o excesso será acrescentado aos óleos

leves destilados no tanque de decantação.
Quando se trata de filtros secos (de
ciclone) pode-se observar a destilação do
cimento asfáltico através do escorrimento

de óleo na chaminé e na tubulação do
exaustor.

Deve ficar claro que, a maior parte destes
óleos leves recobre os áridos, como o

asfalto, agora mais duro após a destilação.

mas de forma diferente. Visualmente não

se nota que ambos produtos estejam
recobrindo separadamente os agregados da
mistura.

Agravando ainda mais o problema, os
ensaios convencionais de laboratório para
detectar o teor de asfalto na amostra de

mistura, antes ou depois de compactada,
indicarão valores corretos, já que o método
de "lavagem" aplicado, com solventes
potentes e voláteis, como o tricloroetileno,
dissolverá tanto o asfalto mais duro como

os óleos leves que convivem separada
mente na mesma amostra. O resultado

final de laboratório será muito coerente

com as especificações.
Na prática, assim que o asfalto comece a
sofrer as exigências do tráfego, apresentará
rachaduras precoces por fadiga e até uma
exsudação esquisita, onde o material
exsudado emulsiona-se com as chuvas
produzindo uma substancia de aspecto
leitoso.

Um simples exame de laboratório
confirmará que se trata de óleo leve e água.
Tal fenômeno, por ser desconhecido,
costuma originar outros problemas que um
profissional de construções rodoviárias já
deve ter encontrado ao longo de sua atuação
profissional, não sabendo explicá-los de
forma convincente e racional.

Convém destacar que este foi um dos vários
motivos que levaram a Astec, a partir de
1977, a se dedicar à busca de uma solução
econômica e definitiva para este problema
específico, assim como para vários outros
que surgiram ao longo dos anos. Alguns
exemplos das necessidades são o crescente
uso do RAP (Pavimento Asfáltico
Reciclado); asfalto polimérico com SBS;
Superpave; o sistema SHRP; as misturas
de granulometria aberta autodrenante;
Stone Matrix, etc. que requerem maior
tempo de mistura e garantia constante de
qualidade.
Outras famílias de usinas de asfalto de

tambor foram desenvolvidas pela Astec a
fim de substituir o Drum Mix (Fig. 7, fig.
8 e Fig. 9), antes de chegar à solução
definitiva através do DOUBLE BARREL,

em 1989 (Fig. 10).

Bibliografia:
Astec's Technical Paper T-126 —
Productivity - J. Don Brock, PhD., RE.
John Milsted, BSME
Astec's Technical Paper T-119 - DRYER

DRUM MEXER-J. Don Brock, PhD., RE.I
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Un fenômeno no detectable

con los exames convencionales

de laboratório, que
deteriora ia mezcia asfáitica y

sélo aparece después
que ei pavimento es
abierto ai tráfico.

Por Romeo Zoppe - Director de Ventas de ASTEC
- Brasil V Sur de Latinoamérica.

Desde hace muy poco en Latino
américa, Ia preocupación por
Ia calidad de Ia mezcia asfái

tica y su correspondiente expectativa
de vida han sido tomados en cuenta

en los contratos de pavimentación y
recuperación de carreteras. Esto se
debe, sin ninguna duda, a Ias Conce-
siones Viales adjudicadas.
Esto significa que problemas inhe-
rentes al proceso DRUM MIX de
producción de mezcia asfáitica, hasta
ahora no considerados por los técni
cos y especialistas en asfalto de
Latinoamérica, empiezan a ser nota
dos en Ia rutina de los contratistas.
Sin embargo, estos problemas son
conocidos en los EE.UU. desde hace

muchos anos y provocaron el de-
sarrollo de nuevas tecnologias y
equipas para superarlos, trayendo
ventajas muy concretas.
Aqui vamos a dedicamos especi
ficamente a uno de estos problemas
- La destilación dei hormigón asfáitica
en el interior dei tambor mezclador

(Proceso Drum Mix):
El proceso Drum Mix es bastante

EXAUSTÃO

dosificados son introducidos por el
mismo lado dei quemador y se des-
plazan paralelamente a Ia llama en
cortinas sucesivas, de arriba hacia

abajo, formadas por Ias paletas
levantadoras existentes en el interior

dei tambor y que exponen Ia corriente
de áridos a un contacto directo con Ia

llama, con el caudal de gases calien-
tes provenientes de Ia combustión y
con un intenso caudal de aire fresco,

necesario para arrastrar hacia fuera
dei tambor el vapor de agua y el humo
producidos en el proceso Drum Mix.
La senciliez, sin embargo, requiere una
interrelación definida y constante entre
los tres elementos claves dei proceso:
1  - capacidad térmica dei quemador
(BTU/h), 2 - velocidad de avance /
exposición de los áridos (Ton/h) y 3 -
capacidad de extracción de los gases
dei interior dei tambor (m^/h).
Estos tres elementos, tomados como

constantes en un gradiente parejo de
temperatura horizontal en Ia salida dei
tambor y en tres puntos, por Io menos
(Fig. 2), van a trazar Ias dos curvas
maestras de Ia planta, como se indica
en Ia misma Fig. 1.
Es importante notar que el espar-
cimiento dei asfalto en el interior dei

AGREGADO
VIRGEM

.iS"
OMC

ASFALTO
LIQUIDO

MISTURA QUENTE

MISTURADÜR DRUM MIX CÜATER-I (OMC-I)
fig. 7 Mezclador Drum Mix Coater -1 (DMC-l)

sencillo y básicamente no ha cambi
ado desde Ia década de los 70, cuan-
do fue introducido en los EE.UU. (FIG. 1).
Los áridos húmedos previamente

tambor tiene que darse en Ia zona
donde- tanto Ia curva de temperatura
promedio de los gases como Ia de
temperatura promedio de los áridos
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comienzan a esfabilizarse, Io que
ocurre airededor de ias 150/160
(Fig. 1).
Muy imporfanfe, es notar también que
cuando se le anade material reciclado
(RAP) ai material virgen en proceso,
Ia curva de temperatura promedio de
los gases no se altera. Sin embargo.
Ia temperatura promedio de los áridos
sufre una variación apreciable entre
Ia zona de entrada dei RAP y Ia zona
de esparcimiento dei asfalto (Fig. 3).
Observar que en ambos casos Ia
temperatura promedio de solida tanto
de Ia mezc/a como de los gases se
mantienen constantes entre los 150/
160 SQ

El cambio de una sola de Ias variables
puede modificar ambas curvas
maestros y tomando en consideración
que Ia magnitud de cambio de Ia
curva de los gases es mucho más
grande que de Ia curva de los áridos
para un mismo diferencial, quedo muy
c/aro que fácilmente Ia temperatura
de Ia zona de esparcimiento dei
asfalto puede alcanzar valores
superiores a los 300 SQ (Fig. 1, curva
adicional).
Paletas levantadoras mal disenadas de
fábrica, mal recuperadas por el propio
contratista, ubicadas de forma equi
vocada o, incluso, desgastadas por el uso,
proporcionan una tempera-tura muy
despareja en los tres puntos de Ia solida
dei tambor (Fig. 4). Esto ciertamente
incrementa exponencialmente Ia

temperatura de los gases, al mismo
tiempo que aumenta Ia temperatura
de Ia mezc/a asfáltica en unos poços
grados. Dei mismo modo. Ia ubicacián
de Ia boquilia que esparce el asfalto
en el interior dei tambor también va a

estar esparciendo en una zona de
tempe-ratura más alta, Io que
evidentemente causa el deterioro dei

cemento asfál-tico. tfay que dejar
claro que estos son procedimientos
muy comunes entre los contratistas,
prácticas que usan para aumentar el
tiempo de mezc/a y «mejorar» Ia
calidad de Ia mezcla, Io que

naturalmente es falso.

Tomándose en cuenta también que Ia
gran mayoría de nuestros contratistas
no monitora Ia temperatura de Ia
chimenea dei extractor de gases (Filtro
de Mangas, Filtro húmedo y Filtro en
seco), pierden una excelente herra-
mienta de control de calidad dei

proceso, de Ia planta y de Ia mezcla.
La que normalmente se realiza es tan
sálo el control de temperatura de Ia
mezcla en Ia salida de Ia planta.
Una vez aclarado el tema anterior,
vamos ahora a dedicamos a analizar

el comportamiento dei cemento
asfáltico durante el proceso de mez-
clado dentro dei tambor Drum Mix:

'Como se sabe, el asfalto es el

producto final dei crudo y su
viscosidad es función dei grado API
dei crudo procesado (Fig. 5). Antes de
Ia crisis dei petróleo dei ano 74, los
asfaltos producidos en Ias refinerías
eran suministrados al mercado con sus

viscosidades naturales, pero los
esfuerzos para bajar los precios de
los derivados de petróleo hicieron que
se redujera Ia cantidad de los poços
elementos nobles disueltos en el

asfalto. Desde esa época, para
adecuar su viscosidad a Ia requerida
por el diseno de Ia mezcla, se le
agrega parte de los aceites ligeros
retirados durante el proceso de
destilación fraccionada.

Debemos tomar en cuenta también

r
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que el moderno proceso de destilación
en Ias refinerías requiere que se le
inyecte ai crudo vapor de agua a
temperaturas entre 380-C y 450-C y
que el asfalto sale de Ia columna de
destilación a aproximadamente
320^C (Fig. 6).
Supongamos ahora que /os áridos que
estamos procesando en nuestra
planta Drum Mix tengan una humedad
atípica (por ejemplo: 9%, 10% o más),
como ocurre en épocas lluviosas.
Supongamos tambiên que nuestra
planta tenga todos o parte de los
desperfectos que mencionamos ante
riormente, de manera que Ia tempe
ratura de Ia zona de esparcimiento
dei asfalto está igual o por arriba de
los 300 eC;

Esto significa que tenemos ahora
reunidos los elementos mínimos ne-
cesarios para reproducir, en el interior
dei tambor, parte de Ia columna de
destilación de un crudo (!), Io que Ia
planta hará de forma automática,
mientras produce Ia mezc/o asfáltica.
Una vez establecido el proceso de
destilación parcial en el interior dei
tambor, una pequena parte de los
aceites ligeros es arrastrada hacia el
filtro de mangas, empapando Ias
mangas a punto de causar una

explosián. Esto se nota en los
escurridos que existen en los duetos
anteriores al filtro y en Ia chimenea.
Todo esto es todavia más crítico en
Brasil y en los otros países latino-
americanos ya que algunos fabri
cantes locales de filtros de mangas
incorporaron en sus procesos de
fabricacián tecnologias curiosas e
ineficaces —una toma da aire fresco
en el conducto entre el tambor Drum
Mix y el filtro de mangas que suele
abrirse de forma automática en el caso
de que Ia temperatura de los gases
en el interior dei filtro sobrepase un
determinado valor que ponga en
riesgo los filtros de algodán (en poços
casos se usa Nomex). Normalmente
estos aparatos están calibrados para
una temperatura bastante baja, para
proteger los filtros de algodán (más
baratos que los de Nomex), de
manera que los filtros de mangas
operar) casi siempre con Ia toma de
aire fresco abierta. Esto hace que
disminuya Ia velocidad de los gases

calientes en el interior dei tambor y
como consecuencia que aumente
mucho su temperatura. Esta situacián
proporciona Ias condiciones ideales
para que se produzca Ia destilación
dei cemento asfáltico (!).
Otra de Ias consecuencias es que los
gases en algunas zonas dei interior
dei filtro de mangas podrán estar a
una temperatura inferior al Punto de
Condensacián (Dew Point), Io que
hace que Ias partículas de polvo se
adhieran a Ia base y a Ias paredes
dei filtro, Io que provocará paradas
constantes de Ia planta para
limpieza.
Cuando se trata de un filtro húmedo,

los problemas de operacián son
menos complejos, sin embargo se
puede observar Ia película de aceite
que flota en Ia superfície dei agua.
Son los aceites ligeros resultantes de
Ia destilación dei cemento asfáltico.

Entre los productores de asfalto es
común que se piense, equivoca-
damente, que este aceite en el
tanque de decantacián proviene de
un "combustible màl quemado". Esto
no es correcto cuando se usan que-
madores eficientes y bien calibrados
pero sí es factible cuando los
quemadores son viejos, ineficaces y
en los que Ia relacián aire/combus-
tible es inadecuada. Conviene

subrayar que este combustible "mal
quemado" se incorporará tambiên a
Ia mezcla y el sobrante irá a sumarse
a los aceites ligeros destilados en el
tanque de decantacián.
Cuando se trata de filtros secos

(ciclonado) se puede observar Ia
destilación dei cemento asfáltico a
través dei escurrimiento de aceite en
Ia chimenea y tuberías dei exhaustor.
Lo que sí debe quedar muy claro, es
que Ia gran parte de estos aceites
ligeros recubre los áridos al igual que
el asfalto, ahora endurecido por Ia
destilación, pero de manera distinta.
Visualmente no se nota que ambos
productos están recubriendo los áridos
de Ia mezcla separadamente.
Para agravar aún más el problema,
los ensayos convencionales de labora
tório para detectar Ia proporcián de
asfalto en Ias muestras de mezcla, antes
o después de compactadas, van a
indicar valores correctos ya que el

método aplicado de "lavado" con
solventes potentes y volátiles, como
el tricloroetileno, disolverá, no sálo
el asfalto duro, sino tambiên los
aceites ligeros que se encuentran en
Ia misma muestra, dando un
resultado que estará de acuerdo con
Ias exigências de Ias especifi-
caciones.

En Ia práctica tan pronto como este
pavimento comience a ser exigido
por el tráfico empezará a presentar
grietas precoces por fatiga
inexplicables e, incluso una exu-
dacián rara que cuando Ilueve se
emulsiona con el agua produciendo
una substancia de aspecto lechoso.
Un análisis de laboratório sencillo
confirmará que se trata de aceite
ligero y agua.
Este fenômeno, como es des-
conocido, suele ser el origen de
vários otros problemas que cualquier
especialista en construcciones viales
seguramente ya ha visto durante su
actividad sin encontraria cualquier
explicacián convincente y racional.
Es oportuno aclarar que esto fue uno
de los motivos que impulsaron
ASTEC, a partir dei ano 77 a de-
dicarse a Ia búsqueda de una
solucián econômica y definitiva para
este problema específico y vários
otros que fueron apareciendo a Io
largo de los anos, con el creciente
uso de RAP (Reciclado de Pavimento
Asfáltico); asfalto polímero con SBS;
Superpave; el sistema SHRP; los
mezclas de granulometría abierta
autodrenante; Stone matrix, etc. que
requieren más tiempo de mezcla y
garantia de calidad constante.
Otras famílias de plantas de mez-
clado en tambor fueron de-
sarrolladas por ASTEC para reem-
plazar el Drum Mix (Fig. 7, 8 y 9),
antes de llegar a Ia solucián
definitiva mediante el Double Barrei,
en el ano 1998 (Fig. 10).

Bibliografia:

Astec's Technical Paper T-126 -
Productivity - J. Don Brock, PhD., PE.
John Milsted, BSME

Astec's Technical Paper T-119 - DRYER
DRUM M/XER - J. Don Brock, PhD., PE. ■
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MEZCLADO SECUENCIAL
"fi/isn tnt proceso de mezclado secueucial, mejorando

ivamen e todas Ias niezclas, especialmente Ias mezclas con RAP
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1 o agregado virgem entra ao tambor, onde
é secado e superaquecido.

2 O agregado superaquecido sai do tambor
e passa para a câmara misturadora.

3 O RAP sem esquentar é acrescentado ao
agregado virgem

4 O RAP absorve o calor do agregado
virgem. O calor evapora a umidade.

5 O asfalto antigo no RAP derrete-se e
recobre o agregado virgem com uma
camada fi na cjuando o mesmo se esfria à
temperatura normal da mistura.
6 C) cimento asfáltico virgem penetra e

recobre o agregado virgem e antigo com
uma camada grossa de asfalto.

7 Os materiais fi nos se agregam e ficam
incrustados na camada asfáltica grossa. A
operação de mistura continua até que a
mistura sai da câmara.

1 El agregado virgen entra aí tambor,
en donde se seca y se supercalienta.

2 El agregado supercalentado sale dei
tambor y entra a Ia câmara de
mezclado.

3 El RAP sin calentar se anade al
agregado virgen.

4 El RAP absorbe el calor dei agregado
virgen. El calor evapora Ia humedad.

5 El asfalto viejo en el RAP se derrite y
cubre el agregado virgen con una capa
delgada cuondo éste se enfría a Ia
temperatura normal de Ia mezcla.

6 El cemento asfáltico virgen se inyecta,
revistiendo el agregado virgen y el
agregado viejo con una película gruesa
de asfalto.

7 Los materiales finos se agregan y se
incrustan en Ia película asfáltica gruesa.
El mezclado continúa hasta que Ia
mezcla salga de Ia câmara.
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Micro - revestimento

asfáltíco
Na linha de equipamentos de menor porte
para micro-revesrimenro asfálrico a frio, um
dos exemplo típicos é o Micropav. Ele
trabalha com uma mistura composta de
agregado, emulsão de asfalto modificado
por polímero, água e aditivo líquido para
controlar o tempo de rutura da emulsão. O

micro-revestimento oferece rapidez de
execução, rutura de emulsão por reação
química para executar camadas grossas e
custo/benefício competitivo com outros
tipos de recapeamento asfálrico. O
equipamento executa também a lama
asfáltica tradicional e a lama asfáltica de

rutura controlada. A sua capacidade de
produção é de 1 a 2 toneladas/minuto,
dependendo da taxa de ligante, e utiliza
silos para agregados previamente dosados
e misturados, suportados por estrutura de
aço laminado.

Um vibrador, imerso no agregado
depositado no silo, facilita a descarga de
material sobre a esteira transportadora, que
está montada sobre roletes - o movimento

é transmitido por embreagem de discos
múltiplos e redutor de velocidade de
engrenagens em banho de óleo. A
quantidade de material alimentado é
regulada pela comporta de saída regulável.
O depósito de finos (cimento) é provido
de abertura de carregamento, agitador de
pás e alimentador automático, rotativo, que
permite obter taxas de 0,5 a 1%. O
depósito de fibras possui dosador especial
para aplicar fibras na taxa de 0,1% a 0,4%.
O sistema espargidor de água possui
alcance para 3,5 m de largura, permitindo
aplicação através de bicos especiais, cuja
finalidade é somente umedecer a pista.
O misturador de dois eixos tipo pugmill

trabalha com braços e palhetas
aparafusados, fazendo a mistura em duas
fases: a mistura do agregado, fino, fibra,
água e aditivo e depois com a emulsão. A
caixa espalhadora de material misturado,
de largura extensível, permite a execução
de trabalhos em largura útil de 2,6 m; 3,10
m e 3,6 m, sendo montada sobre patins de
aço, com tiras de borracha especial, para
perfeito acabamento da camada espalhada
pelo pavimento.
Possui ainda sistema de regulagem da
altura para aumentar ou diminuir a
espessura da camada espalhada, e
articulação central que permite ajustes em
pistas abauladas. Dois transportadores
helicoidais de palhetas, montadas dentro
da caixa espalhadora e acionadas
hidraulicamente, permitem a distribuição
uniforme do revestimento.

MÍ€roptivÍÊHento
En Ia línea de equipas de menor
envergadura para micropavimento en
frio uno de /os ejemplos típicos es ei
Micropav, que frabaja con una mezcla
compuesfa de áridos, emulsión de asfalto
modificado por polímeros, agua y aditivo
líquido para controlar el tiempo de rotura
de Ia emulsión. El micropavimento ofrece
rapidez de ejecución, rotura de emulsión
por reacción química para ejecutar
capas gruesas y relación costo/beneficio
competitivo con /os otros tipos de
restauradores asfólticos. El equipo
produce también Ia mezcla asfáltica
tradicional y Ia mezcla asfáltica de rotura
controlada. Su capacidad de produccián
es de 1 ó 2 toneladas/minuto, depen-
diendo de Ia cantidad de agentes
adherentes, y viene equipado con tolvas
instaladas sobre una estructura de acero

laminado. Los áridos son, así, dosi-

ficados y mezclados. Un vibrador.

ubicado en el médio de /os áridos

depositados en Ias tolvas, facilita Ia
descarga dei material en Ia cinta
alimetadora montada sobre rodillos -el

movimiento es transmitido por un
embrague de discos múltiples y un
reductor de velocidad de engranajes en
aceite. La cantidad de material que sale
es regulada por una compuerta de
salida ajustable. Los depósitos de finos
vienen equipados con aberturas para
cargarlos y agitadores rotativos que
permiten obtener tasas desde el 0,5%
hasta el 1%. El depósito de fibras tiene
un dosificador especial para anadir Ias
fibras a una tasa entre el O, I al 0,4%.
El sistema de rociado de agua posee
un alcance de 3,5 metros de ancho,
funciona por médio de picos especiales
y só/o se usa para humedecer Ia pista.
El mezclador de dos ejes tipo pugmill
trabaja con brazos y paletas ator-

nilladas, realizando Ia operación de
mezclado en dos etapas: en Ia primera
mezcla los áridos, finos, fibras, agua y
aditivos y en Ia segunda, anade Ia
emulsión. El dispositivo de distribución
dei material mezclado es de ancho
extensible y permite ejecutar servidos
de diferentes anchos: 2,6 m, 3,10 m y
3,6 m, y está montado sobre rodillos de
acero protegidos con almohadilias de
caucho para garantizar el perfecto
acabado de Ia carpeta.
Está dotada además, con un sistema de
regulación de altura para aumentar o
disminuir el grosor de Ia capa aplicada,
y un sistema electrónico de peraltes y
pendientes transversales que efectúa los
ajustes necesarios. Dos transportadores
helicoidales de paletas, montados dentro
de este dispositivo y accionados por un
sistema hidráulico permiten Ia distribución
uniforme de Ia carpeta.
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Financiamento

Financiamiento Ref. 125
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OCitibank abriu uma linha de
crédito de US$ 50 milhões para
financiamento de equipamentos

Kbmatsu no Brasil. A iniciativa integra um
amplo programa de parceria estabelecido
nos Estados Unidos pela Komatsu Latin
América e o Citibank para atendimento de
todos os clientes da marca na América

Central e América do Sul. No Brasil, o
acordo envolve a KBI (Komatsu Brasil
Intemational), empresa criada em junho de
1998 para comercialização e suporte dos
produtos da marca, e a agência central do
Citi, em São Paulo.

Segundo o diretor financeiro da KBI, Sérgio
Leão, trata-se de um programa que
disponibilizará recursos através das várias
alternativas de financiamento existentes no
mercado, do leasing, passando pelo Finame
Leasing e o Finame Total, até o CDC
(Crédito Direto ao Consumidor). "Esse
programa é valido para toda linha de
importados e equipamentos produzidos no
rasil e esse montante de recursos,

exc usivo para o usuário brasileiro dos
equipamentos Komatsu, é o previsto para
ser utilizado somente nos primeiros 12
meses".

Sérgio Leão garante também que uma das
principais reivindicações da Komatsu junto
ao Citibank foi a de que banco ofereceria a
seus clientes taxas mais competitivas do
que as praticadas no mercado. Segundo ele
no momento, a melhor alternativa é o
Finame, incluindo o Finame Leasing (onde
o próprio banco obtém os recursos junto ao
BNDES e depois repassa o financiamento
através de uma operação de leasing). Nesse
caso, onde continua válido para a região Sul
do país, o teto de 60% do valor total que pode
ser financiado com recursos do BNDES, diz
ele, os clientes poderão conseguir no
próprio Citi a complementação, total ou
parcial, para aquisição do equipamento. "Isso
dependerá obviamente da avaliação do
crédito, caso a caso".

Alem do acordo firmado com o Citibank,
Sérgio Leão lembra que a Komatsu

*

íí
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Programa é válido paro todo o linha Komatsu

mantém, desde agosto do ano passado, um
programa de financiamento com o BCN.
"Nós optamos por dois bancos, com
metodologias diferenciadas para aprovação
de crédito, para podermos atender ao maior
número possível de clientes". Ele explica
que, no BCN, a aprovação de crédito é feita
pela rede de agências e no Citi esse
trabalho é centralizado, a partir das
informações enviadas pelos distribuidores.
"Essa flexibilidade é muito importante,
porque se, por exemplo, um cliente estiver
estabelecido em uma região muito isolada

isolada, a agência local não irá até lá, mas o
distribuidor sim. Por outro lado, as

agências estão mais próximas do clientes
do que a agência do Citi na avenida
Paulista".

De qualquer modo, diz Sérgio Leão, a
ligação entre o cliente final e o banco será
intermediada pelo distribuidor. Eles
inclusive já passaram por treinamento nos

bancos para melhor atendimento ao cliente
final. E, quando houver necessidade, uma
equipe do próprio agente financeiro irá
atender o cliente pessoalmente. ■
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Programa vale para toda Ia iínea Komatsu
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1 Citibank abrió una Iínea de crédito
'de US$ 50 millones para financiar
Ia compra de equipas Komatsu en

Brasil. La iniciativa hace parte de un amplio
programa de asociaciones establecido en

Ias Estados unidos por Komatsu Latin
América y el Citibank para atender a todos
/os clientes de Ia marca en América Central
y América dei Sur. En Brasil, el acuerdo es
entre KBI (Komatsu Brasil International), una
empresa creada en junio de 1998 para
comercializar y respaldar técnicamente Ias
productos de Ia marca, y Ia agencia dei
Citi, en San Pablo.
De acuerdo con el director financiero de
KBI, Sérgio Leão, se trata de un programa
que destina recursos a través de Ias
diversas alternativas de financiamiento
existentes en el mercado, desde el leasing.

el Finame Leasing, el Finame Total, hasta
el CDC (Crédito Directo al Consumidor).
«Este programa es válido para toda Ia
Iínea de equipas, tanto importados como
producidos en Brasil, y se predeterminó un
monto exclusivo para Ias usuários
brasilenos de equipas Komatsu, solamente
para los primeros 12 meses».
Sérgio Leão garantiza también, que una
de Ias principales condiciones impuestas
por Komatsu al Citibank es que el banco
ofrecerá a sus clientes tasas de interés más
competitivas que Ias dei mercado. Opina
que en este momento Ia mejor alternativa
es el Finame, incluyéndose el Finame
Leasing -con el que el própria banco
obtiene los recursos dei banco BNDES y
después concede el Financiamiento a través
de una operación de leasing. En el caso,
de Ia región Sur de Brasil, donde continúa
valiendo el limite de 60% dei valor total
que puede ser financiado con recursos dei
BNDS, los clientes podrán conseguir en el
propio Citi los recursos complementarios,
ya sea parte o su totalidad, para Ia
adquisición de Ia máquina. «La aprobadán
dei crédito, obviamente, dependerá dei
estúdio de cada caso en particular».
Además dei acuerdo firmado con el
Citibank, Sérgio Leão senala que Komatsu
mantiene, desde agosto dei ano pasado,
un programa de financiamiento con el
banco BCN. «Nosotros optamos por dos
bancos, con diferentes metodologias de
aprobadán de créditos, para poder
atender al mayor número posible de
clientes». Anade, además, que en el BCN
Ia aprobadán de crédito es hecha por a
red de agencias y en el Citi este trabajo es
centralizado, basándose en os
informaciones enviadas por os
distribuidores. «Esto es muy importante
porque si un cliente, por ejemplo, está
establecido en una región muy aislada,
no tiene acceso a una agencia pero si a
su distribuidor. Y, en otros casos. Ias
agencias bancarias están mucho más
próximas dei cliente que el Citi de Ia
Avenida Paulista».
De cualquier modo, continúa Sérgio Leão,
Ia conexión entre el cliente final y el banco
será siempre por intermedia dei
distribuidor. Que recibirá, incluso, un curso
de entrenamiento de los bancos para
atender mejor al cliente final y, en los casos
en que sea necesario, un equipo dei propio
agente financiero atenderá al cliente
personalmente. I
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Ref. 126

Programa de Qualificação
da SOBRATEMA

Para que eu quero isto?Já há algum tempo temos tido a
oportunidade de receber informações
e até anúncios veiculados na revista

M&T, a respeito do "Programa de
Qualificação" da SOBRATEMA. Apesar
disto, acreditamos que a comunidade
envolvida com equipamentos não tenha
uma idéia muito precisa sobre o que este
programa realmente venha a ser.
Nosso intuito é de, ao esclarecer o público
do setor sobre a proposta e a forma do
programa, chamar sua atenção para um
precioso recurso para quem precisa
comprar serviços de manutenção para sua
frota. Falamos hoje um pouco sobre a
filosofia do programa.

O "SOBRATEMA QUALITY" é, na
realidade, um processo de certificação de

empresas prestadoras de serviços de
manutenção em equipamentos, que
estabelece, de acordo com o tipo de serviço
prestado, um conjunto de requisitos e
parâmetros os quais, uma vez atendidos,
determinam a existência de condições e

capacidade (potencial) para, se assim o
desejarem, executar um bom serviço.
Trata-se positivamente de uma iniciativa
que pretende estabelecer um processo
capaz de destacar as empresas com
capacitação para a qualidade, tendo nascido
junto ao pessoal de equipamentos de
algumas das principais empreiteiras do
país, fruto de suas dificuldades para
selecionar adequadamente seus
prestadores de serviços. Na ausência de
critérios mais objetivos para julgar a

eapaeitação do fornecedor, normalmente
somos induzidos (pela Diretoria ...) a
analisar prioritariamente o eusto, ficando
a questão da qualidade para depois do
serviço realizado (nem sempre !) e pago
(sempre 1).
Assim sendo, uma das prineipais virtudes
do programa é o estabelecimento de uma
base para comparação e seleção de
fornecedores, calcada em critérios de

capacitação técnica para o serviço.
Com o programa, passamos a ter uma
definição clara de empresas certificadas e
ter acesso a empresas com capacidade de

executar serviços com qualidade superior,
o que sempre irá resultar em menores
custos para os equipamentos ao longo de
sua vida útil. ■

Ref. 127

Certifique-se.
Se você presta serviços em: retifica de motores,

recuperação de radiadores e de componentes

hidráulicos, garanta bons negócios e maior confiabilidade

participando do Programa de Qualificação da

Sobratema. Saiba como obter seu certificado de

qualidade conversando com um de nossos técnicos, que

saberá esclarecer todas as suas dúvidas.

Ligue agora mesmo. Tel.: (011) 3662-4159.



Programa de Cuaiifí€a€ión \
deSOBRATEJI/IA

õPara quê podría servir me?
Desde hace algún tiempo estamos

recibiendo informaciones e, incluso
vimos /os anúncios que aparecen

en Ia revista M&X con respecfo al «Programa
de Cualificación» de SOBRATEMA A pesar
de esto, pensamos que todos aquéilos que
frabajan con equipos no tienen una idea
muy clara sobre qué, efectivamente,
significa este programa.
Nuestra intención es Ia de, al aclararle al

público dei sector Ia propuesta y Ia forma
dei programa, llamarle Ia atención hacia
un valioso recurso para /os que precisan
comprar servidos de mantenimiento para
su flota. hlablaremos hoy un poco sobre Ia
filosofia dei programa.
"SOBRATEMA QUAUTY" es en realidad un

proceso de certificación de empresas

prestadoras de servidos de mantenimiento
de máquinas, que establece, de acuerdo
can el tipo de servido prestado, un conjunto
de requisitos y parâmetros que, una vez
alcanzados, determinan Ia existência de

condiciones y capacidad. es decir, el
potencial para ejecutar un buen servido.
Se trata, positivamente, de una iniciativa
que pretende establecer un proceso capaz
de destacar aquellas empresas que se
hayan capacitado en calidad, y como he
nacido junto con /os especialistas en equipos
de algunas de Ias principales empresas
contratistas de Brasil, conozco Ias dificultades

por Ias que pasan para seleccionar
adecuadamente Ias prestadores de
servidos. Ante Ia falta de critérios objetivos
para juzgar Ia capacidad dei proveedor.

normalmente somos inducidos, desde arriba,
a considerar Ias costas como factor

determinante, dejando para después de Ia
ejecución y el pago dei servido. Ia
evaluación de Ia calidad, /que no siempne
es buenal

Por Io tanto, una de Ias virtudes dei
programa es Ia determinación de critérios
de comparación y selección de proveedores,
basada en Ia capacitación técnica para el
servido.

Con este programa posamos a tener una
definidón clara de empresas certificadas
para, así, poder optar por empresas
capacitadas para ejecutar un determinado
servido con calidad superior, Io que siempne
resultará en menos gastos con el equipo
durante su vida útil. H
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Concreto

Hormigón Ref. 129

Novas tendências

para revestimento
subterrâneo
Conferência reuniu especialistas das
principais ''escolas" mundiais

Ouso do concreto projetado em
estmturas subterrâneas foi o tema

central de uma conferência

internacional realizada de 11 a 15 de abril, em
Campos do Jordão. A iniciativa partiu da
entidade United Engineering Foundation,
sediada em Nova Iorque (EUA), e contou com
o apoio do Comitê Brasileiro de Túneis
(CBT), Instituto Brasileiro do Concreto
(IBRACON), a Associação Brasileira de
Cimento Fbrtland (ABCP) e outras entidades,
como o Comitê Brasileiro de Mecânica de
Rocha (ABMR) e a Associação Brasileira de
Mecânica do Solo (ABMS). ASOBRATEMA
também esteve presente através do seu diretor
de relações internacionais, e empresário da
área de equipamentos para esse segmento,
John Astaldt. Participaram especialistas
internacionais de várias partes do mundo e
profissionais brasileiros ligados a universidades
e empresas fornecedoras e usuárias desse tipo
de tecnologia "O evento foi fundamental para
discutirmos as melhores soluções para o
revestinaento de túneis e instalações
subterrâneas, com a participação de
representantes das principais escolas
mundiais, como a austriaca e a sueca", diz o
chairman da conferência, Tarcisio Celestino,
doutor em mecânica de rocha, da Themag e
professor da Universidade de São Páulo (USP).
Segundo ele, a "Shotcrete for Underground
Support , realizada pela primeira vez no
Brasil, e já em sua oitava edição, enfocou
aspectos vitais em obras subterrâneas, como
a impermeabilidade desse tipo de concreto
no revestimento de estruturas subterrâneas
^ mediante o uso de mantas entre uma
camada e outra ou através de sistemas
especiais de drenagem. Também surgiram
algumas propostas, como o uso de fibras de
aço ou poliméricas projetadas junto com o
concreto - no lugar de telas - quando da
aplicação do concreto. E, principalmente, o
estágio atual no desenvolvimento de aditivos
para aumentar a resistência e acelerar o

processo de cura do
concreto projetado. "O
concreto projetado, com
a dosagem adequada de
aditivos, é uma alternativa a ser considerada

mesmo em tipos de trabalho onde esteja
consagrado o uso do concreto moldado".
Tarcísio Celestino cita como maior exemplo
o revestimento secundário (acabamento) de

instalações subterrâneas, como as estações
do Metrô, mas não descarta o seu uso

também em obras de contenção de taludes,
mesmo que envolvam grandes volumes.
"Porque as estações de Metrô de Estocolmo,
na Suécia, tem o revestimento final com
concreto projetado e nós nos limitamos a
utilizá-lo no interior de túneis e sistemas de

adução.^".
Ele lembra que uma das particularidades e
vantagens do "produto concreto projetado",
apesar do seu custo inicial maior
(considerando-se o m3 aplicado), é que ele
pode ser aplicado imediatamente após a
escavação e com maior rapidez. Além disso,
tem condições de aderir em todo o perímetro
da estmtura. Mesmo porque, ele não precisa
de formas, o que, por si só, gera economia e
viabiliza a execução de revestimentos com
espessuras menores que 30 ou
40 cm — o mínimo que se

consegue com o concreto

moldado.

Em termos de equipamentos,
a conferência revelou uma

tendência de substituição
gradual dos procedimentos
manuais de jateamento por
equipamentos que garantam
maior velocidade, uma su

perfície melhor acabada do
ponto de vista da homoge
neidade, além de proporcionar
melhores condições de segu
rança e salubridade para o
operador (o famoso "mango-

Pales

Bomba p

tras e debates em Campos do Jordão

Charlas v debates en Campos do Jordão

teiro") - que poderá passar a trabalhar
protegido no interior de uma cabine, ou
distanciado do local, através de um

equipamento robô com controle remoto.
Apesar do processo convencional de
jateamento ainda ser considerado eficiente,
a maioria dos especialistas foi unânime em
afirmar que equipamentos mais elaborados

garantem maior produtividade na execução
do revestimento e maior qualidade. "O
ideal é que o concreto seja projetado a 90
graus do ponto em que está sendo aplicado,
mas no procedimento manual o operador
tende a se posicionar meio de lado para se
proteger dos respingos de um material que
é lançado a 100 Km/h", diz Celestino.
Ele entende também que o uso de fibras
de aço ou poliméricas, já comum nos países
nórdicos, só pode ser viabilizado com uma
nova geração de equipamentos. "Ele deve
ter algumas sutilezas, para lançar, por
exemplo, a fibras de aço em forma de
agulhas, não pode ser um sistema comum
de jateamento". ■

m

ara concreto projetado via seca/úmida AL262

Bomba para ton relado en seco/búmedo AL262
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Nueiras tcnden€ias

para rairestímen§o
subterrâneo
Conferentia reunió espesiafístas de
ias prínripates "essuetas'' mundiates

iH' uso de torcretado en estrucfuras
subterrâneas fue el tema central

i3m de una conferência internacional

realizada dei 11 al 15 de abril, en

Campos do Jordão, Estado de San
Pablo. La iniciativa fue de Ia entidad

United Engineering Foundation, con
sede en Nueva York (EE.UU.), y contó
con el apoyo dei Comitê Brasileno de
Túneles (CBT), el Instituto Brasileno dei
Concreto (IBRACON), Ia Asociación
Brasilena de Cemento Portiand (ABCP)
y de otras entidades, como el Comitê
Brasileno de Mecânica de Roca

(ABMR) y Ia Asociación Brasilena de
Mecânica de Suelos (ABMS).
SOBRATEMA tambiên participó, repre
sentada por su director de relaciones
internacionales, John Astaldt, que es
empresário dei área de equipas de ese
rubro. Participaron especialistas
internacionales de varias partes dei
mundo y profesionales brasilenos
vinculados a universidades y empresas
proveedoras y usuarias de este tipo de
tecnologia. "Este evento sirvió
fundamentalmente para debatir Ias
me/ores soluciones para ejecutar el
revestimiento de túneles e instalaciones

subterrâneas, con representantes de
Ias principales escuelas mundiales,
como Ia austríaca y Ia sueca", afirma
Tarcisio Celestino, doctor en mecânica

de roca, vinculado a Ia empresa
Themag y profesor de Ia Universidad
de San Pablo (USP), que presidió Ia
conferência.

En su opinión. Ia "Shotcrete for
Underground Support", realizada por
primera vez en Brasil, y ya en su octava
edición, enfocó aspectos vitales de Ias
obras subterrâneas, como Ia imper-
meabilidad de este tipo de hormigón

el revestimiento de estructurasen

subterrâneas, mediante el uso de

mantas entre una

capa y atra o a través
de sistemas espe-
ciales de drenaje.
Tambiên surgieron algunas propuestas,
como el uso de fibras de acero o

poliméricas adicionadas a /os morteros
de hormigón como alternativas a Ias
mallas de alambre. Además se trató,

principalmente, dei estado de
desarrollo actual de los aditivos que
aumentan Ia resistência y aceleran el
proceso de curado dei torcreto. "El
torcreto, con Ia dosis adecuada de
aditivos, es una alternativa a ser

considerada incluso para tipos de
servidos en los que normalmente se usa
el hormigón vaciado".
Tarcísio Celestino cita como mejor
ejemplo el revestimiento secundário
(acabado) de instalaciones subterrâ
neas, como Ias estaciones dei Metro,

pero sin descartar su uso tambiên en
obras de contención de taludes, incluso

aquêllos de gran volumen. "àPor quê
Ias estaciones dei Metro de Estocolmo,

en Suécia, usan revestimiento torcre

tado como acabado y nosotros nos
limitamos a utilizado en el interior de

túneles y sistemas de canalización de
agua?".
Hace notar que una de Ias
particularidades y ventajas dei
"producto torcretado", a pesar de su
costo inicial mês alto considerândose

Braço robô poro concreto projetado MBT

Brazo robot para torcretado MBT

el m^ aplicado, es que puede ser
aplicado inmediatamente después de
Ia excavación y mós rapidamente.
Ademâs de adherirse a todo el
perímetro de Ia estructura, no necesita
encofrados, generando un gran
ahorro, y viabilizando Ia ejecución de
capas de revestimientos con menos de
30 ó 40 cm de grosor, que es Io mínimo
que se consigue con el hormigón

vaciado.

Con referencia a los equipos. Ia
conferência reveió una tendência de
substitución gradual de procedi-
mientos manuales de pulverización
por máquinas que garanticen velo
cidades mâs altas, superfícies mejor
acabadas, con relación a Ia homo-
geneidad, ademâs de proporcionarle
mejores condiciones de seguridad y
de salubridad al operador, que
podrá trabajar protegido, tanto en
el interior de una cabina como
distante dei sitio de aplicación,
utilizando un equipo robot con
control remoto. A pesar de que el
proceso convencional de pulveri
zación todavia es considerado
eficiente. Ia mayor parte de los
especialistas afirmaron que má
quinas mâs sofisticadas garantizan
una mayor productividad en Ia
ejecución y revestimientos de mejor
calidad. "Lo ideal es que el hormi
gón sea pulverizado perpendicu
larmente al área de aplicación, pero
en el procedimiento manual el
operador tiende a ubicarse de
médio lado para protegerse dei
rebote de material, que es lanzado
a 100 Km/h", afirma Celestino.
En su opinión el uso de fibras de
acero o poliméricas, que ya es
habitual en los países nórdicos, só/o
puede concretizarse si se dispone de
una nueva generación de máquinas.
"Deben ser lo suficientemente
sofisticadas para lanzar, por
ejemplo. Ias fibras de acero en forma
de agujas, lo que no ocurre con un
sistema común de pu/venzación".B

Abril/Maio 1999*75
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CHEGA AO BRASIL O

ROMPEDOR ESPANHOL

BTK-OKADA

A Arantes Divisão de Rompedores está
trazendo da Espanha para o mercado

brasileiro, os rompedores hidráulicos BTK-
OKADA. Disponíveis em 12 modelos,

Rompedor hidráulico BTK-OKADA

Rompedor hidráulico BTK-OKADA

sendo o maior de 5,41, podem ser instalados
em mini-carregadeiras, retro-escavadeiras
e escavadeiras hidráulicas de até 50 t. A

principal característica do rompedor BTK-
OKADA é a baixa manutenção e o alto
rendimento. Tendo como ponto específico
sua força, confiabilidade e versatilidade,
devido à alta tecnologia empregada em seu
processo de fabricação. Todos os modelos,
segundo a Arantes Divisão de Rompedores,
se adaptam perfeitamente a qualquer
máquina e serviço. A linha pesada dos
rompedores BTK-OKADA, que compre
ende modelos de 1.000 Kg a 5,4 t, possui
sistema de variação de golpe automático,
Ref. 131

reconhecendo o material a ser rompido.
Utilizam sete ponteiros diferentes para
aplicação nos mais distintos serviços.

LLEGA A BRASIL EL ROMPEDOR

ESPANOL BTK-OKADA

La División de Rompedores de Ia empresa
Arantes está trayendo de Espana al
mercado brasileno los rompedores
hidráulicos BTK-OKADA, que vienen en
12 modelos, el más grande de los cuales
es de 5,4 f, y pueden ser instalados en
minicargadores, retroexcavadoras y
excavadoras hidráulicas de hasta 50 t.

Las principales ventajas dei rompedor
BTK-OKADA es que requiere poco
mantenimiento y tiene alto rendimiento.
Sus características específicas son:
fuerza, confiabilidad y versatilidad,
logradas gradas a Ia alta tecnologia
aplicada en su proceso de fabricación.
Todos los modelos, según informa Ia
empresa, se adaptan perfectamente a
cualquier máquina y servido. La línea
pesada de los rompedores BTK-OKADA,
que comprende modelos de It a 5,4 t,
está equipada con un sistema
automático que regula Ia frecuencia y Ia
potência de los golpes en función dei
material que se va a demoler. Viene
equipada con siete punteros diferentes
que se adaptan a cualquier tipo de
servido.

SH LANÇA EQUIPAMENTO
QUE DISPENSA

ESCORAMENTO DE VIGA

Desenvolvido por técnicos brasileiros e
alemães, o Gastalho SH é uma solução
inédita em construção civil, que oferece
auto-suporte à viga, e, segundo a SH Formas
(representante no Brasil do Grupo alemão
Thyssen-Hunnebeck), reduz em até 50%

o uso de escoras da laje na obra. Concebido

Redução de até 50% no uso de escoras de
laje na obra.

Reducción a Ia mitad.del número de puntales de
losa en obras

como um acessório do sistema Topee, o
Gastalho SH pode ser utilizado em qualquer
sistema de forma para laje. Sua principal
vantagem é eliminar as torções e dispensar
o escoramento —já que a forma da viga fica
suspensa e apoiada no escoramento da
própria laje. Esse equipamento permite a
regulagem, centímetro por centímetro,
podendo ser usado em vigas de até 0,70 m
de altura e largura em qualquer dimensão

SH LANZA EQUIPO QUE PRESCINDE

DEL APUNTALAMIENTO DE VIGA

El Gastalho SH, desarrollado por técnicos
brasilenos y alemanes, es una solución
inédita en construcción civil ya que le
proporciona autosostén a Ia viga y, de
acuerdo con SEI Formas, representante
en Brasil dei grupo alemán Thyssen-
Hunnebeck, reduce a Ia mitad el número

de puntales de losa en Ia obra.
Concebido como un accesorio dei

sistema Topec, el Gastalho SH puede ser
usado con cualquier sistema de
encofrado para losa. Su ventaja principal
es que elimina las torsiones y prescinde
dei apuntalamiento, ya que el encofrado
de Ia viga queda suspendido y apoyado
en el encofrado de Ia propia losa. Este
equipo puede ser ajustado con margen

PROCURANDO PELA
SOLUÇÃO DEFINITIVA
NA ENGENHARIA DE
EQUIPAMENTOS E
MANUTENÇÃO?

v^Organização da Manutenção
"^Especificação de Equipamentos
"^Sistemas Informatizados

"^Perícias e Avaliações
"^Propostas Técnicas
"^Traduções

N. VELOSO
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de error de 1 cm y se aplica a vigas de
cualquier ancho, cuya altura no supere
los 0,70 m.

SVEDALA LANÇA NOVO
MODELO DE GOMPACTADOR

Mais um novo modelo de compactador está
sendo colocado no mercado pela Svedala
Dynapac. Trata-se do rolo vibratório
articulado de duplo cilindro em tandem,
modelo C322, na classe de 8 t,

Compactador Dynapac CC 322

Compactador Dynapac CC 322

complementando uma linha que já conta
com o 222 (7 t), o CC422 (10 t) e o C522

(12 t). O Dynapac CC322 foi desenvolvido
para compactação de misturas asfálticas de
médio e grande porte e pode ser empregado
na compactação de solos granulares, bases
e subbases. Com amplitude dupla, largura
de rolagem de 1.680 mm e tração extra
devido aos motores adicionais montados

diretamente nos cilindros, o equipamento
tem força centrífuga, em cada cilindro, de
11.200 Kp (alta amplitude) ou 4.700 Kp
(baixa amplitude). No CC322, o posto do
operador desloca-se lateralmente e pode
girar mais de 180 °C, o volante é ajustável e
há um sistema de frenagem automática, em
caso de falha. Há opção também de se

equipar o compactador com direção
pivotada no cilindro traseiro

SVEDALA LANZÁ NUEVO

MODELO DE COMPACTADOR

Svedala Dynapac está lanzando un
nuevo modelo de rodillo compactador
vibratório articulado de doble cilindro en

tándem. Es el modelo CC322, de Ia clase
de 8 t, que complementa Ia línea
integrada por el 222 de 7 t, el C422 de
lOtyel C522 de 12t. El Dynapac CC322
ha sido proyectado para compactación
de carpetas asfálticas de mediana y gran
extensión y, además, puede ser utilizada
para compactar suelos granulosos,
bases y subbases. El equipo tiene doble
amplitud, ancho de trabajo de 1.680 mm
y tracción extra gradas a los motores
adicionales montados directamente en

los cilindros. La fuerza centrífuga, en
cada cilindro, es de 11.200 Kg (alta
amplitud) ó 4.700 Kg (baja amplitud).
La cabina dei operador dei CC322 se
desplaza lateralmente y gira más de
180- y el volante es regulable. Este
modelo tiene también un sistema de

frenado automático, que funciona
cuando se produce una falia.
Opcionalmente puede ser equipado con
direccián pivotada en el cilindro trasero.

FIATALLIS AMPLIA LINHA

COM DUAS NOVAS

ESCAVADEIRAS

A FiatAllis latino Americana está

disponibilizando no mercado duas novas
escavdeiras hidráulicas, próprias para a
execução de trabalhos pesados. Com este
lançamento, a empresa amplia ainda mais
sua linha de equipamentos para construção
e reforça o conceito de linha completa.
Os dois novos modelos são a FX 500 LC,

de 50 toneladas, e a FX 600 LC, de 63

Escavadeira hidráulica FX500 LC

Excavadora hidráulica FX 500 LC

toneladas, ambas de esteiras. Essas

máquinas vêm também na versão shovelk,
ou seja, são capazes de executar escavação
frontal em bancadas, tipo de trabalho
bastante comum em mineração e pedreiras.
Os pontos fortes desses equipamentos,
segundo o diretor comercial da Fiat Alis,
Gino Cucchiari, são a robustez, eficiência e
durabilidade, "características especial
mente importantes para trabalhos que
exigem grandes esforços". Com as novas
escavadeiras, segundo ele, os usuários
ganham a possibilidade de ter uma frota
completa de uma única marca e uma única
rede de distribuição e suporte ao produto .
A escavadeira FX 500 LC tem potência de
315 HP, peso operacional de 48,9 t e
caçamba de 1,9 a 3,1 m3. Já a FX 600 LC
tem potência de 380 HP, 63,2 t de peso
operacional e caçamba de 2,3 a 5,2 m3.

FIATALLIS 4MPLÍA SU LÍNEA
CON DOS NUEVAS EXCAVADORAS

La empresa FiatAllis latinoamericana está
podendo a disposición dei mercado dos
nuevos modelos de excavadoras
hidráulicas, específicos para Ia ejecucián
de servidos pesados. Con este
lanzamiento, amplia su ya extensa línea
de maquinaria para construccián y
refuerza el concepto de línea completa.
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Los dos modelos nuevos son: ei FX 500

LC, de 50 toneladas, y el FX. 600 LC, de
63 toneladas, ambos sobre onigas. Estas
máquinas también vienen en Ia versiân
pala, es decir, son capaces de ejecutar
excavaciones frontales, trabajo bastante
común en servidos de minério y conterás.
Los puntos fuertes de estos equipos, en Ia
opinión dei director comercial de Fiat Mis,
Gino Cucchiari, son: robustez, eficiência
y durabilidad, "características especial
mente importantes para trabajos que
exigen grandes esfuerzos". Con estas
nuevas excavadoras, afirma, "/os

usuários tienen Ia posibilidad de tener
toda Ia flota compuesta por máquinas
de Ia misma marca y depender de una
única red de distribución y de respaldo
al producto". La excavadora FX 500 LC
tiene potência de 315 hp, peso
operacional de 48,9 t y cucharón de 1,9
a 3,1 m^. Por su lado. Ia FX 600 LC tiene
potência de 380 hp, peso operacional
de 63,2 t y cucharán de 2,3 a 5,2 m^.

CATERPILLAR TRAZ DO

JAPÃO ESCAVADEIRA COMPACTA

A Caterpillar iniciou em março a
comercialização no Brasil da escavadeira
hidráulica 307 B, de aproximadamente 8 t,
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Escavadeira compacta 307 B

E.xcavatlora compcicta 307 B

fabricada no Japão, uma versão compacta desse
tipo de equipamento indicada para aplicações
em áreas restritas. Equipada com motor MMC

Trimble: Soluçoes GPS para Construção
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4M40, com 54 HP a escavadeira pode trabalhar
com lança giratória - para escavações próximas
a prédios ou paredes. Ajunta articulada da lança
também é projetada para uso com ferramentas
hidráulicas ou braços de escavação longps.
Nesse equipamento, os pontos de serviço estão
ao nível do solo e o novo capô traseiro permite
amplo acesso à aixa de fusíveis, ao tanque do
lavador de pára-brisas, baterias, filtro de
combustível, do óleo do motor, à vareta e ao filtro

piloto. O sistema hidráulico da 307B, com duas
bombas e a parte central aberta, apresenta um
controle de fluxo positivo que melhora a
eficiência do combustível, assegura um controle
suave e reduz os níveis de mído. A cabine

também está montada sobre coxins de borracha,

para amortecer as vibrações; as janelas são
amplas e o operador pode optar entre ar fresco,
recirculado ou condicionado. Todas as

operações de rotação e controle de
implementos é feita por joysticks.

,  CATERPILLAR IMPORTA DE

JAPÓN EXCAVADORA COMPACTA

Caterpillar ha iniciado en el mes de marzo
posado Ia comercialización en Brasil de Ia
excavadora hidráulica 307 B fabricada en

Japón, una máquina compacta de
aproximadamente 8 t indicada para
aplicaciones en áreas limitadas. Equipada
con motor A4MC 4M40, de 54 hp, puede
trabajar con pluma giratória, en
excavaciones próximas a edificios o
paredes. La pluma articulada está
disenada para trabajar con diferentes
aditamentos hidráulicos y brozos de
excavación de larga extensión.
Los puntos de servido de esta máquina
son accesibles al nivel dei suelo, y el nuevo
capó trasero brinda fácil acceso a Ia caja
de fusibles, al tanque dei lavador de
parabrisas, a Ias baterias, al filtro de
combustible y de aceite dei motor, a Ia
varilia y al filtro dei sistema hidráulico. Su
sistema hidráulico, que tiene dos bombas
y a parte central abierta, presenta un
contrai de caudal positivo que mejora Ia
eficiência dei combustible, asegura un
contrai suave e reduce los niveles de ruido.

Además, Ia cabina está montada sobre

monturos de caucho, para amortiguar Ias
vibraciones; Ias ventanillas son amplias y
el operador puede optar entre aire fresco,
recirculado o acondicionado. Todas Ias

operaciones de rotación y contrai de
implementos son realizadas mediante
palancas universales.
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FRANÇA TERA BATIMAT EM
NOVEMBRO E ANUNCIA

AINTERMAT 2.000

Os or]^nizadoies definiram uma nova abordagem
de marketing para a edição 1999 do EAITMAr
(Salão Intemacional de Construção, que será
realizado em Paris de 8 a 13 de novembro). Em sua
vigésima segunda edição (o evento foi criado em
1959e ocorre a cada dois anos), o BAUMAPaposta
em várias "ferramentas" que foram criadas, e estão
sendo propostas aos expositores e visitantes, para
"facilitar o desenvolvimento dos contatos

qualitativos" ,"otimizar os encontros entre
expositores e visitantes", e "aprimorar a orientação
e o conforto da visita". Tais ferramentas incluem a

edição do catálogo da feira, vinte dias antes da
realização da mostra, percursos temáticos, ciclos
de mini-conferêndas e distribuição de expositores
em quatro setores distintosecoerentes (Fundações/
Construçâ), Matérias-Himas, Maroenaria/Fbrtas e
Janelas, eAcabamento e Decoração). O BAITMAr
também será realizado no mesmo período do
INTERCLIMA (Salão de Calefàção, Refrigeração
e Climatização). A ejçectativa é a de que o evento
reúna 470.0(X) profissionais, em irma mostra que
contará com 130.000 m2 e 3.400 empresas
expositoras.
Tamtrém na Fiança já se iniciaram os preparatKos
para a or^nização da INTERMAT 2000 (Feira
Internacional de Equipamentos e Técnicas para a
Engs-nharia Civil e Indústrias da Construção), que
será realizado entre 16 e 21 de maio de 2.000. A

INTERMAT 2.000 reunirá a oferta de materiais

destinados ao mercado de obras públicas e
construção através de uma exposição que contará
com 1.200 expositores de 27 prafees, em uma área
de 200.000 m2

FRANCIA ORGANIZA EL BATIMAT

PARA NOVIEMBRE Y ANUNCIA

LA INTERMAT 2.000

Los organizadores defínieron una tádica de
marketing para Ia edidón 1999 dei BATIMAT
-Salón Internacional de Ia Consirucáón, que se
realtzará en Paris dei 8 al 13 de noviembre dei

oorriente ano. En su vigésima segunda edidón
-e/ primer evento se realizó en 1959 y se ha
repelido cada dos aãos- e/ BAÍIMAT apuesla
en Ias diversas "herramientas" que se han
aeadoy que seránpncpueslas a los expositores
y visitantes, para "posibilharles Ias contados
cualrtafivos", "optimizar tos encuenfros entre
expositores y visitantes" y "perfeccionar Ia
orientadón y Ia comodidad de tos visitantes".
Estas herramientas comprenden Ia edidón de
un catálogo de Ia teria, publicado 20 dias antes

de Ia inauguradón de h muesira que contendrá
Ias recorridos por tema, /os ciclos de
miniaonferendas organizados y Ia ubicadón de
/os expositores en cualro sectoies dUerentes y
definidos de acuerdo a su especialidad:
Fundadories/CorTstrucdories, Materias Primas,

Carpintená/Puertas y Vbnfanos y Terminadón
y Decoración. El BATIMAT se realizará
simulfáneamente con e/ INTERCUMA -Salón

de b Calefacdón, Refrigeradón y Qimatizadón.
Se espera que Ia muestra, de 130.000 rrf con
3.400 expositores, reúna 470.000 profesi-
onales.

También ya comenzaron en Francia Ias
preparativos para organizar Ia INTER^AAT
2000 -Feria Internacional de Equipas y
Técnicas para Ia Ingenieria Civil y Ia Industria
de Ia Construcción-, que se realizará entre
el 16 y el 21 de mayo dei 2000. En Ia
INTERMAT 2000 los expositores
presentarán todos los materiales destinados
al mercado de obras públicas y construcción,
en una muestra que reunirá 1.200
expositores de 27 poises en 200.000 rrF.

Notas

Notas

CATERPIUAR IMPLANTA

SISTEMA PARA MEDIR

RUÍDO DE TRATORES

A Caterpillar Brasil é primeira e única empresa do
Hemisfério Sul a ter um equipamento de última

I
reiiitipe

Retifica de Motores Penhense

Retifica de Motores DIesel

em Geral, Mercedes Benz,

Caterpillar, MWM, Perkins,

Soania, Fiat, Volvo, Tratores

e Motores Estacionários.

RuaSãoRorêncio, 149/161 -Penha-São Paulo
CEP 01315-000 - Fone: 6958-9688

«anstsfSHii
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GEHL
PAVIt\/IENTADORA DE 6 TON.

mmi

MINI-ESCAVADEIRAS

DE 2 A 4,5 TON

mini-pAs-carregaoeiras
DE0 6A1,1TON

Comprando ou alugando equipa
mentos para sua obra, a mellior de
cisão dependerá de uma escolha cor
reta. Consulte a WNA - Ikeda sobre

a melhor especificação para sua obra
e ganhe em custos, em prazos e em

muita tecnologia.

mggi
Av. Bolonha. 59 - Jaguaré
CEP 05334-000 - São Paulo, SP

Tel,: 55 11 819.1050 - Fax: 55 11 868.0330



fiação para o monitoramento do nível de ruído de
tratores. Desenvolvido pela Brüel & íÇaet em
conjimtocomoCentrodeTecnolq^daCaterpilla];
nos Estados Unidos, o equipamento já está sendo
utilizado para realizar testes nos produtos Êbticados
pela empresa, atendendo aos requisitos descritos
nas nonoas ISO 6393 e 6394 e BO 6395 e 63%,
exigdos nos mercados europeu e americano e,
futuramente, no MerccsuL Rrtam investidos US$

350 mil na aquisição e instalação do equipamento e
preparação da área, que exigu a construção de uma
pista de concreto para teste de máquinas de rodas, e

de uma pista de areia para máquinas de esteiras. Rs
necessário ainda instalar uma sala para o
equipamento 'Audibel System ", além de tones
para microfones especiais, sistema de estação de
tempoeantena para transmissão de dados viarádio-
fieqüência

CATERPILLAR IMPLANTA
S/STEAM PARA MEDIR
ruídos DEL TRACTOR

Coterprl/ar Brasil es h pnmera y única emprssa
dei Hemisfério Sur a poner a disposidón dei
usuário un equipo de última generadón para
monrtonzar el nivel de tvido de /os frocfo/Bs.
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PENHENSE Serviços Técnicos Ltda
DE BOMBAS E

injetüres, cilindros e bombas
hidráulicas, comandos de válvulas

orbitrol, cartuchos e
TRANSMISSÕES.

RuaSãoFIoréncio, 149/161 -Penha-São Paulo
CEP 01315-000 - Fone: 6958-9688
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DELPHOS

Av.José Cesorde Olrveira, 181 - Q. 105
V. Uopoldino - Sõo Poulo • SP • 05317-000
Fone: (011) 260-6956 - Fow/Fm: 835-3597

e-moil: delphospm@uol.(om.br

i

Testes anti-ruído

Pruebas antirruidos

Desarrollado por Brüel & Kjaer en conjunto
con el Centro de Tecnologia de Caterpiliar, en
los Estados Unidos, el equipo ya está siendo
usado para efectuar pruebas en los productos
fabricados por Ia empresa, para atender a
Ias normas ISO 6393, 6394, 6395 y 6396,
exigidas tanto en los mercados estadounidense
como europeo y futuramente en el dei
Mercosur. Se invirtieron US$ 350 mil en Ia

adquisición e instalación dei equipo y en Ia
preparación dei área, que exigió Ia
consfrucción de una pista de pruebas de
fiormigón para Ias máquinas sobre ruedas y
una de arena para Ias máquinas sobre onjga.
Además fue necesario preparar una sala para
el equipo 'Audibel System" e instalar torres
con micrófonos especiales, estación
meteorológica y antena para Ia transmisión
de datos a través de radiofrecuencia.

UNHA 90 B AMPLIA

PRESENÇA DA CASE
NO MERCADO DE LOCAÇÃO

Máquinas da Case Brasil vem sendo aluadas em
grande nijmero por todo o país. Segundo diretores
de algumas locadoras de equipamentos da marca,
as escavadeiras hidráulicas, pás-carregadeiias e
retroes-cavadeiras Case têm prevalecido em razão
"da maior produtividade e menor custo de
manutenção em relação aos concorrentes". Rira
Fhulo César Recus, proprietário da locadora de
máquinas Romac, de Gravataí (RS), "a linha de
escavadeiras 90B revolucionou o mercado

brasileiro". Luís Carlos Lima Mendes, gerente de

outra locadora, a Macter; de Salvador; diz que a 90
B também tem tido ótima aceitação no Nordeste.
"Esses equipamentos vieram mesmo para ficar;
pois são muito eficientes e de fácil manuseio". A
linha 90B, fabricada no Japão, é equipada com
motor CDCJ, um sistema de filtragem que retém
partículas inferiores a 1 micron, e eletrônica
embarcada laara monitoramento das principais
funções da máquina.

L/NEA 90 e AUMENTA

ÍA PRESENCIA DE CASE

EN EL MERCADO DE ARRENDAMENTO

Muchas máquinas de Case Brasil ya están
siendo arrendadas en todo el Brasil. De

acuerdo con los directores de algunas
arrendadoras de equipos de Ia marca. Ias
excavadoras hidráulicas, palas cargadoras y
retroexcavadoras Case han tenido más salida

porque "son más produclivas y gastan menos
en mantenimiento que sus competidoras". Pára
Paulo César Recus, propietario de Ia
arrendadora de máquinas Romac, de
Gravataí (Rio Grande do Sul), " Ia línea de
excavadoras 90B revolucionó el mercado

brasileno". Luís Carlos Uma /vienc/es, gerente
de atra arrendadora. Ia Macter, de Salvador
(Bahia), dice que Ia 90 B ha tenido una óptima
aceptadón en el Nordeste. "Estos equipos han
llegado para quedarse pues son eficientes y
fádies de operar". La línea 90B, fabricada en
Japón, viene equipada con motor CDC, un
sistema de filtrado -que retiene Ias partículas
inferiores a 1 micrón-y con sistemas electrónicos
incorporados para monitorizar Ias principales
funciones de Ia máquina.

REDE NEW HOLLAND ESTÁ
COMERCIALIZANDO

SELANTES DE PNEUS

A New Holland Latino Americana Ltda,

tradicional fabricante mundial de tratores agncolas
e colheitadeiras, com sede em Curitiba (PR),

lançou duranteoAgrishow'99-maior feira agrícola
da América Latina realizada em Ribeirão Pleto

(SP), de 26 de abril a 01 de maio - um produto
inédito no mercado. Trata-se do selante de pneu
New Holland, resultado de um acordo firmado
com a Lineatec, de Minas Gerais. Esse acordo

prevê o fomecimento exclusivo à New Holland
que, por sua vez, fará a distribuição em nível
nacional e também no Merxxrsul, através de seus

revendedores. O selante de pneus, como se sabre,
aplicado de maneira preventiva, toma o pneu auto-
reparável durante toda a sua vida, no caso de
ocorrerem furos na banda de rodagem.

LA RED NEW HOUAND ESTÁ
COMERCIALIZANDO

SELIADORES DE NEUMÁTICOS

New Holland Latinoamericana Ltda,

tradicional fabricante mundial de tractores

agrícolas y cosechadoras, con casa central
en Curitiba (Paraná), lanzó durante el

80. M&T - Revista Manutenção & Tecnologia



3S FEIRA INTERNACIONAL DE

EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO

VENHA FALAR COM SEUS MELHORES CLIENTES

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO,
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO
BNDES - EMURB - DERSA

ABCP - ABGE - ABIMAQ - ABPv - ADTP

APEOP - CBT - IBRACON

INSTITUTO DE ENGENHARIA

SENAI - SINDIAREIA

SINDIPEDRAS - SINDUSCON

SINICESP

CONEXPO

CIMA (U.S.A.)

U.S. COMMERCIAL CENTER

ANDRADE GUTIERREZ

AZEVEDO & TRAVASSOS - CAVO

CAA/IARGO CORRÊA - CBPO

CONSTRAN - CR ALMEIDA

CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT

IVAÍ - LUX DA CUNHA - MENDES JÚNIOR

OAS - QUEIROZ GALVÃO - SERVENG CIVILSAN

TENENGE - TERRABRÁS

EQUIPAMENTOS

PARA CONSTRUÇÃO

RODOVIAS, FERROVIAS, PONTES,

PORTOS, AEROPORTOS, METRÔ,

HIDROVIAS, HIDROELÉTRICAS,

OBRAS DE DRAGAGENS,

CONSTRUÇÃO DE DUTOS,

SANEAMENTO.

ItL/ZOSC/1 ̂ ̂ ̂
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REALIZAÇÃO ORGANIZAÇÃO E PROMOÇÃO
REPRESENTANTE NA

AMÉRICA LATINA

A
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Agríshaw'99 -Ia feria agrícola más grande
de América latina, realizada en Ribeirão Preto

(San Pablo), desde el 26 de abril al 01 de
mayo- un produdo inédito en el mercado. Se
truta dei sélador de neumátioos New Holbnd,
resultado de un acuerdo firmado con Ia

empresa Lineatec, de Minas Gerais. Este
acuerdo estipula el ̂ministro exdusivo a New
Holiand, que a su vez, será Ia distribuidora
tanto para el mercado nadonal como en el
Mercosur por intermédio de sus revendecfofes.

Rei. 140

Rompedor
Hidráulico

DETIFORT
■■ETÜFEÁ il WTOlüli

Retifica de Motores
Diesei-Gasolina-Alcool

Mercedes Benz, MWM, Perkins, Caterpillar
Scanitt,CHmmins, Volvo, VW, Fiat, GM,Ford

tíL—<Jb:^
Rua Sassaki, 40 - C, Ademar - CEP 04403-000 - SP

PABX: (011)5563-4373

Como se sabe, el sellador de neumáticos,
aplicado como prevención, hace que el
neumático sea autorreparable durante ioda
su vida útil en el caso de que ocurran
perforadones en su banda de rodaduru.

SANTIAGO & CINTRA
TRAZ NOVAS TEmOIjOGlAS

PARA O BRASIL

A Santiago & Cintra acaioa de ser nomeada
distribuidora exclusiva dos produtos da ODEC -
Ocean Data Equipment Corporation, no Brasil. A
ODEC é um dos maiores e mais importantes
fabricantes de equipamentos para batimetria,
erqjloração offihore, levantamento, mapeamento
de áreas submersas e tem reconhecimento
mundial em toda a sua linha de ecobatímetros.
Além da comercialização dos produtos, a Santiago
& Cintra oferece aos usuários treinamento,
assistência e suporte técnico.
A mesma Santiago & Cintra também or^nizou,
no final do ano passado, com o apoio da DHN -
Diretoria de Hidrografia e Nave^ção da Marinha,
um seminário em Niterói (RJ) paia mostrar os
avanços que têm sido obtidos com o uso de
receptores GPS RTK e DGPS nas áreas de
levantamentos hidrográficos, construções ofíshore,
operações em mar e rios e posicionamento em
operações offshore de uma maneira geral. Os
participantes tiveram a oportunidade de conhecer;
por exemplo, os produtos MS 750 RTK, um
receptor de precisão de 2 cm em 3D, com
atualização de 20 Hz, e o DSM 212, um receptor
GPS para posicionamento submétrico utilizando
as bases Beacon da marinha.

SANTIAGO & CINTRA
TRAE NUEVAS TECNOLOGÍAS

PARA BRASIL

Santiago & Cintra acaba de ser designada
distribuidora exclusiva en Brasil de Ias
productos de Ia empresa ODEC -Ocean
Data Equipment Corporation. ODEC es uno
de los más grandes e importantes fabricontes
de equipamienfos para batimetria,
prospeodón de mar adentro y levantamiento
topográfico de áreas sumergidas, rerxmddo
mundialmente por su línea de ecobatímetros.
Además de comercializar los productos,
Santiago & Cintra les ofrece a los usarios
entrenamierrlo, aãslenda y apoyo técnico.
Santiago & Grrtra organrzó, a fines dei ano
posado con el apoyo de DHN -Direodón de
Hidrografía y Navegadón de Ia Marina, un
seminário en Niterói (Rio de Janeiro) para
mostrar los adelantos que se han obtenkJo

con el uso de los receptores GPS, RIKyDGPS
en Ias áreas de levantamiento hidrográfico,
construodón de mar adentro, operadones en
mar y rios y ubicadón para operadones de
mar adentro de una manera general. Los
participantes tuvieron Ia oportunidad de
conocer, por ejemplo, los productos AriS 750
RÍK receptor con predsión de 2 cm en 3D,
actualizados en 20 Hz, y el DSM 212, un
receptor GPS para posidonamiento con error
por abajo de un metro utilizando Ias bases de
Beacon de Ia marina.

SVEDALA REDUZ CUSTOS
E GANHA PRÊMIO

COM REaCLAGEM DE AREIA

A Svedala Faço, empresa que atua no Brasil no
segmento de equipamentos para mineração e
firndição, desenvolveu um sistema de regeneração
de areia, que, além de ̂ rar uma economia paia a
empresa da ordem de USS 850 mil anuais com
aquisição de areia nova, vai de encontro às
exigências dos órgãos ambientais no que diz
resfreito à redução do descarte de resíduos no meio
ambiente. O "Regsnerador Térmico de Areia de
Rrndição",comoédenominado,funcionandocom
capacidade para duas toneladas por hora, está
conseguindo reciclar 1.000 toneladas mensais - a
quantidade total de areia usada que anteriormente
era descartada e depositada em aterros sanitários.
Ainiciativa da empresa recebeu em 1998o Ffêmio
de Ecologia da CNI (Confederação Nacional da
Indústria).

SVEDALA REDUCE COSTOS
Y GANA PRÊMIO

CON EL RECICIADO DE ARENA

Svedala Faço, empresa que actúa en Brasil
en el sector de equipas para minería y
fundición, desarrolló un sistema de
regeneración de arena que, además de
garantizar un ahorro dei orden de los US$
850 mil anuales en compra de arena nueva,
satisfrxe Ias exigendas de Ias organizadones
dei media ambiente en Io que afane o Ia
disminución dei descarte de resíduos en el
médio ambiertte. El "Regenerador Térmico de
Arena de Fundición", como se h denomina,
fundona con capaddad para dos toneladas
por hora, consiguiendo reciclar 1.000
toneladas mensuales -Ia cantidad total de
arena que era usada y después descartada
en los rellenos sanitários anteriormente. Esta
iniciativa de h empresa fue galardorrada en
1998 con el Premb de EccJogb de b CNI -
Corrfederadón Nacional de b Industria.
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COLAR AQUI

ASSEGURE O SEU EXEMPLAR DE M&T. ASSOCIE-SE A SOBRATEMA JA.

Garantice su ejemplar de M&T. iAsóciese a Sobratema ya!

Sou sócio da Sobratema e quero alterar meus

dados cadastrais

Soy socio de Sobratema y quiero alterar mis
dates:

iManutenção & Tecnologia
Quero me associar à Sobratema /

Quiero asociamie a Sobratema

P. Física [ [6 meses (R$ 36.84) □ 12 meses (RS 70,53)

COLE AQUI
a etiqueta do último exemplar recebido.

PEGUE AQUI
Ia etiqueta incorrecta dei último ejemplar recebido.P.Jurídica □ 6 meses (RS 126,32) □ 12 meses (RS 245,26)

NomeíNomhre

Cargo/Cargo

Empresa/Empresa

Endereço/Direccíon

Cidade/Ciudad Estado/Provincia CEPIC.P. País/País

Telefone/Teléfono FaxíFax

Assinatura/Firma Data/Flecha

SERVIÇO M&T DE CONSULTA t SERVICIO M&T DE CONSULTAS

Para receber maiores informações sobre nos-
matérias ou anúncios, circule o número

abaixo correspondente ao código dos artigos
^B^BManutonção & Tecnologia

ou publicidade que geram seu interêsse: pre
encha o questionário, envie para a redação e aguarde pelo recebi
mento de informações adicionais. / Si desea más información so
bre nuestras matérias o anúncios, haga un circulo alrededor de los
números que correspondan a los códigos de los artículos o publi-
cidades que sean de su interés; responda al cuestionario, envíelo a
Ia redacción y aguarde Ia respuesta con informaciones adicionales.

Edição N° Data da
Capa
Nome!

Nombre
Cargo/Car-
go

Empresa/Empre
sa
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137 138 139
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Tipo de Negócio /Indústria i Tipo de Negócio / Industria
I  I Empreiteira / Contratista | | Locador de Equip. / Alquiler de Equip,

Indust, / Estab. lndust.| \Fabr, Equip. / Fabr. Equip.
I  \ Agente / Distribuidor | | Prest. Serv. / Prest. Serv.
[^0/g. Goi •ern. / Órg. Cubem. | | Outros /
Qual o tipo de equipamento que vocfi}S?liprayespecificayttsa; vende
ou assiste? (favor assinalar os itens aplicáveis) /!• Cuál es el tipo de
equipo que Ud. compra, especifica, usa, vende o asiste? (por favor
marcar los items apiicables)

I  I Constr. Pesada / Constr. Pesada Constr. Predial / Edificaciòn
I  I Maq. Operatr. / Máq. Herrain. | | Veie. Leves / Veh. Liv.
I  I Veie. Pes.l Veh. Pesados Q Agricultura / Agricultura
I  I Outros /
QuáP^Jòtttramentoxmualdasuaempresa?imilharesdedólares)/-
i Cúal es ia factiiración anual de su empresa? (Miliares de dólares)

I  \Menos de mil / Abajo de niil[^ 5 a 19,9 mil
Q 1 a 2,9 mil [[] 20 a 99,9 mil
I  |3 a 4,9 mil Acima de 100 mil / Arriba de 100 mil
Sua empresa tem oficina de manutenção própria? / õTienes su empresa
talleres de mantenimiento proprios?
I  l^iwi / Si Nãol No

TEL/FAX: (011) 3662-4159 - E-mail: sobratem@dialdata.com.br
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Manutenção & Tecnologia

Av. Auro Soares de Moura Andrade, 252 - Cj. 81
01154-060 - São Paulo - SP - Brasil

Fone/Fax: 55 11 3662-4159

Cole o selo aqui.

Pegue su estampilla de
correos aqui.

01154-060
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Progresso
gera sucesso
Líebherr, líder em tecnologia.
Liebherr Brasil G.M.O. Ltda
Rod. Pres. Dutra, Km 59 Tel (012) 532-4233
Guaratinguetá - SP - 12500-000 Fax (012) 532-4366

uses
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Simplesmente a melhor máquina.



QUALIDADE NAO SE DISCUTE

QUALIDADE SE COMPROVA

I l

Minusa mr »V

^IDMÍ¥
/' ' wfr

EMPRESA
REGISTRADA 9W2

ímINMETRO OCS-0005

Wi

Há 30 anos nascia no Brasil

uma das maiores indústrias

do ramo metal-mecãnico da América do Sul.

Atualmente responde
por 58% do mercado nacional
na produção e comercialização

de material rodante e peças para tratores.
O parque industrial ocupa

uma área de 70.000 metros quadrados,
onde trabalham 400 funcionários.

Indiretamente outros 1.000 empregos são gerados.

A empresa está Certificada com ISO 9002,
pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.
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Belem - PA * Belo Horizonte - MG * Campo Grande - MS * Cuiabá - MT * Curitiba - PR * Goiânia - GO

Lages - SC * Palmas - TO * Porto Alegre - RS * Porto Velho - RO * Recife - PE * São Paulo - SP * Salvador - BA




